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trás poster iores f u m a r a m e m ba-
ses solidus o d e s e n v o l v i m e n t o das 
nossas r iquezus naUiraes. 

* < 
* 

Esso pecúl io p i fJKoso quo nos 
legou o passado foBtapudo s empre 
accrescido ti p r o p i r ^ s o do t ompo , 
[>ur<{iio a ap t idão í í i te l lectual era 
pecul iar á raça, v i r tude quo ee tran-
sinilt iu pela hereditar icdade. 

N o s mode rnos twmpos, q u a n d o 
a expansão maturifrTse tornou fae ío 
consummu lo,a cxpi .psão inlcl lcctuul 
t ambém se l ez roatódu.lo ( ou io soe 
acontecer úh arvor a < (uo mais se 
carroça 111 de abiii i ítf l i ites colheitas, 
so rt f e rac idade d í f e o l o se j an ta o 
amanho da ter ia o o car inho i lo 
cultor. 

Ass im foi que n-> lado das en i 
rias innumeiMS quáIPieram nugmen-
tar as c idades, ao l ado das indus-
triai) que v i e r am , w l esonvo l ve r as 
r iquezas, ao l a d ® d o c u m m v i ' 
q ic p r o m o v e u as j j r i i i u l a s i n l c i i n -
ciouaes, ao lado ftis vias f e r r e i 
quo approx in ia ra i i ^oe povos e muh 
t ip l icaram o tempo a o lado riu ve-
lha o g lor iosa Academ ia do Di re i to 
sc cnf í l e i raram 1 1 0 7 0 3 institutos dt 
ensino, novas e mf l i tas o f f i c iuns in-
tollcctuaes, onde, nn f o r j a da in-
strucção, t em sido e esl.i i».:iido ino 
dolada, buri lada alfcuiiilicuda a f e -
cunda menta l idade j iuulista. 

l>o*se con jun to do escolas pri-
marias, secundai i * » . o superiores, 
i r r ompe d iar iami tnk o f i i l - o r d i s -
luinbrnnte da intensa luz, quo nos 
il lun.inp o g rande c a m i n h o do f;; 
turo, para o qual a v a n ç a m o s r> s >• 
luta e audazm> iite, conf iantes nu* 
armas invenc i veMHiom quo nos ap-
pare l l i amos no arfií-iial dar- l o t r - -

Hasta é a ce i fa > rrecn lada e j 
recolhida nas nossos bibliotbe< i ' 
e non nrr-hivos da '•jmprons.t : con 
stiíuo, desde muito, the. ' iro qu • 
mais so cngr i indcA- com o t--mp •, 
<)Uu dia a dia se . . avo luma c o m o 
attestado |)re' io8(f l d o quo tem >s 
s ido e do t|uo so l tos , c o m o g o i a n 
lia s> gura do n u o f b u e r i ü i o s o ha-
v emos de sei. 

l i zmonte, não só os quo são d i gnos 
da ins igno honra, mas t a m b é m , 
a inda e m ma io r numero , in fe l i z -
mente ,os que del ia se j u l g a m dignos . 

Hi * 
Essa e i reumstancia fo l i z , que tan-

to honra os nossos foros do p o v o 
iutellectual, parece exc lu i r a pre-
venção do ser p rematuro o p ro 
jf-r-ttj óra e m discussão i.a impren-
sa : entretanto, não a ex< luo e o 
e m p o dirá se temos razão, e o 

t empo nos contará so a A c a d e m i a 
de Lo i ras de tí. Pau l o l ogrará ven 
cor o m io, os preconceitos, os pre-
juisos e a ind i f f c ronça c o m qu< 
tem lutado a A c a d e m i a Brasileira 
do Letras . 

Entretanto , se a i lért f ô r vence-
dora , sc " f undação se rcalisar, >'• 
enso de dar ag radec imentos a João 
Crespo, a q u e m nolla está, com 
muita ju-fi<;u o por mui tos títulos, 
dest inado lugar proeminente , agra-
dec imentos quo mui to mereço esse 
illustro h o m e m de letras pe lo ser-
v iço quo está prestando para que 
a escolha dos acadêmicos seja u m 
a<-t > serio e não uma far<.a r idiculn 
que torne a n o v a ' A c a d e m i a um 
v i v e i r o de p resumidos e enfatua-
dos, ein busca do uma consagração 
que a Taiti do mo i i t o não lhes t e m 
consent ido ob.er . 

tantas tratisacçíics lllegac» c escanda-
losas. 

E durma-se com tão espertos finan-
ceiros ! . . 

qu iz ov i tar quo o candidato t ivesse 
liscacs 110 l oga r oudo fosscui indis-
pensáveis , cou io no mun ic íp i o onde 
não conlasso com suf f rag ios . 

So o candidato nem sempre prtde 
ter de l ogados do sua contianço, por 
proh ib ição da nova lei e le itoral , 
qua l o d e v e r do gove rno que abriu 
esta cxcepção odiosa ? 

Ordenar , no menos, ao3 neus 
emissár ios que procedam eoirceta-
monto. I ! a a inda um mot i vo mais 
e l e vado quo o força a agir: é a obri-
gação que tem do ve lar pela estri-
eta execução das leis. NuSpr< prios 
munic íp ios onde nfio haja !:-eaes 
ou os tiscai s s i lcnceiem, não deve 
o g o v e r n o dos iurar do cumpri -
men to do seu dever . 

M a s a Coramissão Central, que 
t oma parte a< t iva na administra-
ção publ ica , reduz indo, ás vezes, o 
presidente a uma simples f igura de-
corat iva , h de cont inuar a proce-
der c o m o quizer . A Co inmi s ' o ba 
suava l i ontem parte do seu pivsti-
g io na carabiua dns soldados o na 
oppressão d o funcc iona l i smo. H o j e 
baseia-o na fraude. E a astueia dos 
che fes republ icanos ('• tão requinta ' 
da que , t rah iudo o presidente do 
Estado, consegu i ram convencel-o, 
zombete i ramento , do que é o liber-
tador das u rnas ! 

« l u i i i t n - f e i r K S I , d e M a r ç o 

Curioso processo é o qtie sobre o tes-
tamento do viscotulc do Calio Frio cs^ 
tA correndo nos trilmnues da capital fe 
deral. 

Um Rrupo de credores pretende fazer 
redii/.ir a publica íYirtna esse testamen-
to, ao passo que oulio Rrupo entende 
não ter o mesmo valor al^uni. 

Disputam os dois partidos sobro a 
campa do illustre morto. 

Ainda sj não dispersou o doloroso £co 
ilas manifestações odiciaes de sentimen-
to, e já o bico acerado do corvo anda a 
farejar a presa... 

Não ilio (levóratn os i.ltios porque o 
peso d i toisa II.'o impede, maa.eni rev» M, 
das negras, ati;am-s? á herança, dispu-
taudo-a .'oriiiailleiite. 

Com ípi.: nojo o o.liaria o morto se 
pmlesse v e rde 110 .•<> os seus antigos 
auiitros... 

IMMORAL! 

. T o n 6 C o o l H o c l « l ? a p i a 
cnuauciiÃo I>I:NT; I A 

y : : f Trabalha cru pre<taç5}3 
(i.^bípete e rcn. do sua fatr ilia, rua de 

S. Beiito 11. í » . altos, 470 30—«f 
j A interesfiante nota, que abaixo rc-
| produto, <5 de uni jornal carioca dc ante-
• liontem : 

«Uni facto curioso acaba de se passar 
'n i no-^sa Alfatidegfa : acliatido-se doente 
o conferente de 2.1 classe, das capata-

j '/.'•• i.s, Domingos Dantas Barrelo, o ins-
• jiector, por sua alta recreação, entend vi 
[ de matar o bonieni e... matou-o, por 
i hyj)othe.^e ; tanto a >!in que, p̂ >r porta-
ria n. 52 dc 16 do corrente, consideran-

, '.'o >j h o n i rto, n >m ''.i para v 
! g-a, j^or sugestão aberta, o air.íliar 
; íaúz Conv i dc Rá. 

I"), sem mais auiiclla, o inspcclor ma • 

| fou um subordinado seu, que sc acha 
doent? e t. ni tres fillior menores — or-

! plião.; por liypothesc !...» 
Tem g^raça, mas não original. 
Já succetlou o mesmo com um grande 

organ: da imprensa muito acreditadtj na 
capital d.t Kcpublica. 

A iv;;urlagem dc.-»se diário um!ara, por 
engano, um illuatre titular e, exigindo 

vi. itui unia retratação, passou pelo 
vexame <.:.• ouvir u<. . lábioi tio redactur-
chefe o y>j, linte : 

— y.,i > ha ríot!i;'M<;ão possível, meu 
cait» penhor. o joi ual noticiou a sua 
morte, deve con-ider.ir-se defunto p'»r 
ioda a vida... 

O.x 1 í não se r produxa « -sa pilhéria ' 
tio mau gosto com a victima do inspe-
ctoj" d Aif.nidega do Kio. 

| Q G < S $ 

Traças ^Troças 
l l r e v c ( i i i ' i i ( e — <» l '<>nv(<nl< 

K ' falso, c omp l e t amen t e f a l s o ,— 

podemos di/.°l-o cnin c onhc . i i n en t o 

Io causa- , q u e o sr. ín in i - t ro d o 

Inter ior i!a I í epub l i ca sc tcnlia op. 

posto á croarão de curso de prepa 

torios annexo á Escola do Phar-

maeia, E d isparate s'-ria c i ê r que 

s. exa. se podoj.se o p p ô r a isso, 

quando a si:a autor idade =ó pode 

interv i r na va l i dade de*=es prepa-

ratórios. Ora, paru que e curso 

lenha es-ia va l idade é preciso, é d a 

lei, quo es o xomes s e j am fe i tos 110 

f í y m n a ^ j d i Es t id> . I roi isso o 

que o .sr. min is t ro fe/. ver o nada 

iriait;. Precisa, portanto, de proce" 

dencin, d e just i f icação, de b o m s^i.-

so ate, a c a m p a n h a abi l evantada 

contra essa K-irola, no que toca ao 

fa lado cu is i annexo . 

Cartas Parizienses 
* * 

Na bihlorui (ias letras temos, s 
não dos pr ime i ros l " ; 'n ro « , p< lo im 
nos logar avnnla jhdn, mn j . imc s 
l e va rmos em linlia dr- (tonta a n<>: -
sa curta vida como povo intol le 
etual, pois curta a i exi-
tenciii n » h istor ia . da c!v'!i.-

' d a d a a i p v m e n s i . i f l o des t m ; • 
que a c i ' ibsaçfn ;n peivorrio•> 

| Er t re ta i '0, o 'm i i t o quo íize-" 
j m ó i l isonjea-nos Ihiito c tanto nos 
I encora ja , que ja ihp nb; ' !auçam- ,s 
' a empresas de subida monta , d 

quo povos mais mj t igos o ap ; nn 
l i iados ainda não c o g i t a r a m , 

lmi t l ido idêntica in.-tiluiçúo, qu-
I em I''rança conta séculos du e... -
tencia, cu j o in ic io uuhccii a sombra 
protoctora d ' uni , gên io , q u e ate 
ho j e v •;! ria da-^u- 11a nar i " , o Ki 
de .Janeiro qu i z ter t o m b e m a sun 
Academia do l.erpfis < fu i ido ' i a ( 
fundada esta, nS-> propr i iUien'c 
c o m o uma insti luiçã > pecul iar re. 
local o á e i rcumsf j l i ] ç.io pol í t ica e 

j administrat iva onde e\ .te, inass in i 
c o m o in it ituição nu; io i ia l , onde . 

i pela .sei :Ci;.\ > de seus pares, li-
q u e m eintnolduradus. ei icpuidrados 

1 na l ama publ ica o.i />n,mi~ r, !<•. 
p/nr da i i iLe l lectuahdnie br;'.si 
le ira. 

Apesar de mai.i v.iíito sor o sc-c-
tia rio, a,, -ar • 1. - ser mais ex t n - i 
o abundante a atara para a co lhe i 
tu, a inda assim a A c a u i m u m. 
l . tTKAs não conseguiu rodear-.-e 
da aureolu o prest ig io , (pio tanto 
merece, n e m obteve prpuiarÍMir-s<-
nem faze r a co tvmj ; iaeão dos seu-
menibros, nem al^o produz i r de 
util (pie s i j a obra p ropr ium i.l 

SUil. 
I ' o r e inquauto nada m a h <• do 

1 (^ue uma instituição d- eorat iva , i|uo 
' recebe prest ig io doe seus niemi i is, 
q u e v i v e das suas g lor ias pfs-ime-' , 
irias que não i m p r i m em qual-
q u e r act idemico r e i imn ior la l ida 
( le do n o m e que a c o t v e u e t i f ran-
< c/tt da aoo que b ellu pertence-
ram ou per tencem, fazendo-os os 
f em i -d cu j c s d o pensamento hu 
itiano. 

So assim ncontecon com um in -
t i tulo cu ja aeçSo se ( s t endo po r to-
da a extensão do Mrasil, que p ô d e 

| eacolher seus m e m b r o s e m uin?r po-
pulação de 20 mi lhões de habitan-
te*! para delia chamar os pr ínc ipes 
das letras, não é do ex t ranhar q m 
se ju l gue p r enn tu raa i d e a . q u e a g o 
ra surge, do ser ( n a d a entre nós 
uma Academia de Letras, exclusi-
v a m e n t e paulista. 

N ã o que falte.n occupantes pa-
ra a - cadeiras e m gestação : de l le i 
ha n n n u m e r o suft ic iente para oc-
cupal-r.s o todos ellea com justos 
e c omprovados titulo- para que se 
l l i 'as entregue não c o m o f a v o r , ou 
decre to de u m i soc-iodado do e l o g i o 
mutuo , inas c o m o o r eeonhec ime i i " 
to de um d i re iV j u n a n i m e m e n t e 
apregoado . 

f i a a inda candidatos , isto ó, in-
d i v í duos que se Julgam enru di-
re i to A i m m o r t s l i ( k d e e, o í jue e 
j ieior, oom o d i re i to di exc lu ir mui-
tos dos que, c o m A c a d e m i a s ou sem 
Academias , já se f m m o r t a l i s a r a m . 
na f a m a publ ica, já pon t i f i cam nas 
letras como os S u m i a * Sacerdotes 
d a i « k a e da I t e m . 

I ! e ' .brutos uni exumplar da 
eilii í 'o do ' ttjih.r I' iitiltn .!/-,./< 

que n "s e n v ; o u a L i v r a r i a reixei-
ra, ri:; y. I'atll'>. 

I". uma col lccvão do mod inhas 
hra=i! 'ras e caMçonolaH ext range i -
raa do rep 'T> » ! i » dos conhec idos 
: vad-.rc-' p o p u l a n s E d u a r d o da-

Xevca u I lahiano. 

A ge i i t ; do povo , que tr is temente 
iutn i'C-Io pão du cuiia dia, acharã, 
nestn clegar.t ' brochura, larga coll c 
,ão de cançè . s COM (pie entrete-
nha o : ii espir i to niiihin'1'i o sut 

maU • ' > rtifiiH'!')... 

O j « r s Ca r va lho A- Cia., (Dtalielo-
c i d i s nesta ci lado a rua do (!u/o-
met ro n. 100, env ia ram-nos bom 
te.n uma amos , ; a do ca f é (p ie ali 
v endem, -ie e x t l ienlc a roma e pa-
adar, C JIIIO tiV anos ocea - i ão de 
veritu.ir , s i b o i t anno « o após o jan-
tar. 

ma vez por outra : 
E o Kttclgc ? 
Duro, tcí.o, fínuc, cada vez mui 
i, teso c* firme... 

I . a u r c i i c t i 

4oafleaiia de Letras 
irilm»n 

- 4 -07 , 
. COÍ l -
e í i A S 

Nao vçjo r.tzá », p , p.-tr.i '> gover-
no <le S. r'..ii! , N,i i tornar os exempla-
rc a que m- refiro, a tr* :1o d»* .-itixili 
;iri seu autor, «ju.- fi-/. ju-t á nossa grati-
'!.< i *' :í nojs.L uiltnirição. 

J o i k i 1 ' res| ) « » . 

O dr. A l a r i c o .Silve :ra, de legado 
de Boca ina, prestou l i ontem com 
[•romisso desse ( a r g o perante o dr. 
sen etár io da Justiça o Sfcgurauçi: 
1 'ublita. 

t* 

uiy}>t) 
lor^ias i-* 
[d CJ:" 
tni CJI> 
kla 

O dr. A lbuquer i|u0 L ins , secre-
tario da Fazenda , con f e r enc i ou lion-
tem c o m o sr. pres idente d o Esta 
do, despachando vár ios pape is re 
f e r en t t s a su.i pasta 

Vopores — l.au/ — silo ven t i lo » 
i i i r AND » AI:I:.\S A H I . U O — 
IWreit», y.i A f . l'«ulo. 

N o T h e s o i r o d o Es tado f o r a m 
honti ni tmi t t i i l as !'H)1 npoIic^3 cio 

do 4* srrio d o emprést i -
m o para aequia ição tia Kí-tra la de 
Fe r ro ^o i o cabona . liontem corria grilando 

Um vendedor de joroaes 
—Olha o tmiddio neímtãf) í 
K, o U'-'lf/e, jxst qiie n o m ra t 

í ) ^rand-j Poríro primeiro : 
— lie raiva n.t cova e-»fica 
Vor não ter rV •» alt inein», 
Senhores, o Rtidtfe hc«i ! 

Berrava a sojçra <lo Bento 
—Com duzento* mil chacaes 
Com estoiro, arrebento, 
(/ Mmdgf, é fw f 
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jiu <iuo Hiuid tropas oriun compos- \ d e m o r a d o í n í | «© r i t o . — O 4 * . d e l e g a d o a c l n i - s e r e s t a b e l e L ^ c ™ , ? , 

, ^ r ^ i Z S ^ 1 c i d o dos seus i n e o r a m o d o s . — N e c e s s i d a d e d e n ã o d e i x a r 
, V : • _ l !• /k • I « » Como soldado vosso mie fui <lan campa. 

giçdo lamentn.vel da falta absoluta do 
preparo, da dosorganisaçilo a mais 
completa, da indisciplina a inais cri-
minosa. 

O general Kuropall inc criticou 
sovcraincnto a lactica seguida pelo 
general liililerliiiK, em hiao-Yang, e 
revela 
tas 
impo 
'Paes tropas, do resto, f o ram conti 
nuamento batidas. 

Quanto aos 12.000 homens de que 
dispunha, e m Liao-Vaug, o gonoral1 

Orlofl', esses, ti approximai;ão do 
inimigo, fug i ram na inais furiosa o 
inconcebível desordem. O incidente 
teve um e f f e i to desastroso para a ala, 
esquerda do exercito o o resultado foi 
que os moscovitas perderam uma po-
siçíio esplendida, graças á qual a ala 
em questão poderia ter-se tornado 
inexpugnável . 

Os resultados indecisos da batalha 
dc Cha-Jlo são, pelo ex-generalissimo 
russo, attribuidos ii falta de habilida-
de dos diversos generaes, á rivalidade 
que entro olh existia o á indisciplina 
das tropas, n.disciplina tão grande 
quo o.-: soldado-, sob o pretexto de 
tran.-p irtar us ' ridos, de ixavam fre-
qüentemente • - seus postn-, quando 
nã > os deixavam, mesmo, sem pre-
texto algum. 

«A l i m disto,—accrescenta o general 
Kurppatkino—, durante toda a guer-1 attenta a 
ra notei, com surpresa, que os gene-
raes rei vntemento chegados ao exer-
cito manifestavam o mais profundo 
desdnn por nossos terríveis adversá-
rios. 1 ii -^raçadamente depois do pri-
meiro choque em que tomaram parte, 
esse de-preso mudava-se num respeito 
egualmente cxr.^gerado pelo valor do 
inimigo. 

O caso do general Grippenber 

0 crime da rua Maranhão 
hoje volta-se para vás a alma popular 
para riizer-vos o quanto comprclicitde e 
sabe aquilatar os relcvantlsslmos servi-
ços que prestastet ;'i obra da reeonstriir-
ção ccouomica do puia e .i sua puz, que 
são ao mesmo tempo a obra gloriosa do 
nosso bem ( tar futuro, da riqueza, da 
felicidade e tl t prosperidade nncionaes, 

m s m p s â s 
tSERVKO E S P E C I A L DO " C O M M E I t C I O DE .S iO P A L I O ' 

e s m o r e c e r a o p i n i ã o p u b l i e a . — 0 c r i m e d a r u a M n r a -

n l i ã o e a d e s i d i a p o l i c i a l — A nossa a t l i l i i d e n e s t e c a -

s o . — Oc m o r t o s e s q u e c e m - s e d e p r e d a . 

Insist ir neste assuinpto c procu-
rar ev i ta r que, antos d o npparcci-
ínento de Carlos \' p e rdoando todos, 
ao cr io essa ntmosphc-ra do bene-
voloncia, tão pecul iar ií nossa nlmn, 
cm <[uo e n v o l v e m o s os ma io res cri 
mes o os maiores acelerados. 

T o c a u d o o inquér i to o Beu ter-
mo, pareço quo doviutnos doixnr 
a au to r idade n.£»ir como lhe aeon-
sclliasse o critério. 1'aroco; mas. 11a 
real idade, não podemos n e m deve 
nios proceder assim, antes do in 
querita acr ent regue ao pode r judi-
ciário, para onde toda u uüSitíi coii ' 
l iauva se vo l ta . 

A op in i ão precisa conservar-se 
marcha dessa processo; 

deixal-a adormecer , t a l vez descreu-
te da ncção da justiça, seria crrnr 
tuna s i tuação f a v iravel nos quo, 
na somhri i , p rocuram tropeçar esstt 
acçâo, cançal-n, e l iminal-a a t e ! 

E i s p o r q u e insist imos <3 insistire-
mos, embo ra ferin-h xrmprr « nu.— 

ÍHflx VOl'l 
Ex t rao rd iná r i o pelo sou caraetor, 

lun exemplo que mostra .' ' que po^ito | pela hed iondez fina cirtumí-lancius 
chegava :i incapacidade dos generaes ; que o revest i ram, o c r ime da rua 
ru. sus. Qua do, no exercito de Ku- i Maranhão , depois de ser fu lmina-
ropatkine, foi recebida a noticia da , c ] 0 p e j 0 r rrilirhnn da op in i ão pu-
queda de 1'orto Ut lmr , perguntou-se ; b l i c ( , n - 0 j ( ,R g01 . r e ] o g a c ] 0 n o s j . 
aos generaes sua opinião a respeito de : | e p ç i n o t r u b í l l h o demorado , l om 
nina niar -ha dirccta sobre o in imigo . . .' . 
Grippenhiírg apresentou, immedia tV 0 « ? » * > f J u m e n t o , sem 
mente. i. ano mais radical, que con- l -nme i r o sot lrer a esmagadora pu-
sistia em eliecluar 11111 grande movi- mic idadc dos resultados v ic tor iosos 
incnto contornanto. O planu ( ir ippen- das p r o vas colhidas 
herv era tão arriscado, que foi , em N ã o nos arreceininos de;;tes c o m o 
acto continuo, posto de lado. Inc.ni- não nos nrrecc iamos da in to r . i v e l 

energ ia do org iun .Io min is tér io 
I u l ico: m a s rstn calma, gorada do 
cansaço, da necessidade imper iosa 
do vo l tar a « t t enção p a r a outros 
assumptos, tem o raro condito de 
d im inu i r a i inportancia dos ns-uin-
[itos ma i s graves , conservando ape 
nas a in f luenc ia vaga, l ong inqua-
mente Bontidu ilas coisas que se 
perdem dc vistn. !•'. c is to que não 
queremos se d . antes . l i v rdnde 
t r iumpl iar na documentar,-ã > meti-

ma lvse :t que f o i sujeita. 

tinente, .-jii autor, sem ref lexão algu-
ma, passou do um extremo a outro, 
di/cn I • pie, para cile, a campanha 
estavi1 complptnmente perdida e que 
ao- russo« só testava bater cm retira-
da para Khaibina. 

Ontre- erros dcsastroS"s commct-
tidos por ( ir ippenberg : 

Estava olvido que , . em coiueços 
de Janeiro, marchar se-ia para a fren-
te. l 'or in felicidade, — conta Kuro-
pal l . i iH—, i irippenberg agiu do ma-
neira tal que revelou ao in imigo a 
natur- ' i do movimento esboçado. 
A -il de l>ezeni!>ro, sem prevenir 
0 comioando em chefe, matei ai ipio 
su í-i Iropas tomassem dis|iosir. es t in 
hostis quo os nippoes faci lmente co:n-
prelii-iuliTinn ser nu.-sa intenção a.--
hitmir a offensiva; incontinentc r>• i•.i-
çarani as pi -içi'es que Mvteudi-iiiio., 
atacar. 

A 1T de .laie iro, o i a! < iri| -
penbcrg dava parte rle doente c a - I 
partia para 1'etersburgo com permis-
são rio imperador. 

. Essa maneira de agir,—declara o 
ex-generalissitno russo—, deu um 
exemplo deplorável não só a seus 
commandadiH como .ms oiliciaes d " 
outms corpos, contribuindo |ioilero 
samente para enfraquecer uinda mais 
a disciplina. 

Mai.í algumas notas sobre Mukden. 
cujas primeiras operações de occupa-
cão e de defe-a datam de Fevere iro : 
Era preciso toninr sérias e rápidas 
medidas para salvar a cidade. A 
defesa dc Oesle o do Nr-rte foi con. 
fiada ao general Kolbars, que r. co-
1 eu tropas tiradas da reserva fernl-

í\un>pat!;inc expas detalha1 lamente 
porque foi que seu subordinado nau 
con.—uniu deter o general Xog i cm 
sua uiorcha victoriosa e dá catego-
ricamente as ra;'.'ies do s. ils d- .-as-
tres. Accu-a positivamente o general 
Koiliars, que c 'mmandava o segundo 
e.vrci t ' ) da Maudchuiia, <d ; nã > t.-r 
executado ns inst.-ucçles que havia 
recebido e de ter dado provas do uma 
in.ictividade fatal, u despeito das <,r-
den- urgentes e re i teradn (pie do 
c autuando geral lhe chegavam, no 
momento em quo mais critica era a 
situação. • 

l .mo resultado das disp-.siç'es 
tomarias pelo general Ko l ln r . , —oon-

lllre 
E ' 

o ri i r 
com 
vida. 

i ) 
jlli/.Cí 
riavel 
terio 

t 
I ]•••< i «o 
ií. • do 
a sus ( 

que a n inguém liqi ie 
ai ír mtar < ssa vi rdado 

it:i d e u m a só du-

rcsl ' i correra por conta i c s 
julgadot-e», dessa frn:: i l p va 
arg i l la do quo é l e i to o cri-

t o m m u m 

I ' o r emqti í i i i to, 
to prec isamos,— i 
isso 110.1 obr i ga 
op in ião publ ica, 
que não 
me io d i 

:*.-•>. I ' o r eniquan-
ii nosso dever n 
cons! rv ar tensa a 
Convcnce l -a de 

í b n n l o n a m o s a cruz 
mini •>, d"S'espcrado3 

não ol. ter coisa a l guma. 

110 
de 

tinúa implacavel Kuropatkine -nós 
não tinham s, no dia L'l de 1- -erei-
ri . entro as tropas oppostas a Xogi, 
m n nnic i batalhão do s>unido cx'-r-
cito. quando devíamos ter, pelo me-
ti'.-', qua: uta liatalir es desse exerci 
to cm acçào. 

*l>c outro lado, noventa 1. úalh ies 
do segundo exercito forau) colloca-

in tios 
lll.,ícha 
disp jsiçi 
ma, ap 
nem t 
bliioa a 
uma da 
ta rti--a 

Entre 

de .1, 
du 

CO 
•nernl 
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O sr. dr. de legado encar regado 
de re latar o inquér i to , j.i est.i, 
fc l i/moi i te , i stit i . ido ao posto de 
(|uc o una. lava in ipert inento m o -
léstia. 

í~\ s. j;i fo i hontcni v isto , embora 
um pouco abat ido, en t regue aos 
a fans d o seu espinhosissitno encar-
go. 1-". isso ('• q u i n t o Imsta para af 
f a g a n n o s a esperança d e que, r-ni 
breves dias, esse re latór io pas-ará 
lis mãos d o j i f z competente e des-
tas ás do sr dr. p romoto r publico. 

I ' a ' a aquo l l i s • i i " acred i tam Ira' 
t a r s " riu c m suicídio esta demora 
rio inquér i to d e v e ter dado que 
pensar. N o reintorio apresentado 
polo t" de legado, tudo se passara 
le li na mane i ra tao regular , tão 

normal , que a suppos içào ria exis ' 
tcncia de uni c r ime na r asa da rua 
M a r a n h ã o ora um destes absurdos 
que só pod i am ser sustentados pela 
extraord inár ia mA fé o dosconliunçu 
di -s s c'.\ploradorc-i da op in i ão pu 
blica. 

Co in tudo , a analyse, q u e i izeinos 
do nuto de corpo rio rlelieto, esse 
r id ícu lo documento da medic ina 
lega! rio sr. dr. Wus i i íng t m de !~ ou' 
s i, m o trou que não tra tão absur -

da ii hv i i o the -o aventada . Depois , 
f o r cados pela s;.- íunatir a teimosia 
ila po l ic ia , levaria ao e x t r e m o de 
nos n o g i T cópia dos depo imen 
tos c m que so baseou o rela1 

torio d o qt iar ! > de legado , t i v emos 
rio fiu:er pol ic ia por conta própr ia , 
de andar p r bairros inal a fnmados 
e r u a » escusas, a cata «!e e lemen-
tos q u e no3 e luc idassem sobro as 
cansas p r ó x i m a s da mor t e do infe-
liz João Ado lp l o F t r r e i ra . T i v e m o s 
de p r o eder a utna deva - i com-
pleta n o v i v e r in t imo do uma fa-
mí l ia , pa ra me lhor nos orientar-
mos na descoberta das pessoas a 
q u e m o c-ritro ap rove i t ava . 

Do p o s - i dc tudo que sc prendia 
p r ó x i m a ou r mo tamen t e aos per-
sonagens ila tragédia da rua Ma-
ranhão, adqu i r imos a plena con-
v icção d e que es távamos deante 
d u m in famiss in i o cri ine, prat icado 
com o m a i o r c yn i smo e quo p a > 

de e.-pirito gu-rr iro rio no--as tio- ' saria desperceb ido , g raças a revo l -
J.aí e do exemplo dc lameiitaveí des tanto des id ia da nossa po l i c ia , toda 

terror inquis i tor ia l q u a n d o so trata 
i d e a v e r i gua r os rr iraes da genta-
lha, toda blandie ias dulçurosas e 

rnl das idéas expostas no" "escândalo-j b c n e v o l e n t e cumpl i c idade , qnan-
so livro que actuslmente occupa e ' do t em d e se have r c o m os ricos e 
preoccupa os meios militares e po- poderosos. 

Jiticos da Europa. i Mas a pol ic ia tinha destruído 
I>oi>i4*< r i o < le T o l e d o . , as p r o vas mater iaes d o cr ime. I'a-

n ai m , i avn-se por abi sem rebuço e sem 
f 1 K N A N l j O A BENS * r i u i o - c a u t e l l . na mor t e v io lenta de Jo5o 

ri.-n.lom niaclnniis de benelmar arrox, i v „ « ; „ 
oioito aperfeiçoada*. - H o . Iiireita. 29 A. A d o l p h o f e r r e i r a , e e m a p o i o desse 
$. Paulo. *59 ' /«>«<• c i tav>m-se n o m e * a e pessoas 

tr 
Kur 
espi 

itra a 
Oku. I'ii:a tal 
• maneira algu-

vlícavel ás circurastancias 
.ri-l'a »ino havia sido attri-
i general Kolbars. Ta l fui 
i n i as principaes da derro-

in i Mukden . ' 
as cau-as geraes di. í desas-

o f f i idn pi lo exercito moscovita, 
I atkinu . --'i.aiala, lealmente, o 

rito d " patriotismo quo animava 
o- , i apo : . i ' /<a • qualidades militares, 
ii energia i di-n-ipüna, a alta com-
jvetencia do seus ofliciacs, a supo-
rioriibel. rios nrmainentirs nippóes e 
o perfi ito conhecimento do ti-rreno 
eui que pi avuin. l 'ara lazer face a 
t á " u aniles vantagens, do quo dis-
punham os russos i —pergunta o ex-
general em chefe. 

— Iie inferioridade numérica, de 
officiaes fatuos, ignorantes, indisci-
plinados e cobiçando todos o com-
mando, da ignorância a mais com-
pleta em que estávamos a res|ieito 
ilo uavitorio mandi huriano, da falta 

obediencia que davam aos soldadas 
muito- d-;. ... us mais graduados of- , 
jir iaes. 

l is, em re-timo. um apanhado ge-

soldado vosso que fui das campa 
nlias ila propaganda,acostumei-me a ver- 1 

vos ao'ndo dessa famosa patnilbacoiv ti-
tuida j or lieruardino de Campos, Fran 
çiseo tJijeerio, X>rudeutc de Mi.i-.io.. 
Kaiiífet I3estaua, Francisco IJuirino e 
riuíro-, pequena jwlo tamanho, mas, ' 
(fraude pela sua Íi5, extraordinária, 
pela sua audacia, sublime pulos : -
ideae.-., ateando, romo já o disse alpui-m, 
iie cidade eiuü^àãadc, de viiia em riil.i, 

. de 1 fare jo em lo^arejo o iacjiulio icu-.o 
da idéa republicana. 

1-o'ci.s o eombatcr.to ardoro-so. ereis . 
! pampliletario inflamai..d >. o j irTi.di aa 
; iiivi-neivel, o caaip. ão das i-oill.-r.-n.-.a 
populares e da» lutas tribunicias do 
parlamento. 

Suiaf.u o vosso nom i jíara ]rosi-!.-nte 
da Ií publi.-a e com .'!!.' o v -o jho- á 
trramma linunceiro, o vos» » lemnia—- | '' 

tduih' n<i orrfrm jnjliti <>, usina na oi-
di iii w- ml e o yuc i itar r ijitwr/c ^ut rn-< 

I „ .', , . 
1*. seguintes Haassombi-adam no- . 

i x t i ü i i i o i c 

a consciência ab-

q t i o t i nham notado manchas sus" 
pe i tas lia m ã o o pulso do cada ' 
vo r . 

Diz ia-se por abi quo um a m i g o 
i n t i m o o parente a f f i m da v ict ima 
era causa e f f i c i en to dos desgostos 
douiüsticcs dc João A d o l p h o F e r 
re ira, e, accrcscentava^o, esto to' 
ma ra a dol iberaçâo do d ivorc ia r so 
da esposa, l im i tando a isso a sua 
v ingança . 

T o d o s quo c o m a v i c í ima conv i ' 
v e i a m nestes ú l t imos t empos são 
accordos em a f t i rmar q u e nenhuma 
a l te ração Ilio no taram nos seus lnr 
bitos, na expansão natural do seu 
t e m p e r a m e n t o a legro o bem humo-
rado. 

II.» quem n f l i rme que João Ado l -
pho Ferre ira pensava tanto em 
matar-se que e i i con imendara , pou 
cos d ias ames du sua morte, um 
automove l , e, na manhã do dia da 
m a morte , fa lara ií sua mãe em 
mudar-se do casa. . , , 

1 , . uha tremula da paz, podendo diZL-r-sr 
i odas estas considerações, q t i e , m * s e momento, sobre a vossa obra. o 

mi l l tatn forteiriei lto contril a l i vpo que dizia jusé do Patrocínio, quando se 
tlie.se tio suicídio, tão l ev ianamente °;ai>orava a lei lio elemento servi! : a/i 
acceíta pela pol icia, f o r a m por nós • /•••••indanâo o ornto da vomeiem ia 

expostas, sem al lusão aos autores u - I n - i l 0 Ki,. depois de io.H:a 
do c r ime , j ausência, o, en con trastes uma das mu-

A pol ic ia, po r em , cncnstollada na lUíiis estrondosa* Ijue tem 
suii torre do mar f im , cerrou o u v i - ! Pr<;se".cia. í.1° u «*p»tai da RejMiiiiica, jun-

j»e li-ayabtc-., hcm tii)i« s. | infi»nne o si 
"802, oí» mesmos: á 1 .sec 

I>r'';;v;iiiniia 
sem víiciiJat, 
soiutii do mu sabe o que <iuer, 

( ' .r(;istes fundo nos orçamentos, suj) 
primistos serviços imiteis, os{;l1)c!erl^s,•• • 
imposles, ferindo» talvez, interesse5 «1e 
particulares, ferindo de frente o coiu-
mercio. 

Mns <' que cotnprelicndi.-stcs que o bem 
estar na Nação inteira, a .sua felicidade 
fttUira, u riquesu nacional, não podiam 
estar presos a meia dúzia de interesses. 
IC inieiastes ao mesmo tempo a campa-
nha fecunda da 

S A N T O S , 20 
o sr. inspcctor da Alfandcg-a despa-

eliou boje os seguintes requerimentos : 
274.1. it. Pinlieiro: como parece ao 

sr. chefe da 1? secçâo; 2079, IJarberis, 
Moiu- â & Cia.: á 1? secção; 2951 e 2r>59, 
H. R . Wanner: á i : secção; 2978, 
iiie.ttuo: idinj; 2970, I. A . Caldas Fillio: 
idein; 2093, Américo Martins & l i 
ii.iu se adiando o caso <'.e que ->e trata 
pr visto no regulamento das farturas 
consulares, prosfgn o despadio vc» 
riiicado, cobrando-se o expediente de 

o o; 2903. Anto-.iio CarloB Silva ft 
Çia,; feitas as notas pro siga; 2304, oa 
uusmos: idem; 996Jf Alberto dos San-
tos: á 2! secção; 2972, Arthur J. Dru .: 
á 1.' secçâo; 2977, A . Alvares JVt.i -.t-

: idem; 2910, Carraresi & Cia.: inior-
me o sr. Taciano; 2951. 2'J."2, 29ó(# 1 e 
29S2, os mesmos: á 1? secçâo; 205s, 
C >mpanliia Meoanica e Importadora de 
S. Paulo: idem: 2961, 1). Fiorita Cia. 

presidente dos Kilõ»'-: 
" " " 2890. K-

IMS, F ratei li 
.,c a Compa-
. cual ílomes: 

combinado com o artigo 13 do Codigo 
Penal. 

—A Companhia dc 
vegação officiou ao 
Corpo de Bombeiros 
vjço que os mesmos 
casi.lo ílo incêndio a 

Commercio e Na-
commandantc do 
enaltecendo o ser-
prcslaram por oc-

. bordo <lo f'an0C' 

ohnston & 
Martiiiflli c comp.: 
n!i:a Di 2HO-», J 
ao sr. Iv,.p.:s para att nder ••• r : . t 
amostra á (.'• rn aissão d • Tarif.» . 2'1 

João Bricc /.a & Cia. , á Coinmissâo 
Tarifas; 2987, J. B , Pímcuí J Filho 
1.' -ção: 2'» ;4,5 hluyd lira.- ii 
2.VS8, Pedro dos Santos & C' 
mi-são de Vistoria, devendo 
to ser substituído pelo sr. Se 

de 

iilenu 
Com-

. Por-

los as nossas pa lavras o inaiulou 
assoalhar, pela bocea anava lhada 
•los us inalsins, quo es távamos 
oxp lü i ando a crorlul idai le publ ica, 
q u e estavainos a i m a i u l o ao e l í e i to .. 
pura vender mais a l guns exempla-
res da nossa fo lha. 

Nestas condições, r o m p e m o s c o m 
lalsos preconceitos, rpio nos peia-
v n m os mov imen tos . H do que li-
zem i.s seja ju i z o publ ico que nos ! 
lê. T i v e m o s , s im, de r e vo l v e r se 
jri'tidos do alcovu, de tra/er á pui 
bi ieidarle todas as miserins rie utn 
•iraiua v u ! « a r «le adulb r io ; mas 
não c .ntribuiuios para ile.-fazer ir." 
pu ta lões de quem quer que losso. 
l i a inuiro quo as reputai . ies, cu j o 
e i i í amea inento nos a!t'.il uu a, eram 
0 in Ihor aünié i i f o das conversas 
picarescas de cocheiros do t i lburys 
e carros de praça. 

A i n d a , porem, que lassemos 
ob r i gados a ar .astar peia lama rc-
p u t « ati'1 aqui ju l gadas isentas 
de nianeha, não besit i ir ianios cm 
bi/.el o sempre que isso se tornasse 
nccessar io ao restabe lec imento da 
ve rdade . 

Fe l i zmente que, no-te cnso da 
rua Marunhã" , não t omes cs pri-
me i r os a lançar a pedra dc que nos 
lula a purabola do l > anoe lho ! S i 
depo is de termos c o l i d i d o provas 
indestruet ive is rio c r ime , «'• que a 
[ lol icia se l embrou do mandar pro-
coder ii autópsia. A c t o tardio que, 
a inda u^sim, veiti adensar as sui-p-, i-
t a i de que nos Hzeramos eco con* 
seieute. 

.s"ão t.-íitva cumpr ida a nossa 
mi '.o. l ' t l o contrario, fe i ta a auto. 
psia é que ia começar . 

D i z .nos a coi i -e ie i ie ia quo a cum-
p i:ii'.s t ini ) imli pendência o cora- 1 

01 in. Dev íamos , pois, depór a pen-
11a e e -perar conf iantos nos resul-
tados posi t ivos a quo o n o v o in. 
quer i to ha de ehcgi ir . Mas 
••st -so demorando , 
• ih mor tos dopit-st: 
qu 
i 

doa 

tl II, 
.son. 

M i s este 
i i : i i i i c omo 

esi|Uecem,as tlC| 
stões desta o rdem passam l am-

!jein depr : sa ao csqucc imcnto , a 
ind iu r. nça. 

< ouv i in, portanto, • não dei.\ar-
m s eab i r 110 o l v i do o i n ramis - imo 
c r i m e da rua Maranhão I 

I S r e v c i i i i i i i t o O C m i v e n i o 

C A M P O S S A ^ L Ü S 
Cohtorme estava uniiuneiji'l:i, reali-

.vjU-fc l iontem, :is 7 hnnt.H da noite, 
a mainíVstnçâo de syinj.atlii i j r íno 
vida pelos estudantes das no.-.-?as es-
cola-' Huperiorcs ao dr. Campos Sallcs, 
ex-j«residente da Republica. 

iJurante o dia foram distribuídos 
l>wletius convidando o povo a a.v^o 
ciar se a essa manifestação ao ilhis-
tre bra.-ileiro, por otea-.ião do seu re 
gre.--.so da vizinha cidade do Santos, 
onde lora neompanhar o gcncrnl Júlio 
lioca. 

A chegada do corr.ltoio, dtiüs ban-
da^ de musica tocar im o liyrnno na-
cional, sendo ncsja orcasião levanta-
dos «-nthuaiasticos vivas ao illustre 
e tndista. 

O r. Campo-- Salles, ao de-cer do 
>'• <•!•'", foi saudado com prolongada' 
salva dc palmas. 

S. exa. foi saudado pelos srs. Wal-
deniar Ferreira, da Faculdade >le !>i-
e Ho , Luiz Patrina, da lUroh de Com ' 
,/trn io, c pelo dr. Tancredo do Ama-
ral, que pronunciou o seguinte dis-
curso : 

«Exmo. sr. dr. Campos Bailes. 
Permitti cjue, por momentos, cu faça | 

cessar as extraordinarias e justas ova- » 
ç«">es ijue estacs recebendo da generosa 
mocidade das escolas superiores de São 
i*aulo, par.i pedir um Jogar que o povo 
solicita para vos saudar, porque a mo- : 
cidade o convidou também para rece- J 

cado de flores o-caminho por onde pa 
sastes, por tortas as ulas.se.i que vos co-
briram de ovaçôes. Ofíereceu-vos um 
banquete o commercio do Kio de Ja-
neiro e a mocidade das escolas vos car 
regou em trimnplio c a imprensa vos 
teceu ruid< mm elogios. Jules Perry, <• 
grande poli tico fraticez, teve de se afas-
tar do seu partido» contrariando os seus, , 
interesses paia só encarar os grandes 
problemas sooiaes. Adquiriu uma fyer.il 
impopularidade e cahiu. 

< >;> seus fui eraes, porém, foram uma 
d;ts umís estrondosas apotheosi;.-, que n 
Fr nya presenciou jamais. Vós, sr, ge-
ner; 1 Campos Salles, tivestes a ventura I 
de vèr em vida até agora, quasi unani-
me, essa justiça da historia. 1'rutificou 
a vossa obra, reergueu- e o credito 
n;- ional, latu/.i/.tiu-be os alicerces t.Ie 
uma paz duradoira, — nman!:ã, os 
ii -o, ti 1 lies a;ifnçna!'ào d vosso i:«».?í-• . 
como o do ])ioueiro do seu bem estar e 

dias frlize.«» que truirem. J.i !;oj<- não 
pertenceis, vossa individualidade é | 
patrimônio nacional, e a vossa per-
ilieade «5 c-imo que proj>ried.ide da 
ao e da Kepublicai porque vós sois 

lejj'- i orno o é Koca para a Argentin; 
a coiiMili-lanciação ma.is vi'..i, a mais 
verdadeira 'Io patriotismo nacional. 1 

(A pj»laus'j-»i. 

ICm v•'s palpita a alma da palria, *_-;11 
vós palpita a alma de todos nós. 

Hoje, por mais que vos queiraes fer-
iar á vida publica encastelando-vos na 
vc—t modéstia e no vos^o isolamento, 
não o c »nseg lirels. no voss • ret r 
irá bu~. ar-vos a alma popular, u n.o-
m. rito/, rlirlicci.s e angustio»'•.•» para «. 
pai/., porque sente que com elle palpita 
d vosso coração com o mesmo amor e 
com as meàmas pulsações, porque o vos-, 
so coração c o < >r,i«ao da Palria. (/'«/-
;>tafi)• \Va» 1 I Í M : , L O I I , feita a in.l-vendee • 
cia dos IC.atados Unidos e assegurada a 
pa7. e a prosperidade do seu povo, reti-
rou-se para a sua vi venda de Motit-
\*ernon, par.i o silencio e p .:a o isola-
mento. 

I.á o foram bu-car. 
Tauibem oí vos- s patr! irão bus-

car-vos oui dias tristes « uc^rtu -coino r 

qu in vae «.'üi procura de .-iu e 
de uma esperança. 

1, sr dr. Campos 
amanhã inimigos, 

ia...!'• m. Elies sei;io 
<'Xi>:.«Jo..-iit!v 

jpular incendiei'mal 
hoje . ois j>ara n<'s 
• o republico Inac i 
que está sob opallii 

íaci' iia.1, conda/ádo 
e soberano, coui'.< 

ê a hóstia con 
e r. ]>uh>icaua. , 
• IHilmas, unisi-nas, estrin 
ao orador e ao dr. L nnpt 

S A X T O S , 20 
(J sr. inspcctor da Alfande^a. auto-

risoti hoje as seguintes restitui^"- s de 
direitos pagos a maior : 

I>e 491550 a Carraresi ã Cia.; d c . . . 
72 00 a I I . R. Wanner; de 7 |610 
Amazonas & Freire; de 20'x;32o a Amé-
rico Martins & Cia.; 76$30ü a II. Pupo 
de Moraes c de 85$000 a 13onto tle Car-
valho. 

S A N T O S , 20 
Foi hoje profusamente distribuído nes-

te cidade o seguinte boletim : 
Ao povo—Convida-se o povo de San-

t' "s para uma grande manifestação no 
eminente brasileiro dr. Campos Sallos, 
no seu regresso, hoje, á ta.xle, para S. 
Paulo -A commissão.» 

Ató ás horas da tarde não havia 
chegado o especial conduzindo o gene-
ral Roca e sua comitiva. Na tjarc da 
Ingleza achava-se desde as dita-, horas 
a banda municipal, inundo of icial e 
grande massa de povo. 

S A X T O S , 20 
Pelo vapor inglcz Thnmhr., entra ! » 

hoje neste porto, chegaram Ibs. 10.000 
desl in.idas ao Hrasilianisciie Uank f;ir 
I )eutschland. 

— Consta que o cruzador /' 
M i- / t veiit a Cate oorto »:->m 
pecial tle dar «is salvas de '-st 
hi a do /». <<• ';«•, que co . 
K'. i á K pubh. a Ar^' ut;n i 

R fO , 20 
Afim dc e.tud r t) serviço de organi-

sação de alfatideg.w inaritimas no cx-
traugeiro, parte para a Muropa, a 3 de 
Abril provimo futuro, o sr. Monorio 
t: d. 

—O senador An ' nio Azeredo despe-
diu-se do sr. presidente da Republica. 

- t onsta haver in fecção a bordo do 
/>' . nu '.n Cüiisfant. 

O dr. Kdniundo Veiga r sua senho-
ra p tem hoje p ra Min p ílo n< ctur-
no, devendo regressar domingo próxi-
mo. 

A requisiçí 
tal, foi :»rev. . 
Mau< 1 P-reira 
evi crime d" m 

o dí policia dessa capi-
Jioje, o indivíduo 

Si ! "a. imnl!' - :d-> em 
->a nt 

— O governo receia que se dem 
ordt.-ns em San Nicohts. 

•—Con ita que terão nouu 
dos ft Conferência do I f . iyao 
mas Anchorena <• Jloli-.ano i re 

L A PA/,, 20 
Falleceu o gem Bapti ta, 

dente da Republica. 

M O N T K V I D K O , 2o 
O governo decrelou í« i, . : , ,. 

de sexta-feira e sabbado, <!•• 
uifestaçóes ao r. Ha.tt! - , » 
parte para a Kurojn. 

— Foram elogiados jnd . < 
Medico os trabalhos api • i. . 
d rs. IJulhões ( arvalho • . 

S A N T I A G O , 20 
O governo estuda o ^ ,(e . 

tuiçâo dos arm.imenti ^ 
infantaria c artilharia. 

•O almirantado, « m r. . , 
resolveu (jue, em Iog i ' 
seja construído um granrle •' 
drtttroyn'8 fcubmer-ivei . 

Nesva reunião « . > -
dc melhorar > pe—;1 da 

—Na cordi h< ra 1 . .. 
s mtidos fortes tremoi s 
t.idos de ruidos subt-.-rr . • 

— U governo «j .tá e-,«.j-!an ! , , 
ta do genev.d Korner pivt . 

essenta bal r e 

rl.-v 

'll,. 

>:na 

• . .1 > r t 1 -n. 

• aram 
s»enta!-os 
xandre, 
A r inação 

Arsenal dc Marinh 
ajudantes ord- . r e p . ' 
enter-» do sr. í/vrio A'. 

:-::;es,.re das oificinas d 

n 

no va 
—Causa aj r, 

novo comcta, ng< 
• >tl appf.ximant 

»r de 4. 
he 

iAMCM, 
li 1 lrane.i 

R IO , 20 
O dr. Miguel Calmou ofliciou ao dr. 

dorge Tibiricá cotnmunicando-lhe esta-
rem expedidas ordens para se proce-
der 's obras da estação de (luaratin-
gtietá e de outro.; prédios da vizinhan-
ça, conforme reclamação do inspcctor 
sanitário. 

o dr. Miguel Calmou approvou os 
projectos do dr. Francisco IJicalho para 
a ccnstrucção de arina/.ens definitivos 
no cács deste porto. 

— Foi approvada, pelo sr. ministro da 
Industria, a applicaçào da multa de dois 
contos de reis ás Docas de Santos, im-
posta pelo engenheiro fiscal, visto a 
mesma cobrar taxas de armazenagens 
differentes das estabelecidas nos contra-
os. 

I)e-.apparccer:tm da Alfandega desta 
ddade uma barrica e duas caixas em-
endo objectos de eleetriiidacle perten-
::ntes a firma Sicm- rs. 

Foi aberto inquérito a re ,peito. 

O COtls 
italiano 
.ei uma bulla papal acre 1 
patriarcha de Jerusalém. 

Fsse documento não ai! 
ctorado da França sobre < • 
Oriente. 

A falta de a 1 !::.->Jo á pre 

ri 
cônsul ita. 

n tada. 

Foram oje ã Caixa de 
s c dois milhões 

ihidos h' 
Conversão 2.'»oS libr« 
d francos. 

Sahiram 250 libras e 100 dollars. 
< )s dois milhões de francos entrado- 1 

perí • ao Banco Aliemâo. 

MAJ jR I I i , : » 
Km Calatayud foi descoberta 

briea de moedas falhas. 
A policia apprehent!» u «je ::' 

trinta e sete duros falsos e pten 
dos criminosos. 

—Us socialistas de Barcelona, 
um meefin>j comn.e.uoiandv . 
sario da Com mu na. 

Foram pronunciados viol- nf • 
s » sobre a victoria do - >ci 
dempção dos operários. 

O nt, i-fínfj degener- u em ' 
vendo scenas de pu^iiato. 

A policia interveiu, pree ' ' 
pessoas. 

— Iticcndiou-se 
bastian. Ficara:. 

S COllCv y , : I 

o p r c x i i A » ; : 
Km con.-.cquen 

ade, hontem, ji 
v.q.or VUa 

archi 

RIO. 2i) 
A c mi a 

I ' • 
h 

as «le 
contr 

)s esteios da 
ados, ferindo 
» (pie tra! • ilh; 

atf-

nn 

• A X T ' »S, 20 
Ae.oiupauhado de 

.'uli.i ( o :ceu ão luaneo.i ht 
• a b>1 alo do //<:, /U • i s se 

imi ao sr. general Júlio R >ca 
Diversas -aeeas com café moka 
-amarello escolhido em »uas fa-

ca <le lini.-simo 
i i Mracit aba pela Companhi 
ira de Piraeieaba; i in rolo dr 
••>:ial d : Raiatacs, acondiciooa-
»a cesta dc vime tendo um ca-

• s-, gvedo com a pr-.l.-t vra Santo.-: 

,-, d. n.irias do por 
n i.'.v cada, no regi 
;a >«a- i la tie 7 de 
nctal A bordo 

porto o ,r. A 
via cm Roma 

S. e\a. d. 
.< rta, e idade. 

^ U 111 te • 

cha 
iendas; 
bt.iuoi-

fc 
• a x.i 

1" 

oiia 

pei d>a, jíiiatambiíi 
ca e araribi. 

Tudo o Viuiioso ) 
.--:: ;ros e artigos 

• íjMl 
•tiro, 

om mii 

:am 11 i bran-

emb 
.[iu i. 

'''* appli-
it [) >rta-

idav 
rtado 
Pet 

par 

mman 1-m' es 
infantari i. 

RIO, 
A -

.11 pr 

i -.itoll e-ta. 

iam refor-
lei» A f -

1 al Motta. 
batalhõe-

I .OXDRKS . 2o 
\"a . r.da • i; 1 

j mio Lincoln Shiie ve 
franccz. 

- O l>-itl'i J 
1 gramrua d - ., r 
' potências dirigira.u t;n; 
i protestando co iír.» a . 
i dindo seja decretada 

-í> Ihu / Mail i>n . 
•!o Teh-.-ran, di/,en.:o 
resolvido ;t suppi. nir 

<~> a uno pa-saoo 
geral indignaç 

; d 

I . ü X I l K h S , 
o /'.ilh/ !/..»• 

npreütir. 
) .̂ 'T.ÍO 

. ' Kl '. 

I, 1 >. —• 
que tçnlu 

foi. 
ill>0 

t omo .i i —% 
. uqiKíiü i; 
. ti Ut ii.u 
a»Kii- 'o c 
mão?, le 
rratcrni.l.. 

i Salv.i 

: I I 1 J 

Sa!l<-

por-

In.' 
i fior-

S V.XT' >S, 20 
f i commsndantr s-ípcrior 

d- te B-^t. 'o t -i-
curo r i dr. M :no.-l C.trval!' 
i.! il .1 •. i d*1, . ry ii. iii • da .n 
,.i-:itar «ia.-i despedidas noge 

i > r-11'otiel ' 'arvaünl, .. ' t 
- ' , .I.'ii-i- .• i esses p<.'i. • 

i Sepliuiio Worner, ijao ri-

das 
— tl 

dr. Miguel 
detidas coir 

•lr. ivid t 
úni. .11, 

ampista 
.pedüldo-11 
de »er al 
- >ii forme 

ciou ao j 
• provi- . 

.Vi 

ando 
<l<i rt li:','!. 

nari.n 
rapliou .. > 

inemn-
icia, apre-

rat Roca. 

. ao coro-
llCll O g-i -

7a, .icnil-

s.-iitido ile 
min^os. fo: 
pra i ile c i 

• i 

•ivi 
livida» avillta 
\ irl -ias i- min 
Ar^etitina. 

i'.\K:X., 
ii urcebia|>o 

V t,:-/>„,,,. ' 
il.. -xplo-á.. a 

Na , ry.:.,-: 

1 

•''Sr 

l^li 1. 'Jll 
Tein siilo 
•-üi.-Mt.iri. 

A Í V 
C' .111 llli-s;; 

i,':if> tllll 
l.'ami o.i 

•ir. 

i «oil i .vnllio of '. 'roocr 
i |irnni itnra ila mntiil'. 

/-'•- '"II |.;im Clil"ill/ir o 
íSallos ató in a reaidotioia. 

. . - - e /i '.(", junliunonto com o 
MaiiilL-.-.tnil.i, 1 iiiuiram l .:;iir o dr. 
Iíi)i|i,I|.ho Miraii la o o- íni-mliius <.la 
i-omini.s.-jo ilft c.-t.id:iiil. H, |.iuinotoru 
d:i '".:inile rnaiiilVstai.-.io. 

i> illustro bracilciro fui :icomp:i. 
i i lni lu ati- sua vivenda tiiu- t-ramlo 
numero de citndanteM o muit ih po-
pulare», <|ii..' u M d a m a r a m dcliranto-
i i i tnle. 

—>.' iíou-.-o ;i a im nela Uu repreacn-
li* 

... • , " ra . hi.íeto dr muitos 

.1 .'iitre i. ^-oas d-i a.Ia 
. . il.i»i'.* carióca e ató eutrt- ii..;tiras da 
p.li ica. .l »lt.--í-.,herta de um j>-qneuo 

c in dal.. no t.*rraço do palaeio Itaina-
r. t\, durante o ultimo bail.: ali •díero 
i-lo ao .feiierul 
i*rov-.>.--iu-o mu rapaz de Paulo, 

filiio ílo admiiii-trador de u:i. i das re-
|j.irli^".es fcderae.s nessa capU.il, que 
;i.itii dcseiul,arcou '-iiti .: estudantes ou 
in'. <..acttido u i iinitlva do dr, Campo» 
Sallos. 

I'!-..- rapa:: fe.i-.sv n.»',ar p.!. s excesso, 
de âi.1111 ria coill que aria.sr..u a uul 
do- terraços do paia.-io uma das eoavi-
dadas, ba.i-uutc conhecida nu-» r/da . 

fel (li•. • jillalu .i. i. 
p. uto sosiuha 

A I .-sta 
não 

permanec. 

i apitai* aibora 
liludir 

.'incute 

tiinto do .'-r. dr. .loigi; Tiliiri.;a na ro-
| .:|i';ãi) du dr. <':i:n|i i.-i Sallc , iitian.lu 
ó oerto «jue o capitílo Cotitinno r«-
pn -ienta s. nxn. em liut-i f.irnü de 
uojiittiuUi», onadi res, etc. 

Keliíinonte d p<JYO de Hão 1'atilo c 
a in. . idu le n - " lomic i Büppriram 
essa l a l u «Io comesinli.i d.-lica-lt" i 
d í . dr. .lorcw l iliiriça para c nu mu 
lioiiiciu da i atura r do valor ino-
ia l do t'X-|irMÍdtnte da Hej.rJ.licn. 

—Nu vieinha cidadn dc tantos o 
dr. ( a r ; os f-all. - veefl "ii (.'Stlalraon-
te demonstrar;"i. festiva- do povu, 
i|ii" o arelamoti :'i clio^ada e ii par-
tida dali, ("imundo informai,-.'"-' t.-le-
gr ipliica» <|tui vão na rc.-|Kcliva scc 
i,ào i|.. ta folha. 

A O c o b v o T 
Hoje feijoada completa ; sexta-feira, 

vatapaA bariiana; «aljbaflo, cosido espe-
cial ; domingo, menu completo 

llttft Aiichieta — An i,za do falacio 
f l 

M 
m . j H ) ( 

ticai 
aro Pereira 

KI « » , 
I)cii-.se um j 

rua S. .Tor^e ii 
Atina tlrei der, 
e mais uma. pessoa.. 

- -A poliria deu cerco, 
da, a um botequim da r 
100, nos stiburbioH, e pri 
^rante os proprietários 
Altino Nogueira Pinto i 
Santos Ferreira, no mon 

•ndi. 
qu do 

.i rd«. 

ela maurttga-
a Bemfica ti. 
i d ti cm tla-
o I te ptim— 
Joaquim dos 

ento cm «itie 
falsitiravam nicUeis e pratas, 

Foram apprehendidos t inta c tres 
nit keis de quatrocentos r :: , quatro de 
cem e algumas jtratas. 

Apresent idos pela manhã á autori-
dade» confessaram o crime. 

—<) «lr. Tavares de Lvra enviou uma 
Circular aos juizes, determinando «pie 
os jantares para o jurv, nas sessões 
prolongada*, só devem ser forncciflos 
p-.do restaurant Cr/teriabi, cuja propos-
ta foi aceeita. 

—A Casa da Moeda rectdv u hontem 
parte de de/, tonelada* de prata, corn-
I radas pelo governo por intermédio ela 
Delegacia em l^ondres e trasidas pelo 
firtHvhr. 

K>sa prata / destinada á cunha^m 
de moedas de 2-oOü, li'MJ'.J e o500. 

O dr. David Campista inleferitr to-
para o 

1,-r.vos e -He s-mpre viv.-u rciado | N f t 8 c 8 s S ( > ,10 l , o u t c n , da So t i e -
com a mocidade. 1 , . . , r . . . . 

Volvei» de tão perto e lia t i o poucas , l a í l e ' l o Medic ina o » ir jr>; ia d o 
horas que par listes, e sois recebido de- I t í o dc JnDCÍrO f o i lança Io um v o t o 'tas propostas de particular.-
lirantemente por este povo que \os ae- d e prolUlldti pesar pe lo f a l l e c i lúen to ' fornecimento de prata. 
c l « na , como se fosseis um filho que- J o j c o r r emondcu tc dr. M i - ' K I O , 0 

rido e d.lecto ha lonifos u n o * ausente 1 A 1 í ' 2 1 

da j « t r i a estremecida. rat.da AztiVCtlO. Foram naturalisado» brasileiros os 
Volvei» de tão perto, / verdade, mas • _ | italianos Krrico l entin l»el Pietro e 

de I jnjfe vem a vossa obra fecunda e O diro tor d:l Fstrada do FeiTO Innocente Pasqual Cascione e o alle-
Jíioriosa. K se hontem e se nos dias ul- Centra l d o ISra-il vae ado l l i r i r l ia mão Max Becker, residentes nessa ca-

" P » - * " " 1 • T * " "/» E u r o p a u m carro de l u x o para e x - ! ' " , a l A ,. . 
de oeucadesa para com o hospede «1- ' , , . , . m i i — A poi^ia pedia ao juiz da 4? pre-
1 listre visaram mais a elle as saúda-: CUríão do chefe do t í t a d o O p€3- t o r i a a p r i s i o preventiva de Alaor de 
{ ó m , porque também o hospedarei», j ( O M M U t « I . _ | tfinirn, « m m n c n n i s o ártico 304 

fa . - i l -

me.ti.l" 
«u . !li!i 
(leu i 

V II > 

-• .-.I O.l-

Le Vtevcdo. 
. ."ante, eon-
'Ul'.. ii 1 r— 'ta L t >HO.\. 

Ia 'i.iiir.i 
• .Io 
"il 

'i'r*irap 
vapore, 

. <i. M, 

.*.is-

I. 

pr, 
p..r 

•el. n.i; < > e • ,i. 
de f . iverpool; .1 tayrink. 

. r.li 11 

Pa I H » , 

para s 
res ; l 

', par? 
111 tos • 

O. la. Valpa 

i X , 2 ) 

que ei 

r . i s i 
tierãi 

Ahril ]i 
— Foi 

C J . V i 

\ Com: 
i com 

11A. 2< 

V.vJ C . ' . 

.1. 

W A S i t l M i T 
V c :pe.iivâi, ao i ' > 

eli fe o »r, M i s l i e i n 
jíelos a 'ili/eilta , lou! 
llarrow, no i-.-.-ritor , 

'lOi'1.1 i.V, 20 
Ke.;re.sou esi • r 

* ' av ' - * l/o. lin oja 
d:i pelas a\ a i i . o 

- Katalle, .. timou • 
dera entrada feri.lo n. 
d tle, enlouqn^eeii ei. 
abalo que soltreii com a catastr.. 

Nor..,' do 
está pre-

.rto 

i peí . « 
ta d-

ro riçi.i.i 
v i f..i imji«'ili-
o f f r e u . 
i'" •! i I, na qui 

) hospital desta ei-
itisequeiii ia d'j 

s a : ; t i a g o , i i 
A f im de evitar a a^i * na 11 >l.a, 

causadora de -^rio-, pn óii/os p..r e-t.,r 
elevando juros e a^i. o governo resol-
veu que as letras sob.. I,oil.Irts sejam 
rendidas em hasta ptibl.. i. 

—Hontem foi sentido um tremor de 
terra em Talea. 

*ls «ent.-nciados do presidio, i .e-ra-
d.>«, tublevaram-se e tentaram fngir , 
tornando-se neces.aria a intervenção da 
força para contei-os. 

t a l , q u e COI.I i i 
II SL-U llolllil! i' . I ' 1 l 
I o-tlliuiula a i 1 , 
como gado, h i . |, 
:i idéa ile que o-, i . 
mais j as-ar rum • 
d»' carro. ,M is c-t.i 
.pia custar, a |« . . 
na. A nua ipi.--! 
(ir. Le i -o l iarei . 
queira vur n.. . , 
ijncfitão <; .tKi.ru 
jurou sulijti:."ir. 

Mil-" ll "l I "ai., |,1 
o que pretende. Ai 
olla <[tleriu « n t f n l 
dislrictal, n. lida*.; 

11 

. - - - - — " 

u:n rccad.i pura iui 
e-i io muda.ias. i^ti.D.I 
ninn l t p.-ilir a uni . . 

i falar-llie, o chefe r -] 
' • a-.s. He ell.i '|tiiz' , 
I Kste.« fuctin vão--'.; r ; 
i i l ieulciiient". K , p. i - , " 

1 diijiir de novo o povo a 
nt r . x o s A I K I - " . o„ ' próprios e l „ fe- .'i 

Espera-se que o sr. Penedo se retire tt-iain, ..'UM il Cara, : 
do Ministério, por -star em desaecordo , r a ' -
com o sr. Alcorta, presidente da Neptt- mmnwt * • . i 
b l i t » - MackiDM aperfeiçoa, ias f » r » .e0rt 

—O s t . Aleiandre Rosa foi nomeado isr rafé — FKRv\NtK> A ! " " ~ , 1 

«B»ector do Mmmeu N h t t . . j L U O - Boa Direita, S. 

Con 

C o a i m r í 

O i - K i u » «>« 
l l i t « l 

fundudu ou 

FciaclcrJ 
ri;i)AcçA.i j'.l 

s . d 
Caixa (in «•I»B 

| ! 1 ./l| 
Ku uidade 

A n r o . . . 2 | 
1'nrit o lllto 

i u n o . . . 30 
Para o Kxt 

Anuo . . 

Annonclo* 

(icras da i.'.itd 

27üu circulai 

N A A F í T M 

Ilont m, 
rava- .'•, á 
descooerto 
adiado dr mo* 
tijço pr i tiio eu 
Iyebre, á rua 
esse que t -lá 
da Pr- :< iver.t 

O nos-o repd 
mente de indafl 
to tae- ver.- -
informes : 

Entre os o; 
demolição d 
antigos da caf 
me Vicente R l 
nos mais ou n| 

Vicente pe 
rjueiros e domif 
num recanlo r l j 
cano d • cuuiiil] 
astenção por 
crado. 

Não podendo! 
fastou-ftC de .-.< 
da o prccauçã 
rando do camtj 
almaço, .\fa// 
pela acçâo do 
fabrica, iiuprrsi 
seguintes dizer 

< San J'riu7o, 
Declaro que 

esta capital po 
podendo le*. ar 
deixo-o enterra 
covadoa de pro l 
tá loja, no p. 
diugonae.-., lir 
ma loja. Na « 
providencia nãd 
so, lego este ni4 
encontrar. A j 
mo bom chri -i3 
100 mis .-ei para 
miniralma. 
distribuir da qi| 
positados a I 
5:000i0o0 aos 

Cumpra este 
tema a ma! 
da alma pcii 

Cour.no v\< 
do til , 
ao cheíi ' -
conduzindo 

Não í>abt. 
consultar un: 
a enviar a • d r j 
Castro, juiz 
lima petição 
diligencias j> 
tade do th o -i 
conforui: pieccíj 

A petição T ^ 
lua^i ' ' " O. <1 
dor .. r : Ifl 
Pereira de <ju 

Hontem, ás 
giu-se e,- e ftl:i c 
panhado do caj 
da Ko.vi, e- cri d 
official de justi. 
nheiro direi 
Gonçalves, dc d 
presentante d 
der-se ã exca 
berto o local ind 
a exeavação pn 
bloco ma - -si t ; 
quadran^nlar, n 
o bloco, 1 metro 
por de i. -jfi 
tura. O bl«'co «jU 
solo da ca l Let 
Novembro approj 

Feitas as prirl 
cobriu-se, embai 
no com parti mer 
que denotavam 

A terra achav 
se revolvida de 

Por d cüien 
e devido a chu 
os funecionari' 
com o engenhe 
Gonçalves, adia 
cavações para 

A essa ho**a 
dc curiosos qu< 
irnmediações d 
tá cercada por t 
o invasão d .s cu! 

Com a pr 
dc Sousa e Ca^fc 
do dr. Jr sé Perei 
P« ral, do cscriv 
Ündo da K - a.in; 
rewovendo*se o 
ficuldade. 

rev tem unhara 
se t inte» da i m » 
cente Romeu, e 
ves, ettg*crih< iro 

O dr. Cl» ment 
exeavações dt lit. 
para hoje ás 8 h 
^o fjue o trati 
ü>a hora da noif 

Para o local 
Ç.t sob o c irtimindí 
Guimarães afim 
nMrfc • t Jn»tJ 
thesoiro que. po 
ÍO. 

Su-p-ndendo-
©rdenou que o I 
fosse guardado y 
cívica. 

O y>redio em q 
nitnte ao dr. Jo. 
neiro M itto«o. qi 
cm virtude de | 
o contrato de arn 
P«lo pra«o de dez 
«le Sã<j Joaquim. 

Foi construído 
171 °*a pelo barão 
«Joso estadista dr 

diversos locata. 
Je essa ípoca, se» 
^ b r e Mello ^ In 
Tan> estabeleciíloa 
nos. 

Acredita-se que 
«mido ha cem 

Duran te a ?on-
í a m nesta ca|>i J 
l i m a d a s j,or : 

O r i p p c 4, e r v i 
«JsiDo 1, tubercu l 
•yphi l i s 1, canc r 
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ft„.j,.,' ou li dc janeiro dc JSW1 

FíLacícr cSsefc- OLYí/iPiO UMA 

,Fi,A1 ii i: OÍTU-INAH Á I l U A DF, 
I tKNTÜ N . « 85-1» 

faixa i i tMorrc io , F - T e l c p l i u n e , 02í> 

«.Os ni: ASSIUXATUUAS 

Xa -o'. '.'"." 358000 | SeiaeBtr». 15$000 
1'iin» o intoilf.r : 

iuno • • . 30#JEiO I Semestre. 20$000 
r. i u Kxii :iiii:clro: 

Anuo . . . 5l>3000| Sem98tre.3&3000 

\ i • i;i >h o outras publicai,-ws alú ^ 
Jid.ii tia noite. 

Não circula ás segundnB-i.ii-as. 

Um tliesoiro !-., 
E A A N T â Q A C A S A L E E K E 

Iloutcm, ao caliir da tarde, murmu-
rava-se, á bocea pequena, haver sido 
descoberto um tliesoiro, um precioso 
achado de moedas deoiro de lei, no an-
tigo prédio em que funccionou a Casa 
Lebre, ú rua 15 de Novembro» prédio 
esse que está sciulo demolido por conta 
da Prefeitura. 

(> nosso repórter tratou iinmediata-
mente de indagar se tinham |fundamen-
to tae> versões, obtendo os seguintes 
informes : 

K.iíte os operários que trabalham na 
demolição desse prédio, um dos mais 
antigos da capital, encontra-se o de no-
me Vicente Romeu, italiano, de 30 an-
ji(.is mais ou menos. 

\ ; ate pertencia á turma dos cavou-
qr. i. s e domingo ultimo encontrara, 
num recanto do sub-solo, um pedaço dc 
cano de chumbo, que lhe despertou a 
asteneão por se achar devidamente la-
cra Io. 

Xâo podendo conter a curiosidade, af-
fasíou-se de seus companheiros e com to-
da o precaução quebrou o lacre, reti-
ramio do canudo uma folha dc papel 
almaço, Mai/nani, um tanto desbotada 
pela acção do tempo, com o symbolo da 
fabricaimpresso cm agua, contendo os 
seguintes dizeres : 

>San Paulo, 10 de Xooembro de 1842* 
Declaro que tendo dé me retirar de 

esta t i pitai por motivos políticos e não 
podendo levar comungo o que possuo, 
tk v-o enterrado sob uma pedra, a 4 
covati s de profundidade, no centro des-
t;. ja, no ponto em que se cortão duas 
di. .aes, tiradas dos 4 cantos da mes-
ma l ja. Xa certeza dc que talvez a 
provi inicia não permitta o meu regres-
so, lego este meu deixado ao feliz que o 
eu. vrar . Appcllo a sua caridade, co-
re u christão, que mande celebrar 
In as para o eterno descanço de 

nmdfalma. Outrosim incumbo-lhe de 
di : .')iiir da quantia e objectos hoje de-
j • a insignificante parcclla de 
: : í «o a o s pobres desta cidade. 

i -..supra este meu pedido quando não 
í,, ,í .! maldição e perseguição eterna 
da al-.ia penada deste peccador.—-J.C... 

t k,movido e surpresso pelo encontro 
<• , I: i, Vicente pretextou moléstia 
ao i das obras, e dali se retircu, 
« -indo o precioso roteiro. 

...:•> cabendo tomo proceder, resolveu 
o >u-lii i r um advogado, que o aconselhou 
a < n\ ,r ao dr. Clemenlino de Sousa e 
^ a iz da 2) vara dos au < u 
uma : i > requerendo as necessárias 
ui:i..• i r ; - para entrar na posse da me-
tade do tliesoiro que for encontrado, 
o.Mjnii'.' preceitua a le i . 

A petição foi despachada por aqtielle 
111:1.,-istrado, que mandou ouvir o oura-
da- ;, ral de orphâos e ausentes, dr. Jo.=é 
I\; ira de Queiroz. 

liou'em, ás 5 1 [2 horas da tarde, diri-
giu esse funccionario ao local, acom-
p: rò.. do do capitão José Thcodol inlo 
díi I'. a, escrivão dc orpliãos e de um 
of;; ial de justiça, do juiz c do engo-
li!: • i, director das obras dr, Mendes 
(i -.'çalves, dc diversas pessoas e do re-
pr< --<•:•, ente desta folha, afim dc proce-
(' ; á exeavação necessaria. Desço-
bert'.' o local indicado no roteiro e feita 
a . vação precisa, encontrou-se um 
LI' ' i: a siço de cimento ei* forma 
quadra »k,ular, medindo mais ou menos 
o » ; ' ,1 metro e pouco de comprimento 
]>r 111 de largura e outro tanto de al-
t : . a blóco que se acha ao nivel do 
so''i casa Lebre, dista da rua 35 de 
iv :i!>ro approximadamente 15 metros. 

I' ; .s as primeiras exeavações, des-
c . e, embaixo do bloco» um peque-
no < i.ipartimento construído de tijolos 

. . . . 
qr.'' iio.avam ser antiquissimos. 

A i• na achava-se fò fa, como se fos-
se ; ida de pouco. 

d c iieii' a entte anto, de pessoal 
c a chuva que cabia incessante, 
os í,,th lonar ios da Justiça, de accórdo 
com engenheiro constructor dr. M. 
Ho -, . !\ adiaram as diligencias e ex-
cav i para as 10 horas da noite. 

A i ,,-!. hov.a era já grande o numero 
dc (<!:; . ,, fjuc se agglomerava.ni nas 
imm< ar."..•» do local. A construcção e -
la • a por tabiqties» o que impediu 
0 ; > d"S curiosos no local. 

' • :.• a presença do dr. Clementino 
( <•• ('astro, juiz dos ausentes, 

1 «' Pereira de (Queiroz, curador 
r.-crivão capitão José Theodo-

a,iniciaram-se as exeavações 
- o bloco, com grande dif-

íicuMad- . 
::r nliaram o acto alguns repre-

sa imprensa, o oj erário \'i-
e o dr. Mendes Gonçal-

ii íro constructor do prédio. 
( ) ' ' mentino logo que iniciou as 

dt liberou novamente adial-as 
; s horas damanhã, calculan-
trabalho se prolongasse até 

a*' •• . ;< noite» 
• ' • al foi destacada uma for-

.•mu nndo doai feres Aphrodizio 
' " • ' • ' ::iin dc auxiliar os funccio-

i Jii.viiça na arrecadação do 
. por ventura, for encontra-

do. 
nd.o-se as dil g ncias, o juiz 

oue o local, durante a noite, 
; i ííado por patrulha da guarda 

(> ' • ' iii questão pertence actual-
dr. Joaquim de Queiroz Car-

*Jct.- M.it.,-o. que resolveu demolil-o 
'c de haver lindado ha pouco 

0 ^ " ' » de arrendamento celebrado, 
: o fie dez aruios, com o sr.conde 

Joaquim, 
:i-.truido cm »'poca bastante re-
• barão de Ti.-té, pae do satt-

-•tadi>.ta dr. Rodrigo Silva. 
Div, r~os loeatarios occuparatn-no des-
' --a época, sendo os últimos os srs. 

^ ' r N.ello tNí Irmão, que ali estive-
• belecidos por dezenas de an-

Ac 
tru, 

c i rculatór io 19, d o respiratór io 11« 
d o d i ges t i vo 24, do ur inar i o 5, acci-
dento puerpera l 1, deb i l i dade conge 
n i l a 5 , Bonil idade 1, mor t e s v io lentas 
H, outras molést ias 2, molést ias m a l 
de f in idas 5 o nascidas mortas 14 

Dos fa l l ec idos e ram d o sexo mas-
cu l ino 47 o do f e m i n i n o 7 0 ; 91 
nacionaes, 20 ex t range i ros ; 51 me-
nores de 2 annos. 

H o u v e na mesma semana 190 
nasc imentos e 27 casamentos. 

Ff 
mol;. 

• ia-se qtte o prel io fosse cons-
• a cem annos, mais ou menos. 

rante a semana f inda fa l lecc-
I t i , í l nesta capital 117 pessoas, v i-

- ias por : 
í ; i i p p e 4, erys ípcla 1, impalu-

1, tuberculose 8, scpt icciaia 1, 
typhilis J, cancros 2, a l fecções d o 
e t e r n a nervoso 11, d o appara lho 

m CAMPINAS 
(20 dc Março de 100?) 

I.INGUA PORTUGUJtZA 
O vereador dr. Ralplio Pacheco, cm 

a sessão da Cantara, realisada a 17 do 
corrente, lembrou á municipalidade a 
conveniência de se verificar se nas esco-
las extrangeiras locaes, isentas dc im 
postos, se observa a condição Ue ser 
ministrado o ensino da língua portu-
gueza. 

Esta lembrança, sob todos os pontos 
do vista, encerra um ensinamento salu-
tar que deve ser imitado pelas mais 
cdilidadcs do Estado de tí. Paulo ou 
mesmo de todo o Brasil. 

Procedessem de egual modo os edis dc 
vários municípios dos Estados dc Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul, como 
Blumenau e outros, onde a língua alle-
mã é quasi oflicial, não teríamos de 
olhar desconfiados para aquellas bandas 
dc nossa Patria, que, devido á incúria 
do governo da União, se vae,;pouco e 
pouco, german saudo. 

II.TA.MlXAÇXo rtalMCA 
Ha dias que está em mãos dos srs. 

camaristas a minuta do contrato que a 
•.'. C. de Illuminação c Porça apresen-
tou a Cai»ara Municipal. 

< Conhecida a desintelligencia havida 
entre os representantes do município e 
os directores da Companhia de Illumi-
nação, devido á exorbitância nas pre-
tensões desta, em relação ao preço da 
luz de consumo publico e mesmo parti-
cular, ha relativa curiosidade pela solu-
ção dessa melindrosa questão. 

* 

DKr.KGAnO DU POI.TCr.V 
Ouvimos que o dr. Bandeira de Mello 

vae solicitar demissão do cargo dc dele-
gado de policia desta cidade, sendo 
substituído pelo delegado de ítú. 

A ser verdade, dizemos com fran-
queza, que ha mais tempo o dr. Mello 
devia ter pedido demissão. 

O serviço policial de Campinas nada 
lucrou com a sua vinda pois que o dr. 
Bandeira, como autoridade, é dc uma 
inércia sem conta. 

Não é pessimismo, a sua acção poli-
cial cifrou-se unicamente na introduc-
ção das passeiatas, de carro descoberto, 
ao lado de seu subordinado do districto 
da Conceição. 

Falamos apenas neste edificante me-
lhora meu o para não citarmos o conhe-
cido caso das carceragens «pie cscanda-
iisaram a nossa população, sobre a qual 
pesa um silencio profundo; para não 
frisarmos o progresso da vagabundagem 
que campéa, canalhameute, pelas ruas 
afora, dando aos olhos da família cam-
;ji,icir<i um tristíssimo espectaculo de de-
gradação moral, como é fácil de se ver 
nas frentes dos botequins» principalmen-
te, nos das ruas do < !óes, da Conceição, 
General Carneiro e bairro Ponte Preta. 
(Niio 6 uma quei.-.a retardataria, que 
formulamos —é tão sómente uma desco-
rada amostra dos benefícios que esse de-
legado vein prestando á princeza d'Oes-
te , esta princeza a (pie têm sido ad-
versos, neste ultiinoa tempos, os fados 
da vil politiquice. 

SoClKDADK IyUIZ DE CAMÕES 
A directoria desta HjMnpnthioa socie-

dade recreativajproj c i j ropor ionaraos 
seus associados unia c.\« < lente fíoirée 
em a noite de sabbado d'allel.iia. 

N O T I C I A S U NOTAS 

Completou mais um anuo de vida 
ante-hontem o sr. professor Francisco 
José (ii1 Oliveira, director do collegio S. 
B !> i* t . 

Por t-.->se motivo os professores e alu-
mnos daquclle estabelecimento particu-
lar de ensino íizeram-lhe syinpatliica 
manifestação de apreço. 

— Chegou hoje, dc regresso da Euro-
pa o conceituado negociante desta pra-
ça, sr. José da Silva Borges. 

—Finou-se hontem, á 1 hora da tar-
de, a ra. d, Maria Francisca dc Moraes, 
consorte do sr. Jo-sé de Moraes, 

O sahimento deu-se hoje da rua Gc-
jvral Osorio n. 64 A, sendo o corpo 
inhumado no cemiterio do Fundão. 

— Na amostra da Casa Mascotlc estão 
expostas umas lindas e soberbas rosas, 
produeto da chacara do sr. Antouio 
Álvaro. (Estas flores são interessantes 
por serem de cor rosa e salpicada de 
branco. 

—Acha-se livre dc perigo a cxma. 
sra. d. Kosa /Carini Aranha, esposa do 
sr. Constando Egydlo, agricultor neste 
município. 

(J>o (orrcsponâinle.) 

Congresso Medico 
Os últimos telegrammas procedentes 

de Montcvidóo adeantam os seguintes 
informes sobre os trabalhos tio Con-
gresso Medico : 

Na secção de Hygicnc o tlr. Turen-
ne, delegado do Uruguay, apresentou 
uma moção pedindo que em considera-
ção das informações prestadas pelo de-
legado do Brasil, dr. Oliveira Botelho, 
o Congresso manifestasse os seus sen-
timentos de gratidão ao Congresso Fe-
deral do Brasil pela valiosa cooperação 
que havia trazido, graças á sua resolu-
ção recente, á luta contra a tubercu-
lose. 

A proposta foi votada por acclama-
ção e passou ao conselho pleno. 

Foram também lidas e approvadas 
duas communicaçõcs: do medico uru-
guayo dr. f^lcvet sobre a luta contra a 
enfermidade hydatica, do delegado Ora-
ne, deste paiz, sobre o saneamento e a 
liygiene do Uruguay. 

A leitura, na secção dc hygicnc, do 
trabalho do medico brasileiro dr. Ba-
li:»' s Carvalho sobre O enfado sa> rifa rio 
do Vão dc. Janeiro em VJÜO provocou re-
nhido debate. 

O trabalho foi lido pelos delegados 
brasileiros d rs. Oliveira Botelho c J. I . 
Borges. 

Os conceitos c dcducções do dr. Btt-
lh'*es Carvalho suscitaram uma anima-
da discussão, usando alternativamente 
da palavra os drs. Oliveira Botelho, 
O abri el Carrasco, argentino, Salternin, 
uruguayo, e Godinho e Gotuzzo, brasi-
leiros. 

Pretendia, como sempre, o sr. Car-
rasco que, da cifra dada naquelle tra-
balho corno total da população do Rio 
de Janeiro, se deduzisse a população 
dos seus suburbios. 

O dr. Godinho resolveu o debate com 
a ponderação de que a extensão da ci-
dade exigia que no calculo se fomasse 
em consideração aquelle elemento. 

Confirmando a opinião do dr Godi-
nho, accrescentou o dr. Humberto Go-
tuzzo que nenhuma separação existia 
entre a cidade e os subúrbios do Nio de 
Janeiro. A continuidade do centro de 
população cr» completa. 

« A t M P t O — Q t ü n t o - t â l f ? , 1 1 i ê « i r ç f I t O T 

Assim, a discussão era meramente 
byHantinn. No que se devia antes nt-
teutar, c (a em q.ue, sobre unia popula-
ção total de ,811.500 pessoas, haviam 
morrido clu 1906 '13.000 apenas, de onde 
o »lnajisnio de 17,20 " j „ , como cocffi-
eiente da mortalidade do Kio de Ja-
neiro. 

As palavras do dr. Humberto Go-
tuzzo provocaram as mais vivas excla-
mações. 

—Os delepados ao Congresso M ' iücf) 
visitaram liojc o Asylo da Maternidade 
elogiando muito os diversos serviços que 
ali viram organisadoa e os exercícios 
que foram realisados cm sua presença. 

Km seguida visitaram as obras da 
Faculdade de Medicina, o Instituto de 
Cliimica e o Manicomio, cuja orgauisa-
ção tambeiu llies mereceu elogios. 

—Adlieriram ao Coii^rosso SO brasi-
leiros ; desses, oito tomam parle nos 
trabalhos do Congresso e c'nco consti-
tuem a representação oflicial do Bra-
sil. 

AtiS agora foram apresentados peli s 
adhcrcutcs brasileiros 31 trabalhos .-.obre 
diversos ramos da medicina. 

—O jornal Kl Dia estampa uni grupo 
pliotographico de lodüs os congres .ist.is, 
acompanhado de um arligo cm que diz 
que o Congresso teve uma significação 
muito inesperada pois serviu para real-
çar os progressos do espirito d ; solida-
riedade entre as n;u;uc3 da America, 
que—í d j esperar - mais e mais .se es-
treita. 

Kl l>ia consagra também palavras 
de elogio á delegação brasileira, notável 
não só pelo valor pessoal de cada um 
de seus membros, como pela homoge-
neidade dos elementos que a consti-
tuem. 

O dr. Aatão Reis, director da Es-
trada de Ferro Central do Hrasil, to-
legruphou iiu sr. dr. Miguel Calmon, 
ministro da lnduslria, dando conta 
da cominissão (jue dtHuinpcnhou acoin-
panliando o ,rencr.il Júlio Roca c sua 
comit iva n esla capital. 

O governo da Republ ica do Chile 
resolveu quo licasso no Br.i.-il, no ca-
racter de encarregado do No™ocios, o 
1" secretario da Legarão, d. I »iego 
Urrutia. 

Conta um tc legramma de Lns Pal-
mas que unia passageira italiana do 
vapor Manoel falrn, chamada There-
au, que se destinava A Republica de 
.S. Salvador, desembarcou ali para 
visitar, segundo declarou, a cathedral 
daquella cidade. 

Chegada ao templo, subiu rapida-
mente á torre, de onde ce atirou á 
rtia, morrendo inst: ntaneamente. 

l'ara o curso de preparatórios an-
nexo A Escola de 1'harm icia, ultima -

mente creado o que começará a 
fnnccionar cm Abr i l próximo, já fo-
ram abertas as matrículas. 

E ' o seguinte o corpo docente: 
Vortwjnez—professor Eduardo Car-

los Pereira, lente do gvmnasio do 
Estado. 

Krancrz—professor Manoel Cvridião 
Buarque, lento da Escola Normal. 

Arilhmetica, Aluehra r (leomelria— 
professor Augusto Bailiot, lente do 
(Jymnasio do ICstado. 

/'/(//.vica c Chimiia—bacharel Roy-
naldo liil iciro da Silva, lente do 
t.íymna.-io Anjrlo"Hrasileiro. 

Ilihlni i i Katuial— bacharel Adel ino 
I . al, adjunto do I.aborutorio de Ana' 
ly.-e Chiiuicas do lo tado . 

O dr. Damnscouo Ferre i ra , si -
crctar io ;;eral do Es tndo do l i i o 
do Janeiro, c om iuuu i coa ao dr. 
Weuces lnu Ik l l o , pres idente da So-
c iedade Nac iona l do Agr i cu l tura , 
que por fa l ta do verl in no orça-
mento uüo p ó d e o g o v e r i i o daqunlle 
Eslttdo contr ibuir , c o m o s i t íh do 
seu dese jo , para a roalisaçilo, cm 
Campos , da Te r c e i r a Con fe rcnc ia 
Assucare ira. 

Guarda Nacional 
Em additamcnto a uma noticia que 

dêmos ha dias cm relação ao incorre-
cto procedimento que teve nesta capital 
um oflicial superior da Guarda Nacional, 
residente em Santo . sabemos que, ulti-
mamente a syndicancia mandada abrir 
pelo .sr. commandanlc superior c, ten-
do sido verificada a culpabilidade do 
mesmo oflicial, foi-lhe imposta a pena 
de rcprehcnsão cm ordem do dia, hon-
tem publicada 110 detaihe do quartel-
general dessa milícia. 

— -Keune sc hoje, a hora desi^n da, o 
conselho de investigação a que respon-
de o al feres João II. Rodrigues. 

—Os candidatos á matricula na Jvs-
cola Pratica da Gurda Nacional desta 
capital deverão apresentar seus reque-
rimentos e inscreverem- e até o dia 25 
do corrente, conforme cditacs expedidos 
pelo sr. tenente coronel secretario. 

— Mandou-se addir, provisoriamente, 
ao 2.° batalhão de reserva por ter sido 
julgado incapaz paro o serviço activo, o 
aIferes do 4."de infantaria J^acl.arias I\ 
llapti.jta. 

Justa de H e e n r s o 3 
Presidente, dr. Wenceslau Jos»5 de 

Oliveira «Jueiroz, juiz federal em exer-
cicio. 

Membros : dr. Pedro do Monte Ablas, 
juiz substituto federal em exercício; dr. 
João Passos, procurador geral do Estado. 

Na sessão da Junta de Recursos Elei-
toraes, realisada Jiontem, foram submet-
tidos a julgamento os seguintes recur-
sos eleitoraes : 

Limeira. — Recorrente : Francisco de 
Almeida Guimarães. Recorridos : Hen-
rique Sorg, Cândido da Silva César, 
Dario Prado, Francisco Antonio da Sil-
veira, Manoel Pacheco dc Barros, Se-
bastião Leitão, Antonio Rodrigues de 
IJarros, Joaquim Leite de Camargo, Se-
bastião Gomes JJarl osa, Valencio Sega-
rio, Joaquim Peixoto dos Santos, Lucia-
no Assumpção, Pedro Eufrasio Amorim 
Santos, Caetano Furquím de Cami)os, 
João Antonio de Souza, Joaquim An 
tonio de Castro, Francisco Jos<5 de 
Lima, Leão Ferreira da Silva, Den-
to Vaz de Lima, Hcnedito Nicolau da 
Silva e Benedito Nunes de Almeida.-
A Junta deu provimento. 

t?gm m - - -

K T e c r o l o s l a 

Falleceu na villa de Juquery, onde 
gosava de geral estima, o revmo. padre 
João Antonio Vairo, 

O seu enterro, realisado hontem, foi 
mttHissimo concorri Io. 

— Falleceram mais : 
Em Ribeirão Pires, o sr. José M. Gal-

li, negociante 11a praça de Santos. 
—Em Bel<:m do Df-scalvado, a senho-

rita Olivia Vaz, irmã de d. Anna Vaz 
RoílriíÇtHM. 

— No Rio, d. Felippa Maria Anrclia de 
Azevedo ; d. Joanna Justina da Motta 
Macedo ; d. Analia Rit»eiro da Gama ; 
d. Marianna Pimentei ; d. Henriqueta 
de Carvalho Fn^c» dc Jesus ; o sr. Jo«é 
Ferreira de Moura. 

Garesd do üm 
S, Bento. 

1988—E' sancclonadâ uma loteria de 
2 mil contos cm favor da construcyão 
de uma cathedral cm S. Paulo, 

ANNÍVKKSAKIOS 
Fazem annos 
O sr. Archios Lage , guarda-livros 

desta praça. 
— A senhorita Maria Redondo do Nas-

cimento, filha do sr. Domingos do Nas 
cimento. 

— A senhorita Chvistina Quirino dos 
Santos, filha do finado dr. Francisco 
Ouirino dos Santos. 

—D. Flor'isa Breves, mãe do sr. Ma-
rio Lasca sus, cinirgião-dentistn. 

— A menina Nancy, filha do sr. Ar-
thur N . de Azainbttja. 

—A menina Maria de Lourdes, filha 
do sr. Joaquim de Bacios Aranha Jú-
nior. 

—O sr. dr. Jos<5 Pamplona dc Mene-
zes, ministro do Tribunal de Justiça 
d > Estado ilo Pio. 

— O sr. José dc Mello Abreu» com-
merciante de 110.1 .1 praça. 

—O sr. Edvin T . da Silva Braga. 
— A sra. d. Anna de Faria Espinlieira, 

esposa do dr. Cândido Espinlieira, di 
rcctor do Hospital de Isolamento. 

—A sra. d. Latira de Avel lar Bar-
ros, esposa do sr. João da Silva Bar-
ros, negociante desta praça. 

—A sra. d. Alice Mendes Pacheco, 
esposa do sr. Augusto Pacheco. 

—A senhorita Alice, filha dosr. Gau-
dcncio dc Ouadros. 

— A exma. sra. d. Maria Soares Spc-
ridião, esposa do sr. Augusto Speridião. 

MISSAS 
A\s 8 liorns da manhã, na egreja de 

Santo Antonio, missa de 7" dia por al-
ma do sr. Hcrmcnegildo Campos Ai-
res, 

kiwn*IÔI:S 
Centro Artístico dc Conscrr.otorio— A\s 

7 horas da noite, sessão ordiuaria cor-
respondente ao mcz de Março. 

Pede-se o coinparecimento de todos os 
socios. 

dividi: NDO 
A Companhia Mecarica c importado-

ra começa a pagar o dividendo corrcs-
•pondente ao ultimo semestre, 11a razão 
de tii0">0 por acção. 

DIVHRSÕES 
San TA fiiirt-Ein beneficio da artista 

Lucinda Simões, a comedia—O Pretexto, 
nova para S. Paulo. 

roli/thcama— As cinco partes do mundo. 
Moulin Rou(/e—Espectaculo variado. 

DISPENSA R103 
Darão consultas no Dispensario Dr-

Cláudio dc Sousa os seguintes médicos: 
De meio-dia á 1 hora, o dr. Gui-

lherme Tel l . 
De 1 As 2 horas da tarde, o dr. Al-

fredo Xuquim. 
Das 2 As 3, o dr. Domingos Jagua-

ribe. 
O serviço dc cirurgia ser A feito : do 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Ccsidio 
da Gama, e de 2 ás 3, pelo dr. Cláudio 
de Sousa, 

— O serviço de consultas do Dispensa-
ria Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã ao meio-dia, 
o tlr. Ivluardo Magalhães. 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A . de Campos Sailes. 

De 1 ás 2 horas, o dr. Cláudio de 
Sousa. 

De 2 íís .1 horas, dr. Saul de Avilez. 
De 3 ás l horas, o dr. Monteiro Vian-

na, que fará o exame bacterioscopico 
dos escarros, 

SKRVIÇO SA NI TA RIO 
Está encarregado do serviço de vac-

cin;içf»o contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das I I ás 3 horas 
da tarde, o inspector saiiitario dr. 
Vieira de Mello. 

Xa capella do Collegio Su!«Ameri-
cano ei o Roma, foram consagrados 
pelo caitk-al ( íott i os novos bispo de 
Manaus e cie Belém do Pará. 

Assistiram a ee.-a cereinonia nume-
rosas pessoa4», Milro as r juics todos 
os membros proeminentes da colonia 
brasileira. 

Terminado o ac!< t o Papa e ebeti 
em audiência solenno os novos pre-
lados, quo ali compareceram acom-
panhados pelo ministro do Brasil 
junto da Santa »Sé c por grando nu-
mero de notabilidades brasileiras. 

KjspaiJos o vhi&ntfti 
Segue hoje para Poços de Caldas, o 

sr. Joaquim Mor.se, do Correio Paulista-
no. 

—Seguiu para Santo3, com destino á 
Europa, o Joaquim dc Sampaio ('as-
tro. 

—Partiu para Sorocaba, o sr. Manoel 
Cyrin > Júnior. 

— Seguiram 1 a a o Rio, os acadêmi-
cos sr.-. Ant -uio Fe- ,cl, Murillo Campos 
e Gustavo de Freitas Ilmbuzino que 
aqui vieram a.-sistir as feitas «m honra 
ao general li< ca. 

— Estão ua capital: 
—O dr. Lucas de Barros. 
—O dr. Ali ano de Sousi. 
—O professor Faustino Ribeiro Jú-

nior. 

MOVIMH.VTO I>lí IIOTEI8 
Ach; in-se hospedados na Rotisscríe 

Sportman, os srs. Alberto Sousa, Mr. 
Ulmann e Oliveira Mor quês. 

No Hotel d'' Frarç 1—os srs.: Joaquim 
Victorino de T ledo, Affonso G ribello, 
Antíitiio Benl«» de Freitas, J. P.tratih'>s, 
major Amonio Alves d Moraes, José 
Augusto de A . Silva, Carlos Ferraz de 
Camargo e Carlos A r i uri. 

No Gran le Hotel: os srs. Francisco 
de (Jueiroz, Cândido de Campos, Virgí-
lio Veiga e família e Eugênio Franco 
de Camargo. 

No Rehecchino os srs.: Manoel Simr.es, 
P . c ' r j Giusti, Antonio Aranha, Pedro 
Abrahão, Joaquim Fernandes Parreiras 
c Juvenal do Amaral Sousa. 

Mor.Tt; p k i t n t i s a — J o ã o Or i z i o , 
sapateiro, f o i l iouteiu, c o m o de cosi 
tume, para a o f l i c ina e m que tra-
ballia, li rua H. Caetano. 

A s 8 horas da manhã, mais ou 
menos, tendo-se l e v an tado do sen 
banco p.ira a t tender a u m f r e gue z 
f ino entr.íra, t ombon, v i e t i m a d o por 
l ima lesão ea rd iao » . 

O sr. dr. delegado da 1.» cir-
cumscr ipçao tomou conhecimento 
do facto. 

O obi to f o i at tesfado pe lo dr . 
A r che r do Cast i lho, med i co l o j i s ta . 

m i t i . t a — 0 1." sub- i lo legado do 
Uraz multou, hontoin, João Sei lm 
por in f raç ã o d o art igo (il do C o d i g o 
do Posturas Munic ipaes . 

REMEHSA DK INQI' l :RTTO—O dr. 
r>.i' de lo^ado íomct tou uo ju i z de 
d i re i to da 4." vara o processo abur-
to contra A n n a Sancl ies R ios , in-
cursa l io a r t i g o 301) do C o d i g o l 'e-
nul, 

ijiciuoxito citKHo -João Dov i g l i o , 
m o r a d o r á rua da Harra ]<"unda, H3, 
ondo 6 estabelecido, bancava o bi, 
oho c m companh i a «Io um seu 
f i l l io . 

A policia, av i sada do f a d o , elTu-
ctuou hontem uma hns"n no ri- feri ' 
do prédio, d a n d o voz do prinão a s 
banf|ueiros, q u o so puzoram em 
debandada j n o c u r a n d o f u g i r 
garras da po l ic ia . João |)evi bo 
conseguiu safar-se, não acontcce i .do 
o mauino c o m seu f i lho , r|ue fo i 
preso e l e v a d o li | ivsença do iir. 
I l u d g e Uamos , -i". dcb-gíido, o qual 
deu as p rov idenc ias ex i g idas pe lo 

khtrk.v--.1u vencia das Dores es 
tr ' !on hontem o novo préd io onde 
funcciona o posto p o l i c i u l da l.i 
herdade por divert ir-se cm bator 
nuns pequunitos <jue b r incavam 
no Lavapós . 

T o m o u conhec imen to d o fac to o 
dr. 2". d e l e gado . 

Th Q n . 1 0 r," A A 
i l í l U A l / O i j 

s.\nt'anna— Re])rcsentou-sc hontem, 
nesse theatro, o drama Amor th' Perdi• 
(T7r>, extrahido tio romance do mesmo 
titulo, dc Camillo Castello Branco. 

O espectaculo foi muito concorrido. 
—Hoje, a festa arti>tica da notável 

actriz Lucinda Simões, cpie conta nes-
ta capital grande numero dc admirado 
res do seu excepcional talento tliea-
trai. 

Serão levadas á sceua as peyas ( ) 
Pretexto, comedia vaudcville, traduzida 
pelo actor Christiano de Sousa e a co-
media cm 1 açto }{a seis m i s, de Max 
Marey. 

— Deve ŝ *r levada á scena, em prin-
cípios de Abril , a engraçada po</ii' l1' 1) 
Convênio, que já foi representado em 
Santos com grande succe -o. 

Esse espectaculo será dado em bene-
ficio do actor Campos, uma da.-, melho-
res iiguras da Companhia LiivJiida-
Christi.mo. 

POr/VTíli:AMA — A C!ei'.'!>a cor. -."^uiit 
attrahir hontem ao theatro uma boa 
concorrência. 

Gfavina, Sllvnnl, Cnmeri, Tarr i . Crls-
cuolo, l ) 'Ago . t in i e Mattiolí alcança-
ram muitos applai'sos. 

-Iloje, a opeivta .1 • -7 p-iet^s do 
mundo. 

— Deve estrear e am; Jihã o tenor 
de opera Tímberto Bagnoli, que atd atjo-
ra não trabalhou por ter enfermado, ao 
licgar a esta capital. 

MOtTíftN koüoe—Esse elegante thea-
trinho <lo largo do Paysaiuití «steve 
hontem repleto dc espectadores. O pro-
gramma, <|ue está org.itii-ado de modo 
a agradar a todos, teve uma c.vecn',^o 
hora Ufff e> 

—Iloje, nova encV.ente, pela certa, at-
tenta a e^ccllentc organisaçao <'o pro-
gr.nnma. 

COMP.MilflA I?. VICTOKINO 
Esta companhia, depois dc sua cxcur 
o ao Sul , t ilvez venha a esta capital 

on 'e representará as seguintes peças : 
Pista de Sardou, Arte de agradar dc 
liisson, A Criminosa dc Alexandre Du-
mas, Scrjrcdo de PoUelinello, de Wol f f , 
Amor funesto % de F. Mailefilli, Os CashOB, 
de Marcelino de Mesquita, etc. 
A troupe Victorino virá depois da Com-

panhia Sousa Bastos, que também n-s vi-
sitará este atino, levando á scena dita A 
peças de grande succcsso l'eni(3 c Yia-
}/ri<s de Oulliver 

^—t 

T U R F 
JOCKI;v-cr.uB I-AUI,istano 

Hontem, á noite, eram estes os extre-
mos das cotações para a próxima cor-
rida. 
1." parco—Incognito 13 e Goyano 100. 
2." parco—Mrrope e Alegre 100. 

parco—Rondello, Lulú c Livorno 
30 e Kcjane 80. 

4.o pareô—Faísca 25 c Independente 00. 
5.° parco — Pcry e Heroe 20 e Nem} 40. 
0. • pareô—Faísca e Coelho 25 e Kejei-

tada 120. 
I lo je serão organisadas as duas scries 

do bitlinfj, as í n t ^ r e - - r v c o m b i n a ç õ e ^ 
mutuas em tres pareôs, r-mi bilhetes dc» 
preço de dois mil r<5iy. 

Em certas rodas .-.portivas fala-se 
muito do encontro de domingo próxi-
mo, entre Netiô, Pery e Hcróe. As opi-
niões são desencontradas, o que nos faz 
suppor qtie este pareô vae ser meaino 
uma belteza. 

REPÂRTÍÍMÍBL!CAS 
d e c r e t a r i a «!<» I n t e r i o r 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

De 00 dias á professora do írrupo es-
colar do Leme, d. ílencdita Alcantara ; 

de 30 dias ao professor do bairro do 
Tanquinho, em Lençóes, sr, Ko<loIpho 
Andrade : 

de 6 mezes ao lente de aliemão do 
Gymnasio da capital, »r . Oscar Noblign. 

Foi requisitada fias companhias Pau-
lista de Estradas de Ferro e Estrada 
de Ferro de Donrado, autorisação para 
os médicos de serv iço «Ia Prophylaxia e 
tratamento do trachoma poderem requi-
sitar passagem nas suas linhas. 

O director do griq;o escolar de Ita-
pira foi autorisado a matricular 4 alu-
xanos. 

Foram nomeados professores substi-
tutos : 

D. Anna Sampaio, para o grupo es-
c lar do Leme, durante o impedimento da 
professora adjunta d. Benedita de Al-
cançara ; Victor f lugo de Ca.-*iro para o 
grupo escolar de S. Simão. 

Os drs. Paulo Bourroul, Jos^ Ferrei-
ra (rareia Redondo e José T e i A i r a 
Mendes foram nomeados para inspeccio-
narem, no dia 25 do corrente» á uma 
hora da tarde* aa Kepartiçáo do Servi-

ços Sanitarios, < h pr. r . r públicos 
Américo Alves Vieira i d. Anua l'os-
sidonio Marques. 

A ' Cantara Municipal d- sta capital 
foram solicitadas providencias no senti-

.do de ser recomiu ud.i.lo ao sr. íuspe 
ctor municipal que exija dos j.r f • : o-
res que deixarem as . :a . escolas, »un 
virtude dc remoção, licença prolongada 
ou por outro qualquer moíiv. - ,o respectivo 
inventario do material da cola e de-
claração do logar onde o mesmo tiver 
ficado a:atttellado, de modo que cm 
qualquer tempo possa o Estado ndiavel-
o, e, lia fal ia do qualquer objocto, r 
pjn^abili--.ar o professor. 

A ( 'amara .Municipal dc S. Jo;/ do 
I3arr<úro fo i aulorisada a entregar a 
mobiiia dc.->tiuada á escola do bairro 
da Serra de José Pedro, ás escolas do 
bairro do Formoso, e bem assim repar-
tir os livros, caso já es'.-jam aber! s e 
rubricados, pelas escola-» do municí-
pio. 

O director do grupo escolar do Aroa-
che foi autorizado a al!:er.tr o horária 
dos 3? e 4. annos desse grupo. 

Devidamente informada, foi devolvi 
da á Secretaria do int^/ior, pela Ii:sj»e-
ctoria Geral do Ensino, unia ])eü'rão 
de Antonio Viceiúe Carne :o. 

Foram des achados os .-e ftún s re-
querime tos : 

de lõys-rs Guimarães Mascar-ilhas— 
indeferido : 
• 'c S i ana Maria da Oliveira— -\;ío 

p'<hí ser; inUeierido 
de Carlina Caçanava, pedindo expedi 

ção de novo título— Sim, por certi-
dão ; 

de Antonio A . do Almeida Salles, j c-
diudo pagamento dos vc .cimcnt , que 
competiam á sua fallecida minher, d. 
Vicentina Amaral Salles — «Sim»); 

de d. Maria Candida do Oliveira, pe-
dindo justificação de faltas— Sim ; 

do João Paulino de Almeida, recla-
mando contra o acto da Camara Munici-
pal do Una—«Sel lc os docuu.entos»». 

í s i M p e e t o r i u G e r a l <lo E t n i n o 
Foram transmiti idos á Secretaria do 

Interior as relações do material exis-
tente e necessário em diversas escolas 
de Mocóca e na escola do bairro de 
Lio tu Successo, em S. José do Rio Par-
do; os pedidos de inscripção a^ pro c -
soras dd. Amélia Lameci e Diouysia 
Koeha e a remoção do professor Jayme 
Branco de Miranda Oliveira. 

Gravíno Dcnato, Prrnr ! » ro Splnt, 
;çoícto, Ângelo 

li'; e Nicolau I<e-
; II uiry Durry e .T. 

para con .ervarem o i 
» depoli Ias horM 
uli t t l l ) V >lp: ti! p v 

Ollício despachado : 
T)o director do grupo e .colar Sãi 

> da G Vif 'rove estar o pro 
.essor Ulysscs Nogueira nas condiçõe.1 

ito artigo 183 do Keguiam rito de 30 d> 
Setembro dc 1904». 

S e í t i i r n i i í ; » 

pacn:-Keqiurnntnto: 
De S ba. t..;o Soares, pedindo entre 

ga de documentos.—a E n t r e g u e m - m e -
diante recibo . 

Prestou hontem compromisso do car-
go «!•,' delegado dc Bananal o bacharel 
Balthasar Sotto-Maior. 

S c c r e t a r h í ( P A j ^ r l e i i l t u r n 

I)celarou-se á Camara Municipal d 
Dourados que a estrada de Hoa I'!spe 
ian-.a tornou-se municipal depois que 
foi ligada ao logar de egual denomina 
ção por estrada dc ferro. 

Couimunicou.se á Secretaria da Jus-
tiça, que para as obras do anc «ragein 
da cadeia de Bragança é ainda nece i-a-
ria a quantia de 1:623I400 c pedíu-s 
au'* ri..v.-,,\o para que e.-'a reparllçã 

Dcclaroti-se á Secreta1, ia de Jrs ça 
p;e a Supcrintendcncia de Obras 

biica?» já providenciou de modo a s r 
-.'im t<» o >rmi p. i ente em bai 

xo do soatho da cadeia de S. Pedro e 
con .ultou-se se os serviços menciona-
o uo orçamento de 1:690$000, podem 

ser autorizados j)eia verba da 2 l ] arte 
do 3 11 artigo oV do orçamento vigente. 

Foi transmittido á Secretaria do In-
terior o orçamento de 1:^715580 para a 
t- :.->olidação dos alicerces do muro de 
fe lio e abertura de uma porta no po-
rão do grupo escolar de Ribeirão Preto. 

Foi enviado ao delegado fiscal do 
Th< -oiro Federal o pedido.de isenção 
do direitos sobre os matoriaes ainda 
necessários para as obras de saneamen-
to de Santos, a serem importados no 
corrente ercercicto de lr '07. 

Requerimentos despachados : 
De Sgaribaldi Giuscppe, Domingos 

Gíovanetti, João Ma trella e Lustro 
Giovanni—«Indeferido^. 

Foi transmittido á Fazenda o balan-
cete da receita e despesa da Estrada 
Sorocabana, durante o mez de Dezem-
bro ultimo, por onde se verifica que a 
receita fo i de 1.5ol:32õ.-.i 741, a d">p a 
de 554:7773879, havendo o saldo liquido 
de 946:5473802. 

Foi deferido o requerimento de João 
Mastrella, pedindo relevação de multa. 

I V e f o l t i i r u i ) l i i a l e l ( ) a l 
Determinaram-se os seguintes paga-

mentos : 
de l:859$£00v a E. Müller ^ C., pelo 

fornecimento de madeiras ao jardim da 
Luz, em Janeiro e Março do corrente 
anno; 

de 1:4435791, ao dr. Jo Coimbra de 
Macedo, pelo fornecimento e assenta-
mento de guias, em Dezembro de 19o5; 

do 1G3$234, em restituição, a > m 
mo, que cattcionou em 1905 para ga-
rantir o fornecimento e assentam nto 
de guias; 

de 985$600, a Antonio de Sou-a Fer-
reira Ramalho, pelo fornecimento de 
arêa á turma de calcetelros, em Feve-
reiro do corrente anno; 

de 444S560, a Manoel Robilotta, pt Io 
transporte de pedra britada do brita-
• !or para diversos pontos da cidade, etn 
Fevereiro do corrente anno; 
- dc 2«r5000. ao Diário Popular, por 
publicações da Escola <1e Pomologia, 
• m Janeiro do corrente anno. 

Foram apprehendidos, de vendedores 
ambulantes sem licença diversos arti-
gos de armarinho e diver-as aves, que 
foram recolhidas ao deposito mtinicip. l , 
donde poderão ser retirados, paga a 
importância da multa e do imposto. 

Foi mandado ean eliar o lançam n' • 
feito em nome de Carlos S:horcht Jú-
nior, dc um depo i o na 'rave-sa do 
Commercio n. 4, e mandado : l erar o 
«'.e uma cocheira tu rua do tíipji t o -
mo n. 100, feito cm nome do dr. Ro-
drigo Barreto, ficand > as im att-ndi as 
. s re lamaçõcs « u 1 dirigiram ao Th -
sotfo Municipal. 

Vão ser intm tdos • s r spectí.o- j-ro-
priotarios a reconstruir cs muros t'os 
t rreao» da rua do Bv-^ue n. '! e 
junto ao n. 331, que ameaçam ruir. 

Acham-se á disposição das parles rs 
seguintes alvarás de licença : 

Ioí l i J.*rospe:o, N i c 
Pi : iniui, L • 1'' ;• 
gato, para 
Al 'a 8. C' . 
• ' U '1 • 'O -IO ..') I" i 

r< g "ae.i.uitare c ' 
ra jogo d--» bola.-;, 

Aehatn-sc apor vadas, na Directoria 
dc O. r.*;s, as t>'; «das apf---' ntada.s pelo» 
srs. Mtnoel Álves da Cunha eFclisber-
to Conraio Pedro-o e pelas sras. dd. 
Benta Maria Pereira e ii. I*iugen a. 

Tranmitt iu-se á Directoria d<- Obras 
a parte do in»pector iie iiscalisaçao, 
communicando <jue no calçamento <la 
rua Monsenhor Andrade, entre Oriente 
e S. Caetano, existem duas dcprc&s< « s. 

Foi á mesma Diretoria pedido pa-
ra ser Capinada a rua Voluntários da 
Patria, 

Foram appr heudidos e recolhido-, ao 
deposito 18 cães. 

Foram feitas intimaçôes para cons-
Irucção dc pa.seios nas seguintes ruas: 
C arneiro Leão, 104C; Conselheiro Ra-
malho, 138 ; Consolação, es-juina da 
avenida Paulista ; alameda Glette, es-
quina da. rua das Palmei.as, c para re-
construcção na rua S. Jc to, 240,212 © 
<144. 

Lavrou-se intimação para constrttcç&o 
de um muro na alameda Glette, no ter-
r. no le propriedade da barone i de 
Limeira. 

Multou o.e em 2 "t O sr. Adolpho Al-
• • . dc Vraujo» proprietário da vacca n. 
18, por misturar leite com agua. 

Requerimentos despachados : 
De Jo.é Duarte Feria ira e Ca tano 

ForUtnata, obre construcçâo; Dario 
Rudge Ramos, Franz l lermachof, Gui-
lherme Nic #la, Miguel Mar/,o José 
Maria, pedindo approvação de plau?a — 
A ' Directoria !e Cabras, para os devi-

dos fins" ; 
dc João Siolfordini, sobre negocio — 

'(Ao Thesoiro, para os devidos fins»; 
de Domingos Baricella e Stefanini «Sc 

Paraveidi, sobiv vchieulos; 1'rancisco 
Tierre e Gactano Ferro, p: lindo li-
cença para negocio de frut is— Sim, 
em termos»; 

de José Andréa, Pela Natucci, Ca-
rapita RuITa, 1'elippe Fra.-.co, Savero 
Orsi, Viuconzo Panzetta, Rosário Pap-
palardi, Maria Autonia Basilc, Ângelo 
Giovanelli, pedjndo licença para qui-
tanda; Orlan lo Fanucchi e Paschoal 
Maurício, pedindo licença para açou-
gtie, e Carlos Pallagge, pedindo licen-
ça para jogo de bolas— Sim .; 

d • José Soares Piniieiroí pedindo pa-
ra levantar o calçamento, e Joaquim 
Domingos Ferreira,pedindo rclcvamcnto 
de multa—«Deferido ; 

de A . Baldacci, Irmão & Comp., Au-
gusto Rodrigues tV Comp., e Celestino 
Barsalini, sobre imposto - «Mantenho o 
lançamento, em vista -í.i» inl maç »es»; 

de Domingos dei Magnaio, sobre afo-
rameuto de terreno — X ao pode ser to-
mado ern consideração o pedido, que foi 
apresentado fóra do praso»; 

Paris Ceuci, pedin< o relevamento 
de mult . — Sim, por se tratar dc pri-
meira inrracção' : 

dc Jorge Mig • pedln lo rele. m oi-
to de multa— Mantenho a multa» : 

de V . Hermann Theil, pedindo licença 
para deposito dc encanamentos—«Inde-
ferido, por impropriedad do ' cal ; 

\r Ângelo Moretti, s-.brr imp lo — 
«Indeferido, cm vista da informação»} 

de Augusto Affonso, sobre imposto — 
•Mantenho o lançamento, quo f i feito 
de accordo com a tabella •>. 

D e l e g a c i a 3 r is i* ial 
Coinmunicou-se ao sr. inspector de 

Seguroi que a Companhia Paulista de 
Seguros Marítimos e Terrestres reco-
lli .u aos cofres desta Delegacia a quan-
tia de 2:400$. 

Remctteu-se ao collector de Campinas 
o processo relativo ao p-dido feito por 
José Nogueira, para r iui,ão de 30$ 
que tinha aii depositado. 

Ofliciou-se ao collector dc S. Jo i o da 
Boa Vista para remetter á Delegacia o 
termo lavrado na agencia do correio 
dali relativo á falta de 1.- > estampi-
has de lo:; réis verificada na remessa 

do sei los adhesivos. 

Foi concedido despach » livre de di-
reito ao material dostinado ao serviço 
dc macadainisação das ruas desta cida-
de. conforme solicitou a Prefeitura. 

Foi autorisado o de pacho livre de 
direitos de vinte e cinco dti: ias de ca-
deiras destinadas á A ocíação Artística 
L t raria dc Taubaté. 

Foi concedido o credito para o paga-
mento de monte-p :o á pensionista d. 
Maria Joanna da Veiga Muniz, confor-
me a ordem da Directoria da Contabi-
lidade do Tliesoiro Federal. 

Remetteu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o requerimento da Serrotaria da 
Agricultura, Commercio e Obras I'idíli-
cas, solicitando isenção de direito*» para 
o material destinado ás obras de sanea-
mento dc Santos. 

Foram requisitados á S. Pau1 o Itail-
way Competi y passes para oa agentes 
fiscaes do consumo srs. Thomaz G .mi-
de e João Cardoso de Me tu 

O dr. procurador fiscal deu parecer 
nos seguintes requerimentos : 

de Francisco Idalino Leite, referente 
a pensão dc tnonte-pio : 

o bacharel Luiz Saí no de Mello, 
pedindo restituição tia «pi .-uia <i-• " a O O ; 

dc Ji»sé Bellarmino F- mandes, < -.cri-
ão do paz de Boa \ is .l da* Pedras, 
icdindo licença para vender scllo adhe-

A t i m i o i « < i < r u v i V » d o x í o r r c h i M 

Chegaram malas d diver Io ga-
re» da Europa. 

Foi declarada em effeit > a n imeft* 
Ção de Mano-1 To :i .e , í'« . - . ara 
agente do correio de Itoby. 

Foi tioo-eado para '.tituil-- Napo* 
leão Muniz. 

Foi exonerado Jerony i . Prata • ta-
eta de Man lihu a S. Jo é da B 11»» 

Vi-,ta, iâa a m id > p .ra súl -t , ! , ,d-# 
Manoel Franc:.- o Freire. 

P'< í nomeado agente do correio de 
Barra Grande, "^molo Antouio Alves. 

Forat^coitcet ' i los 15 dias de licença 
a - tt. 3o Hfvim Mres «i Anio jo , e f t sw* 
ta dc Rincão a P ntal. 

P e l o s Y r i b u n a c . s 

T r i l t m i i t l i ! e J i i N i l y a 
rhttrilMÍi '.1 fitou cm Ji> rle Marra 

•U V.x» 
1» %f. Arruda ao sr. T>.''lt:Oo .1 <: 1 v-d 

4051 «le Dois Córregos r. ao sr. Saraiva 
a I S ^ <1a m i t a l . 



b.. 
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r 

; 

O ar. Saraiva ao »r . Delgado a » ci-
teis 46'JS clc Avari! c 4781 dc Arara-
quara. 

O sr. UclRado ao sr. Arruda, as eiveis 
4528 da capital c 408.1 de Kibclrão Pre-
to e ao sr. Saldanha as eiveis 3249 ilo 
Amparo, 307'» e 4770 da capital. 

O sr. Saldanha ao sr. França a eivei 
3408 da capital c ao sr. Pauliuo as ei-
veis 48U8 de Caçapava e 4453 da ca-
pital. . 

O sr. Pauliuo ao sr. Arruda a cível 
4732 de Santos e ao sr. França as ei-
veis 3907 de Sorocaba e 471.3 de Mo;;v-
luirim. 

U sr. França ao sr. T». Rastos as ci-
seis 4009 de Capão Bonito, 4660 de S. 
Jleuto do Sapucali}- e 4S01 dc Finda-
inoiilninualia. 

O sr. Malheiros ao sr. Arlindo tiiter-
ra as eiveis 4212 dc Santos e 3711 da 
capital. 

t ) sr. Arlindo (iiierra ao sr. Arruda 
a eivei 4025 dc Santos. 

2C.4S53. Capital -AppcKantc, a ijm-
piesa Pedreiras do I„i(feado; appclla-
do, Joaquim I.eite. Kclator, o sr. iiiinis-
tro França. Não vencida a niillldade do 
processo contra o volo do sr. Brito lias-
tos, liem assim a não prcscripção do exe-
cutivo, contra o voto do sr. França. 
Deram provimento, cm parte. 

N . 4800. Capital—Appcllantcsi dr. Nu-
ma P . <io Valle c José Antônio Kibei-
ro; appcllados, dr. l,ui:'. Augusto Ferrei 
ra, dr. Numa do Valle e Jii^é Antonio 
Kibciio. Kilator, o „r. A . Paulino. Be-
rain provimento .. appcllaçáo do exc-
quente. 

N . 4874 Capital -Appellanle, a Com-
panhla Nacional Brasileira de Phospho-
ros de Srgmançíi; appellados, Guilher-
me Kriip c Jorge Kruff. Kclator, o sr. 
Camilo Saraiva. 

Embargou 

N. 4445. MuB.v-mirim—Kmbargantcs 
dr. Jcsí Pereira Machado e outros; 
embargados, d. Mariauna Malheiros. 
Kclator, o sr. Juvenal Malheiros. Ke-
geitaram os embargos, 

N . 4503. Batataes—Kmbargantcs, Vir-
gílio da Fonseca Nogueira e outros; 
embargado, Antonio Biauconi. Relator, 
Augusto Delgado. Julgaram a habilita-
ção por sentença. 

N. 4911. Capital — Bmbargantes, d. 
Belmira Fnmrisca Sandin, seu marido 
e outros; embargado, o Juizo. Relator, 
o sr. Brito Bastos. Receberam os em-
bargos p ira 'lifirmar a sentença ap-
pellada, contra os votos dos sr.s. Fran-
ça c Saraiva, tpie modificaram cm par-
te a sentença da l:í instância. 

N . 4(>07.' Capltnl — Kmbargatites, 
Elias Calfat ív Irmão; embargado, Plcr-
rc Duchcn. Kclator, o sr. A . Pauliuo. 
Rejeitaram os embargos e deixou de 
votar o sr. C. Saraiva, por ser impe-
dido. 

N . 4560. Capital--Kmbargante, Josí 
Benedito Ferreira de Almeida; embar-
gados, Alexandre Chatenct e outro. 
Kclator, o sr. Brito Bastos. 

N. 3337. Am Taquara—Kmbargante, 
Josí Xavier dc Mendonça ; embargado, 
Oaribaldi Tlicopliilo de Oliveira. Kcla-
tor, o sr. presidente. Julgaram desertos 
os embargos, 

T r l l M i t i i t t « í o . l u r y 

Presidente, o d.'. Clcmcntino de Sousa 
c Castro. 

Promotor, o dr. Adalberto Garcia. 
Kserivão, o coronel Batalha. 

Não >e roali-ou liontem a sessão no 
Tribunal tio .lury, e cou o tos^e o ulti-
mo dia da actual sl- ão loi suspensa 
pulo presidente. 

K.,te de u o dia 1'.' de .M.ril para 
sc installai a 1.' sessão con '-ipondcutc 
ao mez vindoiro. 

E'*OI'lll>l 
Nos autos da fallcucia de Pedro 

Blanco este oppn/, einbargcB ;'t senten-
ça que decretou a fallencia, sol» o fun-
damento de fuga do commerciantc. 

O embargante protestou haver dos 
requerentes da fallencia indemnisação 
dos prejuisos qu<: lhe causou a decre-
tação da fallencia sob esse falso funda-
mento. 

— O 1? promotor publico offereceu 
denuncia contra l.eone Galhardo, Ha-
verio Galhardo e Giuseppe Suriusa, in-
cursos nas penas do artigo 303. 

—Antonietta Colombo, ac usada de 
crime de morte, por pancadas, promo-
veu liontem no eartorio do 5'.' officio, 
uma justificação para fundamentar a 
sua d-. fe-a nessa iinputnção. 

Nessa justificação a aceusada affirnia 
que seu marido morrera devido a pan-
adas que recebera dc um seu parente. 

A justificação será julgada por senten-
ça. 

—Foi inquciida 1 testemunha nos 
autos de euibai gos de te eeii o • oppostos 
por I . l Klectra IvOriot ao arrestoque 
move Scraphina Kicoti contra José C.ir-
nelli. 

Foi nomeado pelo juiz o sr. Jo 1' 
Kisl.ailali para servir dc interprete na 
inquii i.;.~u>, visto a embargante não saber 
fatiar portttgue)!. 

— R : c lioje, ao meio dia, sob a 
prcsidcncia do juiz <la 1.' vara os credo-
res da massa fallida dc J. J. Gonçal-
ves. 

--Francisco Ccrqucira app'. liou da s' u-
tença do juiz da 2.' vara, que o conr!e-
ninou na aeção ordinária que llic move 
d. Maria Vicente Prestes. 

- •O juiz da ü! vara regou o pedido 
tie ItuhntH-'or/>nu impetrado a favor d 
Jo.iquim 1- rancisco dc Moura, em virtu-
de da informação do ü delejrado que 
diz ser o detento desertor da Lmariul>a 
;K! CvC.a!. 

J u i x o F r i l e r H l 
Foi encerrado o sumniario de culpa 

teutia José Abiliod.- Almeida, accu^a l< 
como pa.-sador de nolas falsas nesta.rj 
pitai. 

I H F 0 2 M Ã Ç Ô S 8 

LOTL71IAB 
j.', -tin-.oila I^otcria da Capital Federal 

otnil . iúa liontem : 
j>Ki:sü( s m; 15:000$A 500$ 

rsoo l.-:000®000 
1V719 l.-OOOfOOO 
158S5 .-OftfOOO 

J-KK.UIi/S l)K 200$ 
1904 líhOl 

ritr.Mios i'T. 1» 03 
7104 s22'i 10445 10543 10914 1210 

17'.'4t 19075 28902 29304 
1'KÍ >;J.,S IJI. 404 

774 780 1054 6M2 7023 B63o 
1099S 11975 15i.ll 141H3 15644 
1711S 17"11 177M9 /,'m I97t«, 

20024 20&1S 22944 2oS13 
AlrReTOMtSryt 

Todos os nunicrob terminados cm 0 
tini 2$. 

Telegrantma recebido pela agencia do 
sr. Jullo Antunes de Abreu & Comp. 

< » Í A M 1 M O 
Durante o iliu «lu honti-n» vigorou no lUinr-o 

füiumiMclo •• Imlusiiia Uuni-o «tonimorciiilu 
Itiilo-Urusiliuiio « tiibyllu «Io 16 M|in, «•, noa «li-
mais f.stubch-fhucntos bnncnrloti, » <lc 15 118 «. 
sobre Londres. 

O no--o racreinlo <!e eamblacs oonlinúa pftru-
IjmuIo, i»ols aiiulii liontem viKomvnm um nu- -
miiH eoiiu;ôi'H dos dias nnlc.rloios, isto v, ISOtl»», 
«IViTlmlu pelo Han- i romim reio e Industria e 
1'i.uh'o <;onmier< i;d • Uulo-lJriidlinuo, e pelos de-
mais estabelecimentos bancurios n de 10 5|32. 

Pouco depois, o Tbe Hritish llunk oí Houtb 
America, ptis>-»u a negociar na base de 15 JM'6 
taxa estu .,ue o HrftdlianiBchu It iuk fiir Ueuts-
chland ofTcrtuva para papel repa -a»lo. 

Nesta podcã-1 mereado esteve ató a lior.i do 
íeclinmtnio, que foi calmo. 

O movimento <lo negócios feitos durante o »!ia 
f«)i peqneno. 

Os extremos foram de lã *n02 «» SJ10. 

O» FolicrnnoR forom liontem ne.TO iito«« pelo 
í.ondon and fífrer 1'l^lr Uov.l-, llano ' ir.rctvtale 
Unlo-HratiHanr, Jiir.rUiaiiitchc Jlnm: • > r Druhch-
Imiti e pelas casas de cambio ao »m»yo do 1G$JOO. 

A' taxa dc 15 f»i'J::«iue foi a ofiieial do liontem, 
pata letras n ÍH» dias « vista, n libra esterlina 
vale o tranco, $02'i; o marro, $77". 

A' vista, 16 l|:r.\ a libra vale 15̂ Ui.7; o franco 
fo:;."); t» marco, $7̂ -.; a lira, cem réis íor-
tf», JtUòo e o dollur, 

V i i l i P Í f í r o - C Kni Santos ) 
Í.ondon llunk, 11 f-ond.m St Hiver iMato 

Ibink, M 15U«»; Haueo rommercio o Industria, 
11 ;!1[!1L'; Haueo Allcnnío, 15 d. Taxa de eo-
braiu.a, 16 UB. 

CA 51 Alt A SVXDICAL 
A rmnnra Syndical dos Corretores aflixott lion-

tem us seguintes ttd>cllas; 
00 d. v. 

. , . , 15 6|«2 

. . . • C21I 
. . . . 777 

d vítta 
16 i|:u 

fj:is 
800 

í!$2tlt) 
ÍC.Ç̂OO 

Londres 
I'uri/. 
Iliuiiburgo . . . . 
ItHlin 
1'oitugal 
Nova-York . . . . 
Soberano!" 

Kx treinos: 
Contra banqueiros, 15 1 lS a lr> «11C. 
Contra a caixa matriz, 15 1 a 15 61.12. 
Km efuid Oata do anuo pausado» 

•ju d. v. li vista 
Londres 10 lllti 15 J5itd 
1'nriz 6ÍM M»'» 
Hamburgo 7M 
ItHiiu 
Torturai 
Nova York ?ft<M 
Soberanos 
Kx treinos •. 
Contra banqueiros, ir. a 10 i;8 
Contra a caixa matriz, lii a 10 1|8 

ftlovin.outo do cambie em Santo* 
S A N T O S , 2 > (as 10,2ü)J 

Tniirarlo. 16 ."110. 
Si-iij letra1--. 
Compradores, 15 SU32. 
Meicado, paridys:ulo. 

SANTOS, 20 ( ás 12.W). 
Bflncnrio, 16 J!|10. 
l e t ra i . i ut. 
(>»mi'radore?, 15 *.'l•"•'_!. 
Wei ciulo, pa iitly sa< li •. 

SANTOS, 20 (i'n 2,5)5 ) 
Bnncario, 16 «ilü. 
Letras, 15 114. 
Compradores, 15 fl|S2. 
Mereado, jiaralys!»do. 

SAN 103, 20 (.AS 4 H.) 
Hnnmrlo, 15 3110, 
l.utras, 16 114. 
Compradores, 15 
Mercado, p a rol v s u d o. 

V a l o r e s d a B c h a 
ui iiidos na l;-.'.-a os seguii rorani bontciu i 

[es titule- • 
tu : li ..... dn 
14 diia>, idem. i 
20 b-lrau da Ca: 

m.e.ito 

Je . d.. Mjm 
• <1., Pi 

4 1 10[2U 
CO di':ts, iden 

da 

U f 
I .(105$ 

nubla Melbon 
n, a W2*. 
. de K. Preto, a H*$ luO_ 
Cniilo d'' Paulo, 05$."ií-0. 
i »ie H Paulo, a 1 11)̂ 010. 

. i !.m a 14".-.: 
s do IJam-o l nlâo, a 4^,7 0. 
. idem, a 4Ü$5l)0 
Companhia Panlistu, n 2WÍÍ1000 

"ULTIBIAS O I l E a T A S 
Fundou publicos Vcnrf. Comp. 

A) oiiee* fio Kstmlo fia se-
Ifiiuda f-erie (nntt|fftH) 

Apólices geroes de 6 010 
Kiuprtstimo fio Kstado da J» 

Letras da (Jantara de 8. raulo: 
j}% Kinprestuno c::-juros — 

emprestimo ^^ 
empréstimo 

Idcrn (80 dias) ~ ~ 
Letras da C, de Santo? Ia. 

emissão) 
Idem idem (2.» emissão) cx 

juros 
Idem da Câmara S. Himão 
Idem idem (2» emissão) 
Idem idem de Ca'a Brr.nca — 
Idem idem da C. do S Car-

ies ccm 10 'I. 
Letras da C. de Campinas 01$ 
Idem de Campinas de 2u0i> — — 
Letras da C. de S. Crui 

dns Palmeiras ex-juros — — 
Idem da Cnmnra de Klo 

Claro , , — — 
Idem da Câmara uo Jim-

dlaby . — 76 * 
Idem da Camr.ra ^Tunlelpal 

üe Araras ex-jur»»-. — 'X>$ 
Idem fia ('amara dc Hibei-

ido Prtdo 90$ 0 
Tdrm, h "0 dias — — 
Idem da Camura de lübei-

ruosinlio. — 
Idem, idem. da Cn-nnra do 

Itntiba ex-jnros 
lítem oa Camura de S Pedro — 
Idem du cumar.i «! Su.ta Hita 

ACÇÕE4 DE BANCOS 

06$ 

80$ 

01$ 

78$50(» 
72$ 

Commercio e Industria 
Idem, idem, u 3o «li.ts — 
Credito P.enl, carteira Iiypo-

thecarla * 
S. Puulo 1 
Idem, .i 8;. dia- — 
Tnlão de S. Paulo 47$ 
Idem n 80 dias — 
Comm. lulo-Brasili.inii 210$ 
Ituliiiiio dei IJrnslie — 
Industrial Amparense — 

ACÇÕKH DK COMPANHIAS 

180$ 

H7',f» a ssol . 
1771.S .1 17720 . 
r 94 m 1 . 

'OSOiK» 

25$000 
i>F.7.T. NAS 

nrtooo 
17720 ÍO^OOO 

Ir.P •«! a J58nO I0'f0»>0 

C Í : N T I > ; . » S 

ó*iy>» 4àJüQ 
4*0^0 

15900 4$€K*> 
9ÍKACS 

T ' rU,s os »!timcr'.s, terminados em 60 
lém 4«. 

87'Jl 
17711 

H7.»l 
17711 
J-^-l 

7(« 
106$ 

í;».-? 

— 2i;» 5 

16 •: 
1 »0f I 1'fl-S 

!..$ 
l 
12 $ JÔÍS 

1x1$ 

61$ 

Mopypna 27'.»$ 277$r>(0 
Jflem, idem, a 30 dias — — 

, Iden», a 3u dias, voni. vend. — 
Paulista, 2"0$ 2>r-7$ 
Idem, idem, a 80 dia<», 'jh;% 
Melhoramentos H. Paulo t»̂ $5on 

Antnrclica 
K. de ?•'. de Arura-piara 
In»lustrial fie S. Paulo 
Vidraria Hanta Maria 
Telephonica \-dividen»! > 
União Sportiva 
M liackurdy 
Paulista de Elcctricidaia 
Mccnniea 
K. dr Peiro de Dourado 
K. de Ferro itotibense 
Paulista dc Seguros, e. 4 •[. 
Moinho Snnti-ta com 00 [. 
Uegigtaílora de Santos 
Arrn. <•> raes fl- s Paulo ei30 [ 

DEIiENTURES 
Telephonien 
Norte Paulista 
C. Fub. Paulistana 150$ — 
Empresa Águas e l.xg. dc Ki-

bclrão Preto 1(K.$ 
Imi 11 striai de S, Puulo P.0$ 
'Ultimai de Calflo-í ex-juros — 

LETIIA 8 IIY POTHECAKIA3 
Eanco de Credito lícal em 

liquidação 
Idem a uO fiiits 
Emico L defe". Paulo, tê# 
Idem, idem, .':0dia 

PRAÇA DO COMMERCIO ^ 
1 ' tomo : ;>.r f|., me» de Marco o 

Adolp.hr» \ ffll f-; dou\ 

O C A P E ' 
ÍIP.FCADO DK SANTOS, P.M 20 

Torna rum - eoi-.becidas as vendas de 02.871 
Moer- ; agentes fh» governo, jv 7.vj »• 
3»''.21 a partictd:tr»'s. 

Pu <;>», >1 dio, ».r.;»iu. 
>f» rvaâo, fraco 
Kntrud.is hojp, 40 *•7 snrr:\ ; f . do me, 

K.lí- IO'.», fl- sde 1 . fl" Julho, 12.305.078; sto. k' 
2 700 0V«; in. din, fíl (OS. 

— Km exilai tinta rio aiiri»» passado: 
I iii.u';. ne-t;i data, ^ 027 saeras, de«do I 

. ! d.. Fl Ik», », 212 2 Í-
..' L, 7 11 7-7, TtBdfl», tMi; b*W, 40M0>. 

Í M l. I*. \I.I»F \DO—Foram >.!»ldrad.<- hontem, 
III iteAtino a r irlade, 42 283 •«'•(ii-i, st-ndó 

20 4»s n.i I .. i! i 1. 7;r i. • .-'oror-.ib.in«; I f os 
' ití .po l.iT .jo; 5f,7 no Di-a/ c 0 422 no Parv 

e.-' P; o!»» 

i o i » i | » i «n2 i Í i » K o f i N Í n d o r i i 
d c K a n t o M 

As vtMifln- d»- f>if.- (i termo, regisíada* hontem, 
em Santo*», f >ri»m d.- 4 OW Nu-e.-«, a sab» r 

Na ba-f de t\jo 11 4. f 000 «iiceis. 
< ota«.'». r|i> fo' hrtruerito Ma.» >>, 4Í»00 a 

4$ Mai.« a 4>li0 Jnnbo »4$I75. 
Na 1 . -» •'•» typo n 7. — «-d. - a* 
( . « ,ir, f. rh^rienlo - Marco, 2$800 a 

$Súü. i*íO, 2fv0»i a 2$850; Junbo, :»$HOO a 2Í860. 

PAUTA SEMANAL: - Café bom, 400 réis 
Taxa ofílelnl para « cobrança de 8 francos por 

MiCfil : 
Sobro Pari/., 03.1 

MERCADO DO RIO DK JANEIRO - Entradas, 
15.788 suecas. Embarcadas, 1 215 

Mercado, frouxo. 
• - Vapores entrados: 

Do Norte: Camoons, Argentino e KingMimd. 
Df» Sul : Calderon c Amaxonc 

H le reu f lU iM « x t r u i i R c l r o s 
Fechamento fio dia 10; 

Ilavre — 1|4 fie alta. 
Março, 38 U2 o Setembro, 88 .*Ut. 
Veil.lil 38 000 

Hamburgo — alta e bai>.a fio 1[1. 
Março, 30 e Setembro, 31 112. 
Vendâ  14 flí fl 

New York : 5 pontos dc baixa pnrclol. 
Opções: Março, 5,85 e Setembro, 6 75. 
Disponível : inultcrado, 7 JL1 -
Vendas, 17.000. 
Abertura do din 20 : 

Ilavre : — 114 de nlta | arclul. 
Maiço, Üü 8[4 e Setembro. 38 8l4 
Anterior: 
Março, 38 t(4 o Setembro, 38 1J2. 

Hamburgo: - -1 [2 fie alta e 1 l-l dc baixa. 
Março, 30 112 c Setembro, 31 l[l. 
Anterior: 
Marçf», 80 H4 * Setembro 31 1'4 

New York.-—6 pontos de alta parcial. 
Ao meio d>n : 

1 lavre inalterado. 
Hamburgo: —inalterado. 
New York, 2a. cotação:— 5 pontos dc alio parcial. 

H m i t o n 
(menos a ca«a Theodor Cfitnjirndnrrn rw Sinih-: 

; typus dil 1 Sol si 

,, 3$700; 0; 3!f.'0'. 

Wille A t ) para os.segulnt' 
Nt w ^ ork : 
'Ty| a, I' 200, 4. t • 
3$)00: 8, 2Í0OO; 0. L'-'20O. 

Móka supcri'»r fh» Cointnissaiio, :'».t.v0Ü 
IlENDIM 1:NT<>S FÍS('A E« 

A Reccbe.luria Icje 114 15S.780. • 'ti-
do- <01 ixportução, U2.08o$3hü; em impostos 
448$350 e em estampllhas, .V: 000. 

Km Imposto de 3 ír- r. o b-u 180.821 112 fr.mros. 
Cafo despachado: — saeeas e embarcado. . 

•H.UliO eaecas. 
Em egual data de 10 >0 rendeu 4J aot».f2<7 

despaeluiram-se 10 408 saccas 
10. «t)4 fliecils. 

- A Alíauflceft rendeu bojo 100 IIR$01! 
em papel. 03 Hl»7 OSU; em oiro, ÍW:814$ii.)5; «mi 
consuimi, 41 ;Oio>t-l'i; em estompilhas, 0'.02$<o0 
1 iii impo-to d»; ti legrapUO, 217 ,-100, : lb» fb- \» l 
ha. 1$.miiI, em licenças, 1 UO. OOO; gula . 

Em egual data fio anuo pas-ido, rendeu . 
17n 161*21.». 

cm barca ram-
, fiCIPiO 

M a i i l f e ^ o N « l e l n i | ' o r < « v » « 
Car^a do vapor francez Cordilln 

entrado do IJordeattx e c-calus etn 2o 
do corrcnt". 

M >C 8 cs. legumes, 14 cs. Kardinhas, 
3 cs. carne a M;ichado dc Oliveira e 
comp.; CK 15 cs. vinJio, 2 112 bordale-
zas vinho a Carraresi e cotnp ; Casa 
<t.irranx 10 meis borcl. vinho a M. C. 
IIi!dc!)rand e comp.; 70V rcctanpulo 40 
cs. loiça.s a I*. Gnimbach c comp.; FeC 
lo-atitfó 2 cs. tecidos a Portes e comp.; 
TBcC 2 cs. mercearia a Torres Uruno 
c comp.; \"iriato triângulo 1 c. obras 
metal a Viriato Corrêa e cotnp.; A A c N 
S 1 c. botiets de baptismo, 1 c. pcrftt-
marias, 1 c. mhtdesas a ordem; FMeC 
1 c. artigos alg. c 2 cs. barbatanas aro 
a ordem BI 1 c. confecções a Berreni; 
A K T 2 cs. motoeyclc.as a líi. Fottgles; 
•15P 8 cs. equipamentos militares ao 
t'residente do Kstado de S. Paulo; J A M 

c. confecções e rotip.is brancas a At-
inando Stocklcr; E F I 1 c. pclles, 2 cs. 
inachitins e acccssorios para as mesmas 
a Kl ias Farliat e Irmão; CT 1 c. livros 
a C. Teixeira; KcC 1 c. p.llcs a lvlee 
betff e comp.; G N C W C 2 volumes di-
versos a Garcia Nogueira o cotnp.; M* 
cC - W C 1 c. licmet.tos a L^eite Gouveia 
c R N S W B 3 vol.sementes a R Neves; 
VAU—WC O cs. idem, a Viaueiio A t í -
lio ; Casa Bomlha 1 c. tecidos seda, 1 
c. amostras a P. Bonilha comp.; MI 1 
c. tecidos e mercearia a ordem ; I i M 1 
c. coito para chapéus a Henrique Me-
t^frdr ; FMeC 1 c. confecções, a F. Ma 
tarazzo comp.; FCF 5 c. . perfumarias, 
a Francisco da Cunha Fachada ; 20CM> 
triângulo O I ) 1 c. pentes e mercearia 
a Mello PoelluiU comp.; CCcC—S DeC 
1 c. obras de metal, a Sulvaci Daniel 
comp.; C A P G triângulo AC 1 c. oiiras 
metal prateado, a ' fol ies (Jttintio o Ma-
deira ; 1)VB 1 c. vidros, a Vital Bra-
y.il ; ( Hospital ) ; J M M 140 cs. e 1? 
barris vinho, a J. Menu Marque : JW 
10 u:t'as bord. vinho, Í0 cs. dito, a 
Jacqttcs Weill ; SS 12 cs. chapas c pa-
pel photographico a Stolze e Btück ; 
IDeC 2 cs. coiros, a Irmãos Dc Lucas 
cotnp.; BCeC 100 cs. cognac, a Souza 
Carneiro comp.; CeC 100 cs. cognac, 
100 cs, vinho, 1 c. reclames, a .>r»i< ui ; 
H T S 200 cs. vinho, a /«errenuer 
Biilow companhia.; L T O - H K 2 caixas 
sementes a L,iúz Travaglia ; A T c C - P 
1.000 c. cognac a A . Trommell e C.; 
CReC triângulo 104 2 c. saltos de ma-
deira c l c . quinquilharias a Coelho da 
Rocha e C . ; S V M triângulo ASC 1 c. 
coiros a ordem; PWeC 4 cs. artigos li-
nho a Posuet Wolíí c C.; LK 1 c. arti-
gos coiros a irmãos Refinetti; FDC 1 
c. miudezas, FCF 2 cs. perfumarias, 
•AN 1 c. ideui a G. \V. Ennor; K M 5 
cs. brinquedos, pentes, etc., Ne A N 3 
c. pentes, perfumarias e brinquedo » a 
ordem; JNcF 3 Cd. relogios, estatuetas 
de zinco e metal em obras a Jacqucs 
Netter e Filhos; BK ô cs. bijouterias, 
pedras Hnas, relogios, artigos dc oiro o 
prata, ciípcus dc chuva, etc., a Bento 
Koeb; A T 3 cs. perfumarias, pentes e 
briquedos a ordem; GD 5 cs. ferro a 
Germano Kebaye; NM-AC 2 cs. merca 
doria a ordem; AOcC-VC 100 cs. vinho 
a Alberto de Oliveira c C ; AJ 15 cs. 
pipenucint, Mi3R 2 cs. licores, CHC 2 
cs. amargo, 20 cs. china Montró, 8 cs. 
biscoitos, 3 cs. ameixas, 2 cs. conservas, 
1 o. farinha de arroz, 1 c. batatas, 12 cs.co-
mestíveis c 2 cs. phospliatina, SBK l 1 c. 
rottpíis brancas, 1 c. agita mineral, 2 
cs. brinquedos, A A G 1 c. perfumaria 
DjM 4 cs. perfumarias, GIIC 1 c. 
cão, SB 12 cs. moscatel, BB 88 cs. \ i-
nho, a Charles Hti e c.; Saraiva losan-
go 12 cs. conservas c 20 cs. vinagre, a 
Augusto Saraiva c c.; JDF 14 cs. sar-
dinhas, a Maurice Block ; WI 1 c. bi-
joittcrias e relojoaria, 1 c. artigos de 
Pariz, a Wurms Irmãos; K^VCt o 1j2 
bordailczas vinho, 18 ditas idem, 10 
barris idem, 30 cs. vinho, 15 cs. ^ogr.ac 
5 e.-. chartreusc, 3 c-«. pipermant, a 
Kevy Weill e c.; XBC 70 cs. vinho, JS 
1 c. quiiiquiiliarias, a ^erretim r Biilow 
c c.; SSC triângulo 25 cs. licores, 30 
cs. conservas, a Sousa Santos e c.; 
Carvalho 20 cs. licores, a Bento dc Car-
valho c c.; Carneiro triângulo 40 cs. li-
cores, a Amazonás e Freire; Bento triân-
gulo lo cs. mostardas, 50 cs. ametvas, 
a Bento de Sousa c c.; Duprat rectan-
gulo 6 cs. licores, 5 cs. ino-it.irdas, 18 
cs. conservas, a Duprat Irmãos e c.:cB 
SR 1 c. tanino no elher, 1 c. gelatina, 
1 barril glycerina, a o rde ;BRNO 1 c. li-
vros, lc. chapéus, lc«confecção,a Freitas 
Kima Nogueira k C.; MGeC 2 c-. bi-
joutorias e metal prateado, W M F 1 c. 
crystacs, M(#eC 1 c. porcelana, 1 c. 
utensílios relojoaria, 1 c. bijouterias, 
PKeC 1 c. i>orcclatta e bronze, 1 c. 
bronze, 1 c. obras porcelana, 1 c. miu-
desas c bijouterias a M. Grttmbach & 
C.; LFC 17 cs. confecções, 3 cs. mer-
cearias, 1 c. rartonagens, 10 cs. con-
fecções brinquedos, tecidos, etc. a M. 
V. Kcvy Fréres & C.; F.DF—HR 2 cs. 
bijotiterias, K I ) F — R J 1 c. relojoaria, 
KDF— I IK 1 c. idem a Hcnri Rotten-
bottrg; MB 1 c. roupas brancas a Ber-
rim: JFC 1 c. pipel cigarros a Joa-
quim l'f rreira Coellio: JWFC 2 cs. bo-
nets e perfumarias; KeWFC 1 c. teci-
df s algodão, HVFC 1 0 cs. confecç»"ies 
teeido>, perfumarias, livros, papel, etc. 
etc., a Viuva Ida Weiler Filhos «!v C. 

Knco.nximâai 
MO 1 volrtrn? a Mnchndo; P W C 1 c. 

atnostr..- a Ponces Wolfi Si C.; I^AR 1 
c. sementes ao D. A . S. Paulo; P G D 
WS 1 c. idem a Genattd St Campion; 
CR 3 c«. tecido* a I^eandro; P F G — P A 
1 c. confecções ao padre Ferreira; Ke-
treiro 1 c. amostras vinho a Vedova 
Curadelli ét Filhou; A P 1 c. clichês a 

i< Platéa», de H. Paulo; S/M 2 sacco® 
roupas de um paásageiro do Mnf/ellnn 
a Antunes dos Santos A C, (vindos do 
Rio dc Janeiro). 

Carga do vapor itiglez Danitbc, entra-
do em 2o do corrente. 

Do Southampton : 
C P J A 1 c. fnsendas lã c algodão, N 

G— JA 1 dita lã, PQJA 1 dita idem a 
J. Ammaitre; RR triângulo P—CeC 4 
cs. presuntos a Riechniatiu e comp. N 
JS S ditas algodão, NJCT) 7 ditas idem 
a Natui Jaffet e Irmão; MBC triângulo 
3 cs. algodão a ordem, 0000 circulo 3 
ditas artigos algodão a G. M. Mellilo e 
comp. A P 106 fardo* lio de jttla a A . 
Alvares Penteado; FM. 1 c. lã e algo-
dão a ordem, AO 2 ditas algodão a 
Ach. Oppcuhclmi PCA dc S. 2 ditas 
idem, R./HC 1 dita miudesas, KTCeC 
1 dita lã e algodão a ordem, JK 1 dita 
miudesas a Taddei; J K S 1 dita artigos 
coiros a Jom5 Lacerda Soares; A F P 1 
dita fasendas 15 e algodão, K S P — N C 
1 dita machinas a ordciu, FJGM 13 di-
tas algodão a I?J. ( í . Magdalany e 
comp. MB triângulo HB 5 ditas idem 
a ordem, PW(1 1 dita fasendas lã c al-
godão a Posselt Wollf e comp. JF 2 
cs. mituTe- as a Joagc Fucks; BFC B 5 
fardos linho, 0 ditas algodão, 1 diia bo-
tões, 1 c. alg. a Blfjck Frèrcs c c. Franca 
triângulo .5 cs. biscoitos, ã ordem; le-
iteiro 6 cs. diversos artigos, a W. 
Spears; S 2 cs. contendo 10.000 libras 
e. t• i linas, ao Brasilianische Bank für 
Deutsc.hland; T\V 2 CR. lios de algonão, 
TWc-C 1 «lit.i idem, CO barrica-, cn ca-
d;iv, a Thcodor Wille e comp.; MPeC 

1... algodão, a Mello Pocllnitz e c . ; 
Dr. CIJ ri o -, miudezas, ao dr. C. Burgos; 
BM GM 1 c. pentes de celloloide, t. 
cs. com divcrsoM artigos, 1 c. sabonetes, 
a Bacc;:rat c Ma asará; 1000 circulo 3 
cs. fazendas lã c algodão, á ordem, 
A K — A o 1 dita lã., a A . Fernandes; 
MC —HO 1 c. lã, 1 dita algo:lão, a 
Soares de Medeiros e comp.; letreiro 
losango J l ) 1 c. plantas, a João Dier-
berger; DR 2 ditas idem, ao mesmo; 
PWeC 2 c.-,. lã, 1 c. amostras, a Fosselt 
WolíV c comp.; MA triângulo 80 tam-
boretes oleo do linhaça, a*M. Almeida 
e comp.; BR 10 cs. presuntos, a Ber-
nardo Runes o comp.; CCcC 300 tam-
boretes óleo de linliaça, a C. Costa e 
comp.: MI> losango spn 50 ditas idem, 

4 dita:* cassia, 3 cs. reclames, 1 fardo 
enc-.-rados e martelos, 20 cs. ferram ti-
tãs, a Mcdonaid c comp.; AB 1 c. arti-
gos electricos, 1 barrica vidros, 1 c. 
miudezas, 1 fardo tapetes, á ordem ; 

EiicovMicnda8 
Letreiro 1 volume livros a Compa-

nhia Paulista de Klcctricidade; 1 dita 
idem ao dr. I,. B. Barrotti; 1 dita ca-
tálogos a F. S. Hampshire Sc C. J.i-
mitod; 1 dita idem a l íard Rand Ac C.: 
1 fiit.L artigo algodão a Nicola Pocoi: 
JFccC losango "04 1 c. apparelhos á 
crdem; P W & C 1 volume amostras a 
Posselt Wol f f Si C.; letreiro 1 dita 
idem a Naini Jaffet & Irmão; 1 dita 
idem a Moraes Bucliard & C.; loOt) 
circulo 1 dita idem á ordem; 1 dita 
idem a Moraes Bttchard & C.; 1 dita 
idem a Nami Jaffet te Irmão; PW&C 
1 c. amostras al;;odão a Posswlt Wolf f 
Á: C'.; J'A triângulo 1 c. amostras pc 
ças amostras a Francisco Amaro; CCC 
1 c. amostras a Companhia. Calçado 
Clark Limited. 

Carga do hialc nacional 
mtrado em 19 »!•. corrente, 

I)-' Tijttca: 
1203 volumes madeira de 
m, 

/•: «,1a Ir, 

I ^ p o r t i i i l o i T M 
li 

honaiii, 11a 
< xportad ires fpie 
U. cebf fh.ria ilc !: 

Th « o d o r Wi l l e & j ; 77i$yno 
* »S lllf -IIlOtl. Í1 s 60 7 • :. i 

Naiimaiiu t;c*j>p A. 15.0': i*V<H 
u.s iijt.^.ioi, írri. IJ...0D 

Ifflwortliy Kllis ç. 10 1 .fISO 
(7s iiif>!iio3, frs If, > 

K. Julm-tf in A C. í) .'U5$<'MU 
O- mesmos, írx. 11.2/" 

K ri •i,hf.' .v r . •1 'io 
< i~. mo^znfiH, fr>). i [.: 

•So- ietu Friuíf• •»-lirns 11 ií-n uc -1 : 0fo 
A mesuui, frs. "».L'ã0 

f « r i , It l A- i\ 
Of in»" int ,̂ fr.?. :u«h 

Zi-rpmuer, líulov.- 1 C. 2 • 17$? 
<»- iii - mo-, fr.-. 

Co lufp.-flo Fonaecn \ C. 2 Í8:$0MU 
Os nierimos, f r » . íí.000 

I íaMwln .V < . : 863$ 01) 
O s mesmos, frs. 2.250 

Si-liini«Ii A TruM 1 n.".$:iMi 
o mesn.fi:, frá. 1.707 

f . f l r u M.-t f.|.ol" • :; ÉOOO 
An ton i o Carlos Silva & C 
.1. Uhmnii iK 

O inesmu, frs. 12 
Arneri f f » Hamos 9$10it 

O infsmo frs. II 
Júlio Coui-fjl^ao 

O menino, h s. 
Bernardo Mimes .1:000 
Álvaro f e r c i r a 

a O mcrfiuo, frs:. a 
frailo, « ' l .uvs í'. 2 >481 

Oh ícn^moi, fn» .1 
Companhia .Nii-tmiilrn o Iinpo 

taüora i l* s. ií|i i lo 1 $212 
A in-^nia, fr«i. : 1|2 

Diverwo» 2$ 100 

A E ^ v i i u r i M o « l o P o r t o d o 
S m i t o N 

Unt-rndafl : 
Oe Jiordeaux e egenías, o vapor frnnei-z < < 

dillère, com 10 (lias fie Viagem; carga, 
Kttncros; «01(1 toiuladu:-, con-Imiado a Antun 
fio- Santos iV (,'. 

I»e Torre Velha, o vapor inghv. Ilmi.i.•.>): 
11.1 27 dias d<; viir-p m, far^a sal, 1:J2«) tone' 

fh;-, <-oii-i«n. .O a Theodor WjP, .v 1 
De Houthir.npton «• f>< ulu 
|be. fim 20 dias fie viagem, 
;ro« 3212 tom 1. • eo im l j j r 

Knnor. 
Schidns: i 
Para Bnrbad a barca Inj:] 

lastro. 
Pai.i lI.nnbiirHo, o vapor ali 

café. 
Pl.l.V IJIH II 

eo:u cafi.. 
Para P.iftm 

com c.if... 
lir.-m 

vnpfir iníflcz Da 
fiirRa, ' arbi-
ido o Ocorre W 

Rniíin, Com 

Aireí, (, vapor fiance/. Cordlllére, 

Aire*, o vapor i n D í u v i b e , 

1'ara mi ., o v.ii»or ali cm lo Erlangen, 1 oiu 

Paira Nfv.-Vork, o vapor iui»Ic/ Foldier Prin 

I' Pircelon.i <# vapor liespanhol MPund 
ádbü-t, < -itt C de. 

o hittc nacional Anníidia, com itajnby, 
1 •̂•nero*. 
>r.,e-b d., : 

' 'fport 
cm Ia 

Para Valpami-o 
transito. 

Para i.iv 1 pool, 
transito, 

b.ircd norueguo/a Atliu: 

o vopf r Inglez Oritu, 

o* vapor ln,íle* Oiii^a, 

S ^ U í l a d o | » u r ( o d e S a n t o s 
PA. VGKIP.C/S PvADO-; 

pelo vapor íiancez Cordlllére, de Borde.iux e 
s":iI is, mi 20 fio earretitê 
<'urios He.t/er, Tito Pintes dn Fonsecu. ,To«i> 

l; mio d « ar valho, Antonio Pianci-ro Dantas, 
í . • fia ,-'ilva l!orr'f»«, Krnncloco (Jtteiror, • 
Iioe-nla fia silva KcTreira, .fo«,' Aujcu«to da Sil-
11 l erreiri', Alfredo dos Sanfos e nenhora e d. 
'u i.arhia *nonerai.|.jn 1 • f las«p, e Cl .-iü 

transito. 

nnenofl Alrrn, Mencloza . • • • 
IlueuoH AlreH, Bavola . . . » 
(•enova fj Nápoles, Prlnz Oskar . • 
Ilainburíío, Petropollfj . . • , 

Km Mulo : 
Hamburgo, Khaetbi , , 
Ihiiiiburgo, Perniunliuco , • . 
Ilimihnrgo e esc-e, üordoba , , . 
Hamburgo e eses., Asuncloti. . . 
jluniburgo e esc.s.' Tucuman 

VAPOKICS A BAHIK 
Do Porto do Hio : 
líin Março : 

lfanibur«o e e^cs., Dachi , , . 
Drcmon o eKea,, Krlangcu . • 
Houtliainpton e es cs , Araguaya . . 
Jluenos A Ires Favo!a , , • 
Cicnova n Nápoles, llalla . . , 

Do portf) fie SantOB ; 
K111 Março : 

Boeno«, Aires. MInna , . . , 
Mnenos* Alrea, Aiuazon . . . . 
Koulhiuupton, Arn«naya. . , , 
Cícnova o escs., Jtavena. . . , 

Km Abril : 
Routhiurtpton, Dantibo . . . . 
Hamburgo e CRC«., San Nlcolni . 
«renova e Nápoles, Prinr. Afhilbert , 
DucnoH.Alres, Thames , 
DCíeiios Aires, Mendosa. . . 
(.enova e Naooles 1'rinz Ogkar . 

£ i i < I £ c a € l o r 

n C e d l o o s 

23r. Alves d* L l m i 
r».\ !'iiIvttFi'lu'lo dc rnrlz, ' Ir. 'Vi Bmjfif. IMr-

Iuhihíii c ;i .̂ iiiiíii :"R":i. K-J. mol.nt. par taiidi, 
ruihütHM, \\.n i.rlii.irlHü o |.uiium. — lie-.,: um '1u 
Slom K't.tv H. 43.— COIl..: rua do H. UCDUI 
11. £U-A Wua 12Í.1 li 1121 Tlliltliouc n. Ml. 

£ r . Atal iba r iorcuce 
<!.i mcir.It.Ui Oiililthniilnslfrt .1" l!( i- t 

«IrlIj.Ti; >E.'l» -t t .'o- olIuM. on\i.|„H »'pirffiiuta 
( „ii'itHni io, run 'I,! f-. ii' Io ti ,lit- UN :: 
• :.--i.li-ti.'ifi, . I';aili»líi ti IJ A (l.lht.r'lu<ti') lo 
J• • i.l..JT, • II- |64. 

da nialH uma vez ficar provada a mia 
incapacidade c iucompctcncia, para di» . 
cutlr Hcn«atamcnte, com qualquer pessoa. 

A directoria deste Club, em vinta dis-
so, resolveu não continuai' itiais a res-
ponder íís tolices c asneiras, que está 
escrevendo o t.il Iguacio dc Aniorim ; 
damos-llu o despreso, 

10 com esta declaração fazemos ponto, 
deixando a nossa attitude tomada í 
mercê e a jui/.o dos leitores que nos 
têm acompanhado. 

S. Paulo, 21 de Março de 1007. 
CKSARIO ANTÔNIO lios SANTOS. 

1 — 1 C00 Secretario Interino. 

Os bichinhos 
liontem, polo Kin, deu a cenlenn 800 

o por K. 1'aulo, 0l'U. 

I'Ali A 110.11) 

I>i , I| iHun « I n K n f f i w l a 
A ar/tiia fez Irorn do burro 
Mu» h cobra nlicspinhoa-so 
I)i«xo logo : ollin, eu to surro, 
10 lo«o, loco enrolou «o. 

O Q 12 

Dr. N. da I«£ornes Barros 
Piirteíro e imperador. t-'orn piatleudos hospitacM 

"uropeM« . i: o da Maternidade f cirurgião fia 
Kanta <V..-a. < . nsnlturio, rua fbr H. Ilento 11. 4.r», 
fie" ii- t Uc :u'in, rua 7 fie Abril 11. 13. Te-
pchone n. 1100. 

C r . Eein.irdo do Ma^alhaes 
!•".': intetno por concurso fh» primeira cadeira 

de clinica medica da l aculdadn do Kio, I{evi-
dencia, rua fios c.uuy.iriay.es, lül. Consultoria, 
ruudeH. Dento, 4'J. 'I <di|dn»nc 1 :i"jí» 

Dr. Rohorto Gomes Caldas 
Especialista fie moléstias fie crianças. Cônsul-

torio, ma fia (jniu nda n 1, i-obrado. Conxultus 
de 1 as I hora.s fia tnrde 

Sr . Bueno de Miranda 
Molcstlns dos titfn.fi, ouvido*, nariz t fjurgnda, 

fspfcialihta fie J'.;ri/. e Viennu, membro fia Ae.i-
fb mia fie Medicina, fllseipulo do notável oculls-
ta Moura IJru. il. Con-íultorlo, ru i Direii i, y. d.-is 
12 cs :t. ltc-i Icncia, r.;.t Fagundes 14 Liberdade, 

D r A 1'^ardo 
(liiiica medie,'. Consullorlo . rna do Com-ner-

cio, 4 P. Itcsidi-ncia . rua Vpiranha, OS. Tele-
phone, li». 

Dr. Vie ira de K e l l o 
Especialista cm moléstias da pelle, Kyphllti, 

©njftOH Renltwe.s e uriuarioa. Trata a nyphilis e a 
fr.niueza fccnitul por processos eíflcazes. 

Corifultorlo, um du (quitanda n. 1, do 1 112 ai 
4 horas. 

Dv. Erasmo do Amaral 
Especialista em nyphilin, moléstias da pelle o 

«lo colro eubclJutlo. Cons. rua de s. Hento n. 4.">, 
n8 L' horas. Ke nlenciu, rua d. Vertdiaua u. 57. 
Ttkphono n. 

Dr. A . I.tiiz do Foj fo 
Medico operador, cirurgião do Hospital do Mi 

fci.eordia. Cfinsultas: rua fio Commcrelo n.tí, do 
1 hora'ás íí. llesldenela: rua fias Palmeiras n. ü-
'J elcphone n. 101'J. 

Dr. lVTfillo Barreto 
Cridipta, membro da .Soeledado l-'ranee/.a «lo 

Ophtalmologla !:«.•• , i m '«.: 
Cons.. lua dc H. Itcnto, 07, de 1 as 4 horas. 

Dr. Kabião Hcira 
llniea m diea; ehefo do serviço do cllnloa da 

6onta Ca a. Kesldencla, rua das Palmeiras n 0. 
isultori", r.ia fie b. líento n. J5, do 1 ás j 

horas. Telcphono n. 4í>. 

Dr. Eduardo GuimarS.os 
Discípulo de Cl;arcot e Duboia, ex-professor da 

riicnlUoflo do Ilio. nun f-ratlca fio Pari/.. Kip> 
tiiilifb.de: tratamento «Ias moléstias dlathcsicas, 
nervosas e do apparelho digestivo Fsjrehotbera* 
phi.--Una Barão di: Itapetinirî a n. 77. «'onsultas, 
dii- n u.s 1U fia manha o du l u.s 4 da tarde.—Te-
!f ; li(.ne li. 1U1. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
CimiKltt o n;o'.- stias do senhoras Consultorlo: 

rua de íí. Ilento n. 13. ItcsideTieU»; lua do Vpl-
ratifa u b. 

Dr. Arthur Mendonça 
Mcdlco. Consultório, rua dc s. Hcnt > n. 2,".A-

do meio-dia as 8 horas da tarde. Kesiilencta, rua 
tieiicrui Jardim n. tíõ. Telephonc n 

35 
• ' ( t l i t S f c » <l<> M I I I R C Í I I I H 
lÀiraltiquth e t/,'fjhanlfí 
10' lima trctnpu dcutorciila : 

Não liti liii lio quo os Nuppliii.tu 
Vem os leve de vencida ! 

42 

Esoola de Pharmacia 
Prevenimos ao» interessado* ,,„„ . 

falsa a noticia em Ivlltal, dada r».w 
mesma Escola, sobre o runcclonan . 
dum curso aunexo de preparai,,, j, 
que o sr. ministro do Interior „„,', ^ T 
torisou a creaçlo do dito curso. [ ir, I 
uma extorsão que n dircctoi ia d,t 
Ia de 1'harinaria, Odont.,lo»;i.i . f,i'( 
tricia de S. Paulo, quer prâti«-;ir m,^ 
está acostumada;. 

(,V) 
(JE ouriitlrt 'Io ai>h(j . 

ÓPTICA 
. C a n a a u p l i o y 

Orando e variado sortimeuto ,'.. 
o pince nc/. de oiro, prula, ni. . 
tainha, etc , para vista i h:i. j Ia 
Vidros do todas as cõn-., . 
(íiúii, e o legitimo crystul ij.; r 
ÜKASIt,. 

1'azem se e concertam e ,, 
ce i:e/. de todns :is .ju ^ i.< 1 i ,. 
se receitas | or indicação n,»- j .< 

i llbU OS ItAXOA I I I , 
22-A = Rua 15 de Kovsmljro 

Z.~>7 S. 1 'AII .O 

| ? í : l o j o i í r i i í f o x r 
Z l u a d o b . K c n ^ o 

037 

A s s a d u r a d a s c r i a i ; . '.j 
Cedtin em poucos dias com o ma 

T a ! c o b ó p o ü c A s s i s 
Formula rio dr. XYI. Viu MA 1.1, 

dircclor ila SUtlemidatb: ilr .•>, / . 
Completamente inoilea ivo 

do 

tlíU 

53 

Cá f or mim sempre repito 
No nwaco que dá surte 
Outro bicho sempre ewto 
Kiubora o rever, stipporte I 

T I C O 

r r : - ão clc vc i i t ro 
ctira-so cotn o iiho <Ias í'Il.rr,.\S DIv 
'1 \ VI VÁ, do M. MO li A TO, quo 
\ enfiem na caai HAIiLTKL &• C. — S. 
I'auIo, 350 a t, 

Br. SyJrio Mala 
P.ntos e mole.stias «Io senhoros.—Consultório 

in.i ).;-.• Ijoiiifaerion. flo, de 1 ia :: horas i:« i-
d< nela, Avenida Tiradentcs n. 17. Telephono n 
L'l-0. 

Dr . Ayres N^tto 
Molestlan de . < parto* Con-

Miltorio, rnu Ci'innjer< io n. -í d Ite-i'!' n« nt, 
alunn da Iturão <le 1'iracicuba n. M. T«dephuu<; 
i . *-»*-':*. 

Dr. Aliredo Medeiros 
r.spc; iall-ta nas mok-siin: ilas erlanea®, ^vf.bl-

lis c pelle, mudou m-ii CON.-I I/Kdíl') MKDM O 
]iura a rua fio R-. ar:o n 15 Con u!ta* da l as 

du tardo. Kcddeneia, rua Con-Ldlivuo l- urtiulo 
I) •(.'> Tf lephüTl'.'. *JH. 

Conswltoxúo TiomoeopatUa 
O tlr. Lopes Martins dará con»ulta8 

feirai » sabbadoa das 2 honw I u Praç 
toldo Piado, 

A c l v o g A ( I o ca 

Dr. A. Ferreira de Castilho 
Advogado. Escriptorio, travessa da Sé n. 6, ro-

Eidencla, avenida Tiradetitea n. 

Caflbão de Sá 
Advfigudo. Ribeirãosinho —Comarca de Jabo 

ticabul. 

Auvogados—, dra. Raphael Sam-
paio Vidal, José Amadeu César e Ga-
mara Lopes. 
Ksoriplorfo, rim de H Bento n -in, «obrado. 

Dr. Anreliauo Amaral 
Aflvorniflo. lvseripiorio, rua Marechal Deodoru 
. 1'. Hcsideueirt, uU.ineda liumo «lc Limeira,-Pt 

Dr. JLlcz.A\&ve Coelho 
A d vtv.i !• d o em Mo^y,mirim e uns rlrc. 
I.üllf.a:- líc-pf>l!>le a < 

r> em <|iirt|.(ner po 

Gabineto c o Cl ínica Dentaria 
8 - K I W S A N T A TIIKWICXA—8 

(Sobrado) 
O cirur^:.*o dentista Jus<5 Cario da 
oclia cominunica â ».-. .seus amidos <; 

clientes, ao r-.:>pcísavel publico, que tu .s-
ta data resolveu trabalhar por prei/ 
alcance de totln . as bolsas, nioti 
pela crise que uíTiíg-o a todas as çla 
notadainciib: n*es nienoa aba.íadoí 
fortuna, que se privam fle-.-e tt"co 
do da vida tornando-a mais «offredora. 
Xcs!a data publica sua tabclia, gar; 
tirulo bem servir u todos que lhe <i• r< 
a pref re::cia, empregando material de 
primeira quali iade na confecção 

, trabalho., feitos p-.-;...-. mais ui 
nos processos ajiplicados ú arle dentai ia 
cm todos os paires do inundo. 

T a i i e c l u e ihi v i ^ o r : 
jEJxtracçao de dento sem dor . ' 5$000 
iCxtracção cio lartaro c limpeza da 
bocca io$000 
Collocação de chupas do vttlcanitc 50ru<l0 
Com mais dc cinco dentes . . . 75$000 
Collocação chapa dupla dc 

vulcanite 
Com molas de oiro garantida 
Chapas de oiro até 6 dentes 
Cada dente a mais 
Chapas duplas dc oiro 
Uridtf Work—(Apparelho Ame-

ricano) 
Coroas dc oiro de 355000 a 
Pivots simples verdadeira imi-

tação 
Pivots obturados a oiro de 

2 ."$000 a 
Obturação a oiro de 20$000 

200 -2000 
2 50$0 10 
350$000 

5 

250^000 
50$000 

"OS J-IQ 

Obturação a platina de 10$ 
"0r • »0 

3o.ru00 

I t a c o l a d e 1 ' l i . i r i u i i c l u . ( h i 

He ordem fl.» oxmo. sr. director <J: 
tonio Amnneio Pereira de Curvalii 
em virtude da resolução tomada 
constes*íu;ão faço publico quo a-' ir 
P.õos «io matrículas para o etir» 
preparatórios annexos a esta Ksc 
tar o abertas na secretaria todos os 
úteis, d«s 11 horas da uianhã íi.s 
ras da tarfle, do lí) de março a 1 
Al ril «Io corrente atino, começand . a . 
cionar as aulas imme iiatameute d 
do encorramento da.s matricuhis. o 
d íftto íí matricula deverá dirigir 
«,ão i.o director da escola do-! 
idade, naturalidade e filiação a. 
da «io certidão •!«; idade, attt t 
vaccina e «le que não soffro do 
tia contagiosa e que possue no •' 
cintas «lo portuguez e arithinetn . 

Secretaria da Ms ola, 10 do .v!;o 
1907. 

O Serre • 
Per rir a ' 

C5S 

O dr. José M:iria Hourro.tl, j .-:/. 
reito da 2'» vara comiucrcial ò 
marca dc S. Paulo. 
I saber que, attenden l j ; > 

foi representado por LeopoM i: 
i.uiió estabelecido nesta • 

uã ) j < !en !o fie prompto sol. • r 
cot ipromissoa, por achar se ení'< 
irnj isibilitado para gotir hh 
cto", pryj.ui ha a seus rc- !• r-• < 
conto, pa^nri-lo-lhes lo {.. >.: , 
corrente do pai/., por saldo, n > , 
t«-es ine/.0H dopoi t de ho ;. /' 
to o «eu requerimento c df i.i. u 
o instruem, mandei expedir o t . 
ediuil que sor • af.'lxado e j»ui>!i-
f irma da lei, polo qual fa .o j . 
pedido fio requerente e marco o 
de o'ez flii s aos rre lorea para r : . 
r ni a uizo, além do seu voto de a 
taç o ou re usi oe docuroontoii ti.. 
ho f.inda o seu croJito, eritiomui.P 

xo asaignado, quo 

S. 

es rivao 
cibo. S. Paulo, 2«) do Març 
Kit, Norberto 1'raiui.sco de < 
danto, o escrevi, i . eu, Clirnac 

liveira, ca rivao, o subscrevi, 
José Mat'a li . 

<•51 

de 
iJiv 

A V I S O S C O M E U ! I A l . S 

A o c o m m e i T i o 
Manoel de Sousa Brandão < / 

Brandão, único proprietari > <i • 
Ür.tiidãoí», comnuinica á pr:u;a < i 
pos*a intere.->v.ar, que se^uin ' i ' 
riamente para Kuropa em tratan;'-: 
sua saúde, constituiu sotis b:i ,t : . • • 
curadores a- s srs. Augusto ( . • . :-
tnann c Bellarmino Dias f!a . i 
tratarem dos seus negocio-., , 
inerciacs corno particulares, e . . 
deverão í-cr entendidos. 

H. Paulo, 19 do Março d 1 ' 
032 

-i, e d' . 
IVt.id" 

Dr. Arcando Prado 
• l.-eriptuilo, iua o..- S |le:. 

T Icphune n ilM 

Z 3 * n t Í B t M 

A L V A l i O C A B T E L I . 0 
( IRUKUIÃO DK.VTISTA 

Xlaa de Ü. Boato n. l b — Sobrado 
buü Puuio - Tclephouo n. 

V A P O R E S E S P E R A D 0 3 
No porto do Rio t 
Em Marços 

Vidparaíso e eses , Orinsa , , 
Huetios Aires e e.-es., Aratrnaya . 

Km Abril 
Buenos Aires, Dantibo . . , , , 
Southampton, Thames . f , , 
ítuenfis Aires e c®r- , Ounobe , , , 
Ftnenos Aires e eses., Auiazou . , , 
Lnclios Aire«j c rs( , Thames , . , 
Buenort Aires e esto , Clyd. , , , 

Km Maio» 
Buenos Aire« c w . , Nile . • , , 
Buenos Airev •• w , Aragon 
Bueno* Aires, Arateniya. , , , , 
Southampton, Aiuaztm 
*Jenova, .Mlnr»« 
Buenos Aires, Ravena 

No porto de .Santos s 
Em Marro 

l.iverpool, Urii,i 
Buenos Aires, Sardegn*. • . , , 
Gênova, Mina-, 
Southnmpton, Amazoti 
Buenos Aires, Ravena 
Buenos Aires. luliu . . . . , 

Em Abril: 
Bar>no« Aires. Damíbe , ' , . . , 
Southampton, Thames . . . , , 
Buenos Aires. Hkrilla 

N 
Clrtir ;!ão de 

trabalho inhepTit** 
sou muia iiperíeiçoiul' 

Ateeiia (..î ainento eru pre*ttt< oeá raen 
previamente eontraradas r.in-idia<, flià f 
ü lio;sis «Ia tarde, flua Josc Bonifaeió n 41 
lepbone, 4üS. 

c*e Cumpo3 Maia 
ti-'a Kxeeuta to«Io <« rpial̂ iv 

a profissão pelos proce 
|n»r pruços moflios. 

Lu iz Comes 
Cirurgião dentista. Acceita ti ibulhoi cm pr?m 

taçf;cs previamenie eontrutados e c-.iruutid >s. Ka. 
peenilldade em cirurgia e prothcx! dentari 
(j*blnete e resi»le neia, rua de tí. Líento ii. 7J 

Gabinete dentário do Or. Hanson 
Auxilladf) pelos drs. Brown e Jorge Üroaimbo 

Azi vçtlo Rua tle S. Bento n. M. 

Joeé Coelho de Far l » 
Clrurifíáo dentista, eommunlca aos «eus ellen 

tes e amigos, cpie mudou o seu gabinete para »» 
rua de S. Bentou. 31. onde reside com sua farnilU. 

S E C Ç Â 0 I E U I K A 

Club 13 d « l í a t o doa H o m e m Pr t toa 
Em vista dos noasob ctntendorca fii-

Birem do terreno em que foi começada 
a nossa causa, e a nada não nos res-
ponderam, wCt procurando subterfúgio» 
indecentes; e sendo a mentira a sua ar-
ma predilecta, como se vê no artiguete 
publicado no Vommtrrio dc 19 do cor-
rente, e assig-nado pelo secretario e — 
proprietário da Propugnaiorm U de Maio. 

Longe, porém, de attiagir-no* antes 
f*k> contrario, «errm aúmented ara aia-

•yirini) 

Obturação a esmalte (ciuicittoj 
etc. 
Collocação dc tlcutc do oiro 
111.USS1ÇO 
Encroataçô s de brilhantes no» dente» 

natti acs oti urtiliciaes, tratamento 
tíjd.. as ir olcsti.is da bocca e corr ' c 
das anomalU» tia bocca ; estrs ultirí 
tr.ibull...., i."i.j tratados r.o gablntu*. 

Todes «... seus trabalhos : ãu garanti-
d o por ilulilos anii').. As consultas são 
(fritis. 

N r.io j -

I 
• * *• ""*• tf~it m -rh i i i 

V 
2 D r . W . f i o r i l o i t S p r c r i n , 
fl medico-opcratlor e piutelro. Con-
M «nllnrin, rua de S. I! nto n. ti'l 
2 (sobrado', de 2 As 4 da tarde. Te-

lepliono, 10i'J. ÜeBi.lencia, Ala-
â n.eda do " llainbiis ri. 1, atú !. 
3 lic.ri s í'O nirnliã e depois das 1 
V da ínrde. Iclcpliono r. 101. 
j j IHJ até- 10 Jullio 

H h e a u a t i s m o 
Cura radical do rlienuialiaroo, 

.lo o Klixir M. Morato, rjue se 
em S. Paulo, na usa 

3ü0 

toman-
venüe 

«lt 

Sem cammeatar ioa! 
Amigo e sr. J. Jlartin*. 

tK)m grande satisfação cominunico-lbe 
qno obtive resultado maravilhoso no tra-
tamento de nm ec/ema bamido com 
grande secreçío de scro-parulento, (jene-
ralisado pela cabeça, pescoço, orelhas e 
face. 

Helielde a uma infinidade dc medica-
mentos applicadi,- sem resultado al^um, 
cheguei a um eatado desesperador ; lan-
cei mio do neu prodigioso remédio O 
BOKIHAI, quo, em pouco tempo e sem 
auxilio de qualquer outro, consegui res-
tabelecer-me por completo. 

Grato por me ter livrado de um mal 
tão incommodo quanto desagradável, ve-
nho por esta patentear a minha grati 
(.Ao. 

Santos, 27 de Setembro de 1905. 
Do amigo, 

JOXO A.NTO MO Pr.KF.IKA D* CüNHA 
PropriMario do Café C o m a m i t l 

10 j . , «niat. a d a a . s » - M 

A ' p r a ç a 

Rodrigues & Serafim, em 
comniunicam á praça que 11.1 
porem, chamam os credor-
ventura tenham c que st .!'• i 
no praso de tres dias p i 
contas que, sendo !'• :,'..<• . 
ladt ira .l<> Porto «íer 
|Kidcm ar s SCUS a 1; • • •' 
lhes t:s1 .lu eu litbiio 
contas. 

S. Paulo. 11 d. M., 

I u. 

: 1. 

Fr br ca i C Cci 

A«> Í/M.M.MI.Í:' 
ri abftíxo .lisi^' lafloy i 

que, nentu dota, vct. '1 r:m: 
Menghitii C'., a Hiutíal-ri 
ewtabelfcitla tte«la »M.'.<!e, 
baraçarla fie qualquer OIIIIÍ 

prejtulicadf» com íí ; 
ra nprcRcntar HttaH reclai n 

«Iím que, aenU > !• -
tendidvH. 

itii, ü de Marro »!e 1' " " 

CoiicordarnoH : 
20—1«> M 

A ' | > v a i ; a 

O abaixo asstgnarfo coi i 
tenrio t>rmadf• . ieti cai 
firma Redrigties cV S<—.d. í 
o rne^mo rarno dc indi tri 
de Malas, á ladeira fio l* 
4, esperando dos : mi.:' - e 
extinrta firma as Mias vai -

S. Paulo, 13 de Março cl 
SR: P A F I M DF. 

f, 30 

D E € L A K a i Ç Ò 5 S 

Companhia Me:han ' .c i c 
de Sào Pau lo 

33.® Ü I V I I ) h N I H > 
N o Kscrip*orío Central <!• ' ' 

nhia, á rtta (Jainze do No/e:; 
pag-a-se, do meio-dia ás 2 hora^ i ' 
de amanhã em deanto, o divi-l' " ' > 
respondente ao ultimo semes' . 
em 31 de dezembro, á razã > ''' 
por acção. 

8. Paalo, 20 de Março de 1907. 
A . Siciu^N '» 

Director-g' rente. 
653 alt. 10—1 

nn a nn 

Ach'-- - • á 
liiBtnf», no (: 'ript 
panbin, f ;'.ra :f-r 
tóumentos a que 

' decreto ri. dd 
| ü. Paulo, ~ã 'Ifl 

terç. íjuint. ?ab , 

Faço publico i 
Abril do oorrtiiti 

] nesta Estrada, 
I hio de 10 d. pof ] 

ati^mento de 
>eUa.s la, 3. 

; 12 °r, «a.i ba 
^dão r-.u faro<;ci 
Coiltir. atu t-ui! 

| fereneiacs pura 
cttlada ao cauiB 
c café » tab 11 
em rar.i '. calculf 
por l?"O0'\ 

0.-> tíe-j-iic hos 
dos nas í.ibellas 
3b.) 4, ' , 7. 
timento dc 1" ' (ai 
peso de 12 tou« 
ntmciad: . 

S. Pau*.o, 19 d l 

»,:4 

F n i a t i 

t Joaquim | 

^u^tra dr» ] 
dam aos 
para as» 

íjuc, por aluía dd 
doso lilho f inuãl 
rá celebrada sext) 
ás 9 horas d. 
Antonio. 

f 
. terro <!« • 
KnK'stno • 

Rosa C. j 
insiua 

a^r.idf« -in 1 

í Mt\ 
,-é 

p c a 3 | 

1108 
« O T A s . f m 

I . »o da capi i 
I C F p '!•:•«• w i ã i 
I » « V " c ™ < A 

Júlio âl 
L 

- ' -



N l i f P â ü U - f d « i t l ü r « . t i á t M a r * ê ê I M T 

qn« « 

onamen 
brio» , , 

não i 
Isto « 

Ida E W 
c ObsteJ 

f a r (com» 

p assado. 
2 - 3 

l ilo oculoa 
fckel, t »t . 

• míope. 
som 

tfocu.v DO 

klos o pin-
I e aviam, 
ca. 
JS 

= 22 4. 
1 0 - 8 

F E R N E T - V I T T O N E 
- ( I T Á L I A ) 

t o , a . : 
m. 

t n ç a s 
n»o de 

» • > • 

A, dielinclt 
Paula 

eivo 
in en • 

O t l o n . 
i « i o 8 . 

fctor ür. Aa' 
kr valho, e 
l .ulu pela 

a- inseri-
curso de 

fcscola, e«-( 
dos os üioa 

ás ho-
| a 15 da 
kdo a íuac-
I ts depois 
is. O can-
Irilí"" peti-
icclaramio 
ompsnhu-

estado do 
llHrlOS-

oçõea sue-
|tiea. 

Março da 

etário. 
brcítio. 

12 -1 

(lc di-
desta co* 

• no quo ma 
I Heis*, ne-
kpital, que 
ler os seus 
informo o 
|eua u.'t;o-

um ac-
^ n moeda 

prunj do 
ido. 10 ' ia-

hientus quo 
presente 

kliiitlo un 
ntublico o 

o prnso 
remette 

de ateei-
los cm qtie 

OguudiJ HO 
dará re-

de l'J07. 
iveirn, ajtx-

Ccsar de 

E ' O M E L H O R ! ! 
E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 

1 6 m e d a l h a s d ® ® I r © n a s e i i o s l ç S e s 

U J V I C O P I I M P O R T A D O F U B B N O B B A S I L 

I , Tkfl - fc 
í S _ P A U L O cm :ü) 

i - i 

L I A K S 

t i o 
[ ou Sousa 

do «Café 
c ;i quem 

Io têmpora* 
lamcnlo de 
tantos pro-
arlos iiait-
Pilva» para 
jjucr com-

i o.s quacs 

11907. 

07. 
I.UIM. 

i i i p i h i a F e c t e a e Importadtra d i 

São Paute 
.At: :ii se ú disposição dos srs. accio-

iíÍpIiis, no cscríptoiio central desta com-
pan! r i ™ ferem examinados, os do-
ftmici ' 11 a nu° * e refere o nrt. 147 do 
ju: n, -l.'t-l de 1 do .lullio de 1801. 

s, 1 ', 28 de Fevereiro do 1 ' 07. 
8. Sicilicnio 

tcr:. ii int. eab a 27 Director-gerente. 

de Ferra I m m m 
T A R I F A M O V E U 

1*iiV'' Tu f I l , c » durante o mefc de 
Abril »:•» corrente anno» a tarifa movei 
nesta K-Arada, será calculada ao cam-
bio tU' 1" d. por 3$000, correspondendo 
ao at'.̂  ü- 'iito de 20 ol,, nas bases das 

•Wa?» Ia, 3. 3a, 3b, e de 6 a 17, e 
|e 12 c i , nas bases da tabella 4a, (al-

caroço). 
Con ' am cm vigor as tarifas dif-

ferenriao para caí o, na tabella 3, cal-
cambio dc 17 d. por 1SOOO 

- tabellas "a. e 3b. e algodão 
calculadas ;io cambio de 16d. 

da 
c cafc i 
em ra 
por?.-

II- ,'.!.' 
di > n- -
3b. 
tillil'1]- I' 
pe.,o •' 
riin. 

. , lios dos generos classif.ca-
-..iicllas 3, 3a, 3b., ca f í (3, 3a 
. , 7, 8, continuam a ler o abu-
• • ls "[.„ quando feitos com o 

toneladas nas condizes un-

. 19 d» Março dc 1D07. 
Ai.i RHDO Maia. 

Superintendente. 
I r,_U 

parentes c pessoas da bua amizade a 
assistirem á missa que mandam rezar 
por alma de Vicente Alario, na cereja 
de S. Francisco, ás 8 1;2 da manhã na 
&exta-feirs, 22 do corrente. 

b4ó 2 - 2 

OF I f . l i K C r SK ma* copeira o um iriu-
do. Avenida Sanfti Cru7. n. 10.—l.ar-

ro do Aronclie. (134 3—2 

M E C F A N I C O 
Precisa-se de um muulianico pratico 

ein concertos de locomotivas. I.ii/hl<r I'ü~ 
wer, tua llireitu u. 7, tecção do tra cei'. 

044 : ) - 2 

L E I L Ã O 

A N I U N C i O S 

F a a i t e r t o S a l l o s 

i 
Joaquim de Salles, A-lelitiaNo-
m- ira de Salícs c filhos, convi-
iin aos seus parentes c cmijjos 
. ; a assistirem á missa do 7." dia» 
i luia do seu 111 allograi'o e sau-

e irmão Humberto Salles, sc-
!a sexta-feira, 22 do corrente» 
da manhã, na egreja de S. 

WMrrr 

V i c e n t e A l a r i o 
' -a C. de Alar iu, ir.ãe, A l 

'.•isiiia c Hrav. Alario, irmãos, 
.niecom a todas pessoas que 

* d:j,narnin acompanb.ir •.) eu-
?cu saudoso filho c irmT.o c o 

• mpo convidar»-' todos os sc 

S . P a u l o R a i h v a y C o m p a n v 
Da coaformidada com o qne precei-

tca o art. 158 do regulamento de tavi-
fan desta catrada Uo lerro, sevlo ven-
di rios em leilão, para pagamento c'a*< 
despesas de fretea e armazenagens a 
que «ativez**»! s r j iitas, totícs aa car-
g-r.s sem fretes, encoinmeadas e bajja-
gona n i o retirA^as, constando da : 

Caixas, quintos, décimos o quartola^ 
com \inho de diversas qualidades; cai-
xas, malas, bahús e saccos com roupas 
novas e usadas ; caixas com ferramen 
tas, ditas com urrarem e armarinhos, 
fardos com fazendas, aaccoa com assuear, 
sal, farinha, feijão, arroz, hatatas, milho 
e cal, sal, café, atuariados com varas e 
madeira, latas com pl.ospooros o com 
kcrozcne, tinas com bacalhau, barricas 
com sardinhas e com banha, lalns com 
conservas, amarrados couro, caixa com 
livros e tom loiças, quantidade de vasi-
lhame para sercos « molhados, roupas, 
calçados, chftj éoc, ^uar.la-ehuvas. 

Tudo a vender ao a quein maw der — 
quinta-feira, 4 de Abril proximo futuro, 
nos armazeus do 1'arv, ás 11 e meia ho 
ias, conforme lista o catalcgo geral na 
Pia teu de l'J e 2G do corrente e 3 de 
Abril, vc:-pera do Jeiliio. 

l : e l o lei loeiro da Ccmnr.nliia 

HWMA 
6:5 

F o r í j f ec » . mtíi"ÚbMfK. 
rs 

E m u motores si,o Iioje muito ucados na ll iropa r.clo do iv.rcm OS MAIS ECONÔMICOS no do combnt-
tivcl e dispensarem foguist^s. 

A S'ia acquisiçio íecoiiimeii la-so n todos que nHo tém lenha por pr»ço comuto •>. 
Pubiimnioa *1.ai»o o « atte«ta.!-w dos pri- .s nn lo r i <jue f ru. tr.ii.Allian.lo ' ; '•«mo» com CiKANDK KE-

GCLARIDADE e ECONOMIA DE rOMÜI S T I V E l , I 
Roj-amos ao» interessados irem ver (raballiar o» n...toie t por r..« fornecidos» tara !'• • . • 1'ícto o para p t:i <-. | •» 

e estamos sempre promptos a dar todas as inf rmr".. e .'.«-« . '-•>«. mM-iea i .u; f . . innu -.os i. o ! 11 rival quinto a ex-
trema kingclcua, et-ouoinia c pt'rfüit;ão du liali.di.o. 

Eli. iivo Preto, íi!) i'e .t.ill.u dc I:K.»>. 
IUmos. urs. I'i>niando Arena A Filt.". I'nuto. 

Declaro a «itiem possa int.-ies.-ar que acabo de Instaltar í t e meu engsnho do tisneffeiar irroí um tos novos motores 
a -az (lc aspiração, inlrodtwidos pela casa Fernando A us F|ího; í tom a maior • tisfa ão |no os venho por este meio 
rccomincndor, utU-rtaiiiio u sua f iando iitpetiot .tá- sobra t.t que já tlV3 i . l a d o s , vi»| o electr.cts. 

l a ço particular niPntáo da sua í-iant.. c c iia.plicMadc (-.._t. • ...a •! se.. Mu u s . e n t . I'e vv. -., et . .» 
si^nndo Francisco — Trai,,a 'J ti;... de •• aiti'-. t . t • s: .o 1 'rot-

S. l'aulo, 13 dc y timbro de líiOO. 
Ulmoa. er.s. Fernando Arcns i'í l'íll:o.—CnpUat. 

Amigos c senhores :—Tenho o prazer de .!• clatsr a \v. f . qsie esto i st ' i-f." ' .. com o n».'. ( 
prei dc vv. ss. l ia muitos dias que esse mot- r e-l i tiabaM.ando com toda re.-ul.nida te. í.-cndo de 
easta mais >!n t$00o [ ur di.», iidciilando . r..rv:'o i.ntliracila q -o o iih SII.o . n -

Toman.lo-sc cm tonaid. ração essa piandc . coin.u.ia a o íacto do não .ecnpar (oguists, as vantagens s l o eztraordina-
rias c eu N.io hesito em recommendar a t los qua desojam ter torça motora barata, a qui-ição <1P«I»S molcrcs. 

O motor que vv. bs. mo foinoceraiii 6 muito •"lido, si. Mo e nn- ca falha. 
Podem v\! KS>. fazer dcs<a o uso que Ilies contier o KCIII i:.a-» ' •.' •- i .o-nie c N tola a ca..ma. —Do iv . sa., im.it.0 

obr."—(assinado; Auknio C. .'l, Ulurt, «Cafò C.iiilheriur Itua do Seminário n tO- S Pauto. 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F £ I Ç Ò £ : S S I M P L F S . 

12 ri eútis, não as fei- J 
r õ e s , q u e f a z a l . on a p p a -
reneia. O Sabonete dc 
Reuter c especialmente 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r 
cú t i s m á s . O u s o d i á r i o 
gradua lmente amacía , 
p u r i f i c a c e u b r a n q u e c c a 
p c o r t e z . 

O S a b o n e t e d e P e u t e r 

É u m P u r i f i c a d o r 

C u r a t i v o d a P e l ! e . 

A l i r e o s p o r o s e i l i íTunde 
seus m e d i c a m e n t o s pe l o s 
t e c i d o s . V o s s a t e z s e rá 

a t t r a c t l v n m c n t e p u r a , se d e i x a r d e s o S a b o n e t e dc 
R e u t e r t e r c u i d a d o ( T e l i a d i a r i a m e n t e . 

pol.re, que coni-
llos »f iei ttv nSo 

AlUS. O 
Venho a pro en.a dc vv. ss.com muito gosto pnrliripai lhes que 

H. Paulo, 12 de Março d • 1"U7. 

mo!or j. i/ri. | or r - ir..;;'o, quo comprei 
do vv. s». nu acha funcionando perfeitamente com n força d., 10 cr vai los, mareado no catalogo. 

O n.otor, b e m como o gerador, eic., é du uma construeçã* muito solida o clesimte, o r u tnar.e^o do uma simnlici 
dale admirarei c o assentamento feito pelo sno macbiaisla, sr,.' Ifalippo Balzani, i mito recomm mia u « u casa. pelalitara 
c corri c-fio com quo camj nni os-tuiitra'. JS q* • l.i: .atip. 

O motor tem a grande v.mta/eiii de, .l i do | ou • .'!o du i-fív-l ' 

O n r 0 i v k h o s M o s c a t e 1 , B õ e B « o o u t r o s 

\ í^Jí s f m e l í i r n ^ s . c o r a b i n a t í o s c o m o s y ^ h ã o 

S P A E . K 3 E T , p r o d U 3 C i D o s s a b o n j -

8 0 8 T i n h a s í b a m p a g r e , M o s t a t e l . e t c . 
Kfif 

(pvmm 
r ; / A k >/. , / , ' v . v 

3 - a 

liquidação, 
Ba di vem; 

que por 
liffitunos a 
|arcm Mias 
to pagas á 

Outrosiin 
^vtezes (|iie 
íiddat :.uas 

3 - 3 

Ficrí da 

lii publico 
|S H1H. V. 
fye cerveja, 
e e desem* 
(u. se jul-

^cçío qui-i-
no pr.iw) 

serão at-

,«<» <t ' • 

1 ,„/ if: C 

Lni.a que 
Ijuidaçiod» 
ntinua com 

Fabrica 
Geral n. 

eguezes da 
i ordens. 

1907. 

I F J 

I p e r t a d o r » 

k.i Compa-
tmbro . 56 . 
Es da tarde. 
Vendo cor-
t t r e , find* 
r <ie 85000 

1 I tissimo com s u- q'ii.-i-.-..o q e liz e, agrade--i to a vv. os.. a':t'.r > a fr r* n d.-sta o 
I — (assignado) ./o»' Oliveira flurno— Café s. José—Avenida Kan^e) ica.u.a, 134. 

ÜSíT* 

0 F F 1 C I X A S : l lua í í a r í i i u B a r t h a r d , - r a / 

E S C R I P r O Ü I O c e x p o s i ç ã o d c m a c l i i i i i i s : Ru. i L i r c i t a v. 2 0 - A -

A s s a c a i * k l l t r a c S o 

lítia Uirrilii, Í.V-.t —'/'<•'»/.•/»(•»<•, ! ^O 

- o HtJiLHOJt 1)0 BRASIL 

í epen i to do Cafc 3 . Pau ' o 
12— í> 5. ' e*ab. 336 

m i a i i 
i n i í í í ! 

e oti/iuv peças prii.ileyiailas /.,</</ 

.ve/ ívViií espectaes em cajé 

M e c h i n a s combi t i adc i s 

W a c h ú i a s a v i i b a s 

( i r a i i d « r c d u c ç à o «Io p r e ç o s 

u j o i t rAM i iA ÍI I ;CUA»I( 'A i: IMPOCTA-
DOltA Dl. H. PAU 1.0 

I h i a 55 ,dlo 3 6 
(Ü> m 

Sò Como mesmo syphâo combinado < ... as r u f a 
rn • 'afmutm, l:n>üo,ffmHh;i- ch\, ohtitu sc aura' 
dal.i/i*yinwx li'- is. 

|{ r s as ii-ntas f i o snsoctradas nos n os-
• ' * atua d«^:ositcs dou nypUlQfl, 

U r i : ' í ' ' i m s j o p t s i d o p c 3 

o S o S o B o R u a D r . F a l c ã o , 1 

4 . to. B I C A L d » 

m ü l J L f i i h 

V e i t e - s o e o i t e i a p a r i a 

]>'7 ' p'"'o tp. • / t-m S. Plínio 

• l í r j p 

tc!••,•. quint. c 

i t i « ') t't *t » 
E f f i j » « i tà H a 

• • 1 , - 3 8 i c r c v i s o r ^ m e i i . Q j í á r a a 

J . 1 5 

se 

2'.—lü 

De «a pi nroLem i j n a» primeira'1 d rjt-i das extiaor-
dinnrias uil 'as de 

du Al ; t : i : ' son i t l . s i i o . 
K' tal o pfHlto em ativo e infalllvel das pih.ta» de 

•jf«j| A t W & T T ^ t f f t o .«SA ft-HJI / .'• i.a-» febres p-i!iis!r. intem.it* 
tentej o i si-, .s ./io na pódu 

- afiirmar hcrcin cita-» o me i 
meutu do n..iior coumiuiu e p eferido petos que • lífrem .1. slo terrível flagello. 

M:STE ESTA h<> : 

I l i i ruc l & 0 . — 1*. V; iz ( !c A lmo i i l a — L . Q u e i r o z & ( ' . 
Üj li em todas as d c u a U E H Ü ú A I l I A S U J Í Í .AI Í . . A U I A A 610 

- à U às klgfias h Síüfel FsW 
1 ..'3a fn-idada um JSH1 pslos i ^ i a t . n r o j p iO^r i sUc iu . 3 t > 

l i 

r 
é 
I n . 

- I O A H T i r a E S D E A 5 3 E U Cs C O L i P . 

> publico <lf»ve dur prof«»rnnr'n», [>o!n 
•ti varejo do i:»»prrt«ntf?s prêmio» 

H O J E 

" 5 J 2 a l i C c " 4 

Por a í o o j 

O O O J O O O 
t ' t l 28C03 

- • • M M 
r o a a * u o o 

S a b b s d » , 3 Q d o c o r r a n t e 

*CTJ1 ' * * C 0 0 I » o r 4 « 0 0 0 
- ' ' » t g en t . » offe sco as raslki.í.a vaatagsus aos srs. cambistas n i o 

. ' J» cap-.tal como do latst.sr. 
CF...M-

J t ' 

M ' fâo satisfeito» «om a u.axia.a p .ntnali i . h- pelos A<iK'<TES 
Companhia .ie loterias K.icioiiaes do llra.il 

0 Antunes de Abreu & C. 

E = E í J R A X D I i l 

m m fz4 ® ^ , r 

v.A np t f , 

B ' . ! tMJ Ká . ^ - U Ji 

0 3 - R u a d a L a p a -

^ a b í i i f i c d s i i j i c à e i i t c s c o m v i n t a s p u r a a A v e n s * 
C " í i ^ e i r a . í i r l a p o R i i u a d o n o M E L H O R p o n t o d a c a p i l i i . 

( i a w i c H o a o s u r v ^ ç o t J e m e s a o c o s i n h a Z x c l u ^ i . 
S A M C I S T O P A ; F B M I I I A S E C A V C L I T E I ^ O A . 

J o ã o B . P a z ò & C . 

" Z T Q D E J A N S I U O 
teu;, qillllt. e U jl 

/1 •( 1 m 
« i i i í 

\1 
i l í ü 1! 

z u y c t r a c ç - S C I l a . 2 : Á â a , í 3 

A s m a i s i m p o r i a m es p r ê m i o ; — Os m n i . v i ü l i i - v o ; i l ^ i o ; 
U K I f í qi.o dí ;Ltil). « r i largos bjnslictcs nust , / ;STAt iO '•> c v j a O i 

DO J3B.ASII., coufórTro a i t 2 H. X I V rti HO de D. iaui i í a e c ••.< • » 
contrato ln- riclo -m 17 ,'i> J.nitlro da 1. O J na T) — ,i C o 
SO do Í K S S O X IO I S I ; E l i A L s c j iu suas sj.tr., y . s . c. . . a , " *•".', < . j . 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
_ n o 

S H I « J m m 
C u r a * p a d i c a e s d a s s y p h i ü a 

C u r a s r a d i o a a a d a s a y p h i l i a 
HemeJ io Syph iJ i t i co i B c c í a ^ ' * - « m ^ I S T Z ^ 

r,,rs ^ . M i , nletras" e b o ^ ^ o u . d i ^ c^e s , (TMi. a con. três frasco,, com 

- 3 8 - 1 f l l i l 
e u u a o O O M I t O T f M a 

B e m s i i o S 

E e m e d i o í y p b i i j l i c o C r e s c e n t e 

J S R t t é l H I 

A VMUâ CM lOl^kl 

' nra a s . v p h U W U ^ i , , ,Je ga^anU, crupc-V,. dores no. m Com direcç.', 

D E L A B A L ^ E & C O M P . 
as n t M M n u , • i>xHiiaiÉ. , n — 

V I B K O r E L - i . K . 1 

fSICASqtw t, 

• C k - p j - D 

ro <"' T h c s o j r o L c t í c r ^ : 
jiiii ti y iimitia dc -vns j, tihím 

H 0 . 5 E • A M A S H Ã 

2 0 : O O S 4 S " O O . J 5 : O O i ; S i * 0 0 

inteiros por 2 ^000 « Xatstrss por a O j a 

G r d t i à e s í . T I Í ? I O / . , 

m O O O t i 
BUlieis intsiro, 4 9030 

Os bilhetes ata* scnditedis e im; srlante» loter is acham >• v -i ' . , 
todas as h.calidades. 

O s j e . i í o s d o i n t e r i o r t e r ã o r e m e t t i d o s c o m t o d a a p. , . t-i . i .% ' • • d a • > 
\ u u t a j , f-a l o m t i i i s s ã o n o s s r s . s u e n t e s . 

A/jtiitr rmrts r- tiH/roí ir/ire eiiliriih ( O 1//'.l.Y///.i 1)1] f o 

TEMAS SA CIOSA /•/,•>• 1)0 BUA Ml. SO 1. < /I /><» ///, /• j / 

Ruben Guimarães & C. 
R U A Q U I N Z E D E N O V E I Ü B S , D N . 6 - E 

C A I X A . N. C 1 7 - S . P A U I . O 30 J ir. 

Gottas I n d í g e n a s 
o •ger.te ne-te Estado '*e-se al-eTiçoaito ri r.^.li. , . i U ( . , ., — 

«mctnmo, ,/tf iI r , / M t farclyna, porra aivoi ., molctu t u : ,|c „„ 
">ili».\ como por i«t de tia:sr na propaginda do d»., remedm . , , 
depo-iisrm dai Coita* Indígena-, o, ri. I.IU Dl: l l i . i t l P t .H ' . . ' ' . ,t ; ,u 
«•» * AffmrttUm— Rna do Carmo n. 20, cm fcen:e .( !• '- r- . f „ j -i.cjr. • Is 
receber toda s correspondência de pedido-» e eneorrimi ivla. . ,.„•',, aigMss. ene ej:a « 
msiim» presteza e >eir. *Uera«lo de | rcj..» =all iurã« a, cxigcuota» Io • • c . ai» 
sempre tenho feito. 

S. P a u l o , 2 d e O u t u b r o d e 1906. 
r i O U E I R E D O C O i r i E K A 

C o n t i n u a m d * p o a l t s u > t O n : 
Z A V Í 9 ~ ° ' m m ^ . « " t * * C., Di o i r » r i » • U t s U » , r n « do Commsr-

* * * •J t * m M * Aga i a » ft O., rma Tiorsasio ds A i r » ; -1. 31 O» . .. 
• • K t U M laataa M ( ! »nn • aa> a , a . 
w i » c . ; 

4 CL 

» tm tj saaaaa mm w>, M IC _ _ _ 
* C ^ r a a IHisita TUasisU. Hr"mM • > . g T M - Ò « - r i 

ColessUo I V O A W n l i , 0< srs. J. Jo-. v» 7 . sgsa y w > — — w i srs. X I -
W M t l a » - » < a a g s s U o A s m o t s í . • 
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L o j a d a C h i n a 

Chegaram ns Fomentos de flores e 
hortaliças. 

Fogos, Uudeira» par» B. João, Sauto 
Antônio e 8. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres do círs. Artigos esporiaes para 
cotillon. Chorolatc Andalum, Fry's, Ko-
hler c Vtin Houten's; do Morton, tomos 
em latas, farinhas de aveia, cevadinha, 
aagú, araruta, trigo, arroz, maisena, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens ds 
casa, roupas, trens de cozinha, etc.; 
moldo em latas, csnella, pimenta, no/.-
mescada, cravo, pó para facar, pó de ar-
roz Violeta, coníeitos em vidros. 

Especial sortiincnto dc cossacos c >in 
hrintpiedos e confeitos de Tom-8mith's 
e outros; (elatina de Nelson para indèss 
etc.-, velas inglczas Palincrs; cssencias 
ale trutas para balas o doces; brinquedos 
de cordas. 

4 1 - B — R u a d e S » B e n t o 
138 3 0 - 8 

1 9 F U I 

Casa ds moveis ds 

I R I i s l n r i o J L e a - 1 
RUA JOSE JI 0K1FA CIO, 16-A 
Compra e ven<le moveis novos o usa-

dos, 
Aluga cadeiras anstriaeas, o engrada 

moveis, 
Prsços baratissimss 

L O F L U M I N E N S E 

Kua Jícò Eonifaclo n. 13 'A 
mensal ali. K'5 

Companhia Mechanica 

í p t a k d o SUFieID 
Rua 15 de Novembro, 36 

I J t e h i B a s p e r » b e n t â c i a r c a t é 
melhore» macLinas do mundo 

Benef ic io de c a f é 

p e r f e i t o e g a r a n t i d o 
Ma chinas paia todus RS capacidades a pre-

t o s sem coinpetencin. 2 0 m (1 ) 
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M M ra S A « F â W H W t t W M , a < • M a f f g ^ l M T 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a i o m c s o p a t h i c a 

A I r S T B ® B c B S Ê L 

FUNDADOS EM 1880 por 

M « i » l € A N E V T 9 S H O M 0 K O l ' 4 r i l € W p C O R A M : 
A l . M K I M N A ; Cura a tionorriióa cbronica e recente c auss conseqüências. 
CAi ;L ( BiNA : Cura tosHCs.^roncbites, dores no peito, costas e lados. 
CAUUCUS CAKUOS: Cura moléstias do curaçio e heinonl.oidca (lueutea. 
CYPSUH BHASII. IENSK: Facilita a dentição s toniflcii ss « ria tças. 
SF./.OKÍN A : Cura a febre intermitlento (so/.Oes ou maleiUH. 
I IOSALINA : Cura s previne a tosso coquoluclie. 
CONEOI.AR1NA: Cura u tuberculose pulmonar, em primeiro c segundo grilos. 
SAi\ AURVP I i : aborta a btjhienzu o cura constipaçõo com febre, tosso e dores no 

corpo. 
CAIUCA AMERICANA : Rognlarisa ss evacuações u combate os incommodos cm 

coiiboqueiu-ia de purgantes. 
SANA S Y P H I U S : Cura sypliili». lympbatlsmo, rbeumatismo sypliilitlco o molés-

tias da pelo e coiro cal.eiludo. 
ESSÊNCIA BENEÜICTINA: Cura dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
DUAKTINA— Tonico lecnnsliliúnlc: Cura neurtislbenia, anemia, rachitiamo, dyape* 

I sia o todos os ineomuit-d. s do npparellto digestivo. 
SANAST11.MA: Cura a astlima bereditpria e nilquirida com tlyspnía ou faltado ar. 
VITAI . INUM: Restabeleço a potência viril aos dois sexos. 
8ANAEI.ORES: Cnra a lcucorrbfa (flores brancas), cara-teriB.iilas por um corri-

mcnlo da vagiu». 
DOI.OHiFOHA: Auxilia o parlo, combato lis coiions uterinas o mais syinptomaa das 

I arturicnlrs. 
HAI.SAMt» 1)E A R V I C A : Cnra golpes, contus'e , frMras o unhas en. lavadas. 
01,10o UI-: i-iUAÜO 1110 1!AC V M IA I I—Tonim rep nailor : contra anemia, falut do 

yan,'tie o ileiappetito, palli<lcz, migreza, raeliitistiio e fraque,a or^a.tica. 

Os jnedica reate3 acima sto actmsll iadou prlos IUOÜÍCLM hsmnopatfcas. aconi-
j.anUido» do t-a»'to èe f j us-aem • ievaro a aos « sm» r ' . a i - « i tstad» 

l íKt COB.Ol.SLO U M A A O U J A . CnitlaJ) com n> Imitações 

I »38 la3-J8 as mais a i i g j i t ! ? i i o u . i l u JJ i J i i i i i i i J I tiaiu,']?, p.llllfij, 
T l & I r S T T U S s S L O B i l I i O á . P » E JOS B t S O i V E I . i 

ALL I l lM SAT IV L M 
Espüciíico para abortar e 

etnar a lnjlvn:n, fíoitalipn-
Tostes, Coqueluche. Fe-

bre o tuda» tth moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo ALI . IUM leva a mar-
ca acima e vende-se n.:s dro-
garias e phtirinacias u em 
casa dos fabricantes 

M m e i u a CariiüSã & G. 
I ; U A 

Marechal T I ria-.o F » ' « o t o 
c t . - j í v 

Kio da Janeiro 

5 - Â — I i u : i M a r e c h a l F k r l a D o P e i x o t o — 5 - Â — [ F r o z i m o * a o l a r g a do S a c i a K i t a j 

O & O Ô S E . 

3 R I O r s r : j A N K t n a 

A ' v a l i d a p r l n o l p a c » d r o g n r t a B 

l á mm 
C i f i n d e d í í í c í n a d e c o s t u r a s e e o n f e ^ ^ â s s 

PRFÇOS BASOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m o n i i i a s 
Acctifa-se cncotum nria pura qualquer logar <lo l N T E f t l O ' ! 

— Â j i E r a d o g o s í o © c i e g a s i c h a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RITA DE R BENTO, C8 m. 2!i!I S. P A U L O 

ate 
18 set. 
Clí) 

do INTIORlMlt HO ESTA!«O l'K PA1 1.0 

C a & a a i B € S e f a b r i c a 
D E 

l i i c y o l e i a s e l o t o c y c l e t a s 

' TBBBV î.- • - -a 

O B I i i f f 

B U A D A F l S D H l » , » 

d a O í i 

S a g r a n d e « n c h o n t e d e m e r c a d o r i a s 110 a r 

m a x e m d e m o v e i » A O G R A N D E O R I T j j t t r 

á r u a d a F u n d i ç ã o n . 3 , c a n t o d o l a r ^ o d a 

S é , d e M O N T E I T E G K O & C O S T A . 

E s t ã o v e n d e n d o p o r p r e ç o s s e m c o m p ® 

t e n c i a , c o m o s e j a m : m o b í l i a s a u s t r í a c a s , c a t a s | 

p a r a q u a r t o , s a l a d e v i s i t a s e d e j a n . l > . v ; t > 

p e t e s , c a p a c h o s e t u d o m a i s q u e p c t s n : a a | 

u m a c a s a d e f a m í l i a d e b o m g o s t o . 

P r e ç o s fôaratittsieaii» 
3 ' . li*, e deim, . 11 —i} I 

O B O R I S ü í , -

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o « t e d i o n n i c i i í o d v m c v M c o < ' > I 
Recomiucntlado como especifico par » coc '.at^r us mole !. t 

fop, como sejam : darthros, eezemas, frioiras, ulceras, brotoejas, t-
pitts, purtiaeüo dos ouvidos, sarna, ete. ele. 

Os contusões e exroriaçfies da pclle trata los corn o I ' 
cam rapidamente, sem a formação dc pii . 

Á v e n d a c m t o d a s a s p l i a r i n a c i a s e n o ( i - ; i i 
p a p 

I 

P B A I I I I A C I Â E D R O G A R I A Ü Ã V : : 0 

P r a ç a M a u â - S a n t o s 

Q M l k " 

Equiparado ao Gt/mitasto Nacional c dirigido p/Jo dr. í-ariiarlinr Di-lama-

te, em J AC Alt EB ¥. E lada th S. Paulo 
Já sc ficham funccionnndo, neste eslabuluciuienio, com a maxima ortlem e re-

guluridatlc, os cursos sopuiutes : 
I .—Cri lS i 1)13 ADAPTARÃO, que forr ece a it- Iv.reão | rimaria, Imli-tj tv.ja. 

vcl A matricula no curso cvmuasial ou no <le j^reparatorios ; 
II.—CPIíSO DE PREI Al iATORlOS: de pr.-p.-ratr.rim )r- - Vn,'o.. pnra os 

alumnos q«ia jA tiverem pelo menos um exame e s- de-tliitaiom ao enrs.» no ph. r-
iiinela, odontologia, agrimeiis.ua e bellas-arles, c ilc p.-ij .,•.•!. • .'--s de ionj,ti.-to para 
cs qtic não tiverem ainda exame algum o lambem se deslirareni n ..< it-fi-iidos 
cursos superiores, sendo que todos es«ew exames são feitos no proprio ib ti1 • ! 
cimento; e 

III. - C P R S O GY.MXAS1AL, que, quando completo, chi direito st titulo de 
bacharel em scicncias e loiras, e, com exciusã > de alginmiH malerias lat ulialivas, 
lá dir ito ao eertifleado de conclusão de estud. s secundários, um e outro valido 
para a matricula nos cursos superiores. 

t» abaixo aa ignudo contiiuia a dirigir pes"-'o-i!mente o eslabelet iiuento, no 
qual dedica t" 'a a ma actividadc. 

P.tra que.vfqucr inforinayôes, dirijam se os interess.i ?os n 
L t a > i B r t l t i r i n ' . a r < « 

15—« "It. r.il JACAltEUY, Estado do S. Pa i! 
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:6b.' 
L o t e r i a s i ! a 
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2 o : o o o $ o o o 

S i C J E 

P O R £ $ 0 0 0 

A H Â Z f l À 

1 5 : o o o $ o o o 
sou veooo 

EAl :JO DO CORltEXTE 

C s b ^ ^ c ^ s p o r 4 S 
1'nrn pedidos, informações e pagamento tios prêmios 

O A B A I Í O T E R I O A 
Agencia paia todo o Estado, da loteria da Capita Etdfral 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s & t n l & s & € • 

P raça Ahtouia P rada , 5—1'a ixa , Ifttt - í e l . A m i n e l a 

rnmMSiim:^ 

H $ , k D a S . m m , 2 4 — 8 . i f A T J l O 
A cnsa que Hiitittraz ns exigências de todis os freguezer, jor b rmos m pro-

pitos cortadores que podemos ofíereerr vAn'itgtii8 e grande reduc.-So de preçtj-
pnra auxilio tio pov», como intcrcssailo na nossa alfaiataria, com desconto dc ) 
Uo abaixo do s u valor, quo não encontrarlio em cutta par ; c b:.i.it.;'a a te t 
favor e beneficio. 

Ternos de casemira, sob medida, a escolha <le figurino, a tr>í, Fj't, 5.>$ c 
piais pregos; ditos de fiack, 65$, 75$, 85$ c ui tis pree h. I a' it de cs "•mira a 
U : f , ÜOi, Ü5S e DO». Sobretudos a 65$, 75Í e mais prt' s. 

E' occssifio de todo o JKJVO visitar a nos^a AI.FA1AT tl íTA, c :: . :e sT , inle-
rcstiadcs A ' ; ! 5 - l ! i 

£ 4 R t > a d e S . B e n t o 2 4 S , P Í U I . S 3 

i a 
Ettc X! rope <5 o único conhecido at<5 hoje para a cura ceria e rápida da c i 

qucluchc, i.veivc un.a acçSo especial subie m OroncUisas, facilita a respirará) a 
attcniía os aeeessos tle to^se. 

Empregado tom resultado maravilhes nus fcronchites agu l.ij o chr >ai '.iJ, t j f 
te, rouquidão u em todas as affecçCes < us vias respiratórias. 

A ' v e n d a e m t e u a s a s p l i a r m a c i a s 

1'RAÇA M M ' m m ! J 0 - , P R A Ç A M A L A ' 

T m r > c r t a ' , g o r l l r e c t a d a E u r o p a e A m n r l c a d o N o r t e . C n - n p l e t o s o r t i m e n 
tr. d e n e c o p s o r i o B p a r a b i c y c l e t a s e m o t o c y c l e t a s . — C o b e r ' " • « 
e i t e l i i i e i O l l í I i k - i i t u í . 

i a i - e i n - B - c o n c e i t o s g a r a n t i d o s . N i c k o l a t n r a o e su i t i l tu a f o , ' o . 
R e p r s s s u t a n t s s g s r a e s d s • f a S C A V L T . du l>.vr is. 

F o l e t f i G a l o l & C * 

R U A E A B Â ® Í ' E m P t i T I í S I t f i i Â , ü 

I j F B õ i p h o r o s v i u 

Vendem-fe em todus p.s principae» caeu.s no Katado tle S, J*n«lo ou falta nu 
com os Àl iKNTKS ( iKRAllK 

D . ^ ü D S O l V í ^ u m k c . 

I V . 9 - R . u a d o C o m m e r c l o ~ ? J . © 
C2'i S. P A U L O -2! 3- .'I •»•: 2!>-;l0-|.:t-5 

•mmw".:. "Miiraii i • i i i w i l l ^ 

a d a s l a d s ( r s r r a f a n 
s a t r s f u s a d o m i c i l i o 

DEPOSITO 

L a r g o S . B e a t a 97 
TELEPHONE, 1264 

V: es!'>uts At mò' 
sa scm prepriodades rastf. 
ciua^s. 

Usada con Toraa.ona-0 
snccsiso na cara do 
A H , T H R I T I 6 - : 0 , nr-
trrie.e-.tc.voas, ifctta, / 
íiinbctes ei nas mo 
1-iCas das rien o 
í.is v iés « r lnn-
ria». 

C u í c a á s p a 
laila 

'. » fa / A a n a l ) s c a q u o 

/ J k f / í o ' s n b f s e t t i i f a BO L a 

' b ( i r n < o r i « d « A n a l y -

ses C i i i f f i i tas d e S. 

Pa i i l o , ( icr.iOBstrou 

t ? f es ta a g n a a m o l l u r 

p o r 

T O D ^ 

P O L Y T H E A M A 
l-.MPKI.SA J. CAT1.VSSON 

'1KSÍ lult A UA 1)E 1M7 
11 a ti Ce. Companhia Italiana íe Operas-

c c i u í c & s . O p e n i a s o i Sr r iu 
Dirig-ida per 

E T T C R E V i T A L E 

B i n rcr t j i i M A - i EiitA, 
l l U j E * 21 de Março" H O J E 

— : — ' 
G r a n d e e s p e c l a c u i o 

A PEDI! » t O E « I L 
X J o í l u i t i a m a i n t o 

D I . T I Í A reprssent.vao da d slnm 
brants operet^-teeri* cm 3 actos e 10 
qearlro», tirada do romaaco de JüLI j 
V E B K E pelo prof-sssor G. i hovme M<-

ü s 5 p a r t e s t o w à 
Musica dos maestros F. CAIiAl . l .ERO e 

E. ROtiEK 
Grandiosa miss ea scin i ;=.Tsstasrio> 

s decoraç3fc« novas. 
Maestro directir da orchestra, 

Sl(. ÂNGELO CACCIALUPI 

Vreçm e horas do eoetwpe 
f is bilhetes sclinm se A venda, de dia, 

i t «1 r.iseerie i'sulista>. 
llestle já se acham A venda oa bilhe-

tes para a mallnée dorniiigo. 

B 9 - A t t s a f k o - i.'»r«a fsira, 86, p t a i t 
fcatival artístico i a honra e bsasficio 
<s Csiars SraTiaa. 
n - á a u k l . estréa i s ps i ae i r e tsaor 
fcqwhJMwto l i f « < U , ^ | M | as 

^ — - - tl~ l í i t i la i l i i 

M O U L I N I Í O Q G E 

i.: i-n d o P a y s r . n d d 

Empresa CARCIIOAI. FrriKr.To 

Tounite freyuin de (Jmeriipie tht 6'ud 

H O J E - ^ r â a V K W E 

E x t r a o r d i n á r i o e s p e c l a c u i o 

COLOS8jI L VROfi IIA UMA 

Sucessso serorj^e f r c : : e n t » 
s s 

C a m i í l e - O í e r 

M a r c c ! - f t - B f » r í s 

Roso & -lac! ; 

M i s s - r i o K z e l l 

K e t t ) - L o r d 

L i t t l c D i t t h 

L t s h'a\oia 

L a V a l l i e r c 

E T C . E T C . 

t r A W A N H A m t - AMANHÃ 
F e s t i v a l a r t i a t i c o t m L e n e í i c i o d e 

M i s s X e t t y - L « r d 
o v a r a s s A S • v a r a s * A * 

E d u a r d o M o u r a 
A g s n t e g e r a i 

« los s r s . I re-

( j u e n t a d o r e s 

das fc i i tes t h e r -

nrar-s <!o T C Í O S 

2 C A L D A S , l e u . 

fcramlo-ilícs q n e a 

a e t i ü l e s t a ç ã o I j a l n ca -

r i a , p r o l o n g a - s e a t é M a r -

ço v i n d o i r o , e que os sens 

fcmlíos sSo m u i t o p r o v e i t o -

sos nesta o f e a s i a o . 

0 I I O T L L DA EMPRESA p a s -

/ s o o p o r orna t ran f o r m a ç ã o r a -

y W / d i ea l , o ü e r e w n i l o t odo o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , e s t r n p n l o s a h j g i c n e e t r a -

r J » % f / t a n u n t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

D A K I T I ? / A í » / ® s ' I 0 S P ( , , ! , , S ^ UOTI ÍL t ê m r e d u e r à o 

r A f l I fc / ^ t n o p r e ç o dos banhos. 

' das a g u í u i n i n o r a o i 

d o pn i z . 

\ a o eon tóm, a b -

lu tac i en t e , s u b s í a n -

c i as noc ivas á 

M u l t n a ú l a t r n c ç d e s s f t o p r o p o r 
c i o i i a d n s n o s o r a . l u m p e d e s 

8 

itiu crctíciuiciitu, evita a que 

CHUSi! '• 

E l e g â n c i a , b e l l e z a e m o o i d a d o í 

C b t 6 i c - s « , p r i n c l p a l : % e a t e i ã « d e à e v r s s d o d o s C f / . 
O T r > e i i < * < > I l ' f t < ' « * l « t l i e s t i m u l a 

e dá-lhes extraor iinurio Ijri i>< >. 
Tira, rapidi<mcnte, as ta j.a^, <i'to são uJ 

cimento pri ui. turo. 
A l e e t t o a i f l c n u i e i i l u devolve aos • 

porque não é lit.t ra ; sua tor pr n.iliva, |,t t . 
t.iflan e um so 1're-cj c n-er\un.lo s • com seu 
nociva neeessidsd de os pintar. 

. N l i LB i R \ & r . , f a b r i c a n t e s , C a r a p i n a s - - ; ^ ? . " » n i l 
32 Pygni-. 10... 7sch..Aa cti-. —Em Sant liottolplto Gain-. r 

C A S A N E N Ê 

ne s u a q u t U i i c <• 

m-IIuh branco», S'!M 
. j o r e s u l t n i l o G A U A . 
,o p o r m a n e . . t e , se: . i a 

S I o d R t S , c o s t u r a s s r o u p a s b r i n c ^ p , f a 

J U L I A V j a j ã T E C C H I A 
Única cawu insta ca|»ital quo fabrica roupas Lrancas, ei.N-.v.v 

!o» o baptÍBa<los, e collvteo para senhorae, c >;t« todo u ia j r.-h > • • 
3 P a r i r i « n . 

Absolutametitft n 2 o teme c o n c o r r ê n c i a , e *j p e l a ] e r f e i ç ã o 
pelo» preços modicon. C a i í i i ^ U N j|>ara M e n h o r a M «Itsniile ii.Si'* 
i i i i i n * 

S ^ — I K t C J . ^ Vr i . J O A . O — 1 3 " 7 
Na mesma casa eneontra-se um i.iriabt h,.11itttoni• i de clt.t| i 

e meninas, caprichosati.-ento eonfet:c!.-nadí't.-.t i-> oltimtinient' r» • 
os mala tpodernos modelos e oaros| .iv.» j acc ss<>rios, tudo de l. 
T e r t i b c m ( . ' t f f o r - r n a r r s - a o c J i i i f i é a s p a r a 

l: —1J n't. PUIOCtiS MUHICOS 

Ut 

. 1 : 

IP. I 

.ai 

.43 | 
d. 

"J0. 

-..ia 

— * « « « * i 
E * ' , í O £ s « b c p c r - n i a n c n t e 

T L T . S c v a s o s 
3 X X T A V O I . A R O 

I M P O K V A ú O » 
— I o Ú4» i i i s p í r . b r a q m rs iMaso e u c 

R I A D i : M i L i - j i i t : \ i i 0 ) — S . [ ' 
C ; a e : i , t u i i u L a c i a u u i i u a - 1 

J w t 

U f t l ü L ü S , E J t í A 

J&TVJL ./-•uT^X. 17T r / v o ; 

t i* - - . A - . 

• • " - - ' 

*».-w - 1 é s ' 

J\Ai J(iA/10NJ;il'ALIA.\AA I :vliF. 

"ITC.-
:. lido e ra; . 1 > 

C S 
... ( * ^ 

V- T-* 
i i A 

Buhlrá tle Sanlo» . ;.. 3» du Março de 1)07. p ira 
E u s u o a - A i r a s 

A t s r c l r a cla-.ie r«a»ondn a toda; as a « ; / i a ) i A i d i COM I.: 
B X M I G R A Z I O X E 

IDA e Vul.TA "JO o,'o de reduceão. A pa«a, 'em .!« volti.'-
pnra • s vapores da N.tviet,: on3 Oeneralo Ita i au t Elortit i-•: 
Preço da pacaaírtri de I t laste f i s . 21 C .Otj de 31 cia-tte 

clasae, f rs . 75.OO. I D A s V O L T A KO 0 ; o de t 
E^te paquete fa:'. stjmeutc serviço de passageiros. 

O sumptuoso o lapido p is ta ! 

8 T ^ ã £ 

Ocas slic-s I ' 
SahirA do Santos em 3'J de Março tle 1 "7, pai . 

R i o , T o n a . j i f e , C a c S i ; ; , i s / s r c - s l o r j ^ . , 

.'tem 

in 

r - ! a » 

O espie eli lo e rápido pojtal 

V 

•ar 
% Kl./J 

Partirá d« Sa. tos c n 
n i a , T e n e t - a i . . . -• 

i n 
pi. 

i 
r:n 

COid lAr .HXA. 

HOJE * x : x * x * HOJE 
Quintí - e ra, 31 do Março <!• 1307 

F e s t i v a l a r t í s t i c o da no t á v e l 

A ü T J S T A 

L c c l a d a l i m õ e s 

P r i m e i r a r c p r e s n t a ç i j c m S . P a . I o 
c!a t l . l . ro ccmô.iia-vantl^rilla. 
zul.J R - c f c e . q c e n a C O M E O l E F B A K -
^ A l B f i a l c a u ç o u ecor.ae succe BJ. 

d P r e f e i t o 

+ X + X + X + 
A cnsrraçad s<ima cojnsdia em um 

seto ( reper t j r io t o Taaatro Antoins), 
origin-.l d» H A X BIAB.EX 

T 

BREVEMENTE O vandeville 

(Oeasple^aatsats BOTO p?,r& 8. P s : ! e ) 

O resto dos bilhetes aeha-se á v^nda 

I L C W 2 & Q m à - V M t X 

R Ê i í E - - H 9 J E 

A 'i £ Lcraa Câii pouto | 

V A R I A D A Í I Í M C Ç A O ! 

l i e d ia e de no i t e 

t r c ü ' 1 D A 1 ' L L A 

O m « l * > u t t i - u i i c i i l e « l e s - s p o r t s i 

í t L A L L 0 L L r t L O T A i l l S 

v inco a | . r í s s a i ! ! e i i t e da L i i r o p a « 
= = | 2 

.', r.i dc 1 < >•', p ;ra 
* 3 a T i c o J o . ' : n . f ü e r v 

t--j . i-.. £ . t r » . « v l . i í U e it.a 
•u dislim to, 1 II • ' . • » . 
res eot resp in lc ti to la< as i 

•Q-l 

C S M E L H O R E S 

A É I a s è M L ! * 

• Q U E M O r - E O l R 

6 0 0 0 0 0 0 © 

Toda a pessoa 

dc gos to artintico c literário 

deve I f r a 

R E N A S C E N Ç A 

REVISTA BRAZiLEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS « ARTES 

• m i 

Um anno . . . . 18$000 

Numero avulso . . 1)700 

E d H a r t s - P i o p r M a r l s s 

E. B e v i l a c q u a & C . i a 

14-A, Rt:A SÀO BtNIO, 14-A 
•AO MULO 

i-ii.-tia cm»S" -u-stes 
mi.-..ri. to -ti ..inivra. ,..>i> , 

i l 'A e ,'ul.VA :'.-! « . de desconto com vali Ia l 
dc I.a Na\:í;..,:i.>iij t>c .maie luiii na. 

Para ( .a isa .ç t . i e n .s is tttíui . u , ..-., co., i 
Era.il: 

u. I 

S G U A M I I > T & T 1 1 D S T 
. T i o — S l u c , d o C o m m o r c i o 1 1 Í I - H , 

SAN i 'Uí>-kLA bAN I O ANTÔNIO N. ç i 
A I . I . M E NO RIO l>K JAXI IIO I X I Z 

H a m b a r e - S o á a m ? f í k a n ! 3 j 

».>. l i o 

t u a Malrii RIO ü b JA.NLU<U 

i^íí -».•' e t.oui P o u ! e s s i m p l e s 

r « t t i e s d n p l & ã V i n h o C a s s a l h o 

(13 

I N T U A » ! * K A K A 

(13 ANNOS T>F. HVCCEBSO) 

V A f c a E S A S A H I A 
C 0 B R I E N r E S 1 0 _ 4 _ 0 7 . P E T a 0 P u I . i S ( i 3 c a -to Bo-alo . * * 

PERNA tTBUu™ (t io \ rm Pe.aacn u.u « ai i ra. 
8 - 5 - - 0 ' , A H i m C I O H 1 S - 3 - 0 7 , TT7CDMAN 21 — 

N I C O L a s (toca e m B j a l o j n s sjm ) 18—0—07 
-0/ « í l J 

M e x i 

T r i 

O s inc 
irai, rn i 
r » ' ! o s ti' i 
um s<» i i )| 
rn|'irito, 
t ia ! i in o | 
do e ,-.icl 
eí-rcu d o ] 
tio sr. I ia 
Jiri si«k'ii ';| 
che f e , 
quasi mdá 

Dlt !:iriC"ijJ 
pul tura 
missão 
deshtitrinq 
do le i to 
tul-o A. 

t idarin. 
Ire r e p u b í 
encauí c i j 
tudo, d o u 

Depo i s i 
de de f e sa , I 
cober to d « 
a Commid 
do-o, f o r , d 
ll.e ao j i e l 
f e l : elc-^oí 
c o m o p i e i 
ve l l io pr<| 
m o v i d o , _ 
dt l iberado 
faz bem . 
republ icai ! 
c o i u p a r a m l 
cornr uni r 
aindu, pofl 
Mas as m i 
saram, ad i 
que essa e l 
inundava | 
»t irnba ao i 

N ã o Bu j l 
Central , a o j 
te. Bernnrd 
va u m prui l 
' l au to t i la i 
t ra tavam, 
interesso |>r 
um a m i ^ o 
blicu, paru i 
i eu j ic-stií^ 
f o ra d o E: 
u h e f e r a m 
condemt iad j 
fleial, tr .ea 
mente , p. IaI 

C o m o ,=r 
missão C e n l 
c ipio, c o m _ 
humi ldado ; J 
í^uani lo a 
paulista par 
cedoiro, pi 
os che f e s 
ram por 
as armas, 
em seu f n i 
eugçcetão 
tr>, as p r o b l 
tanto a t i ^m í 
Coinmisbáo 
Estado a;;cit 

íão. So nã'>| 
tura d o ilr. 
at ihfsão Fr.riJ 
condic ional . 

U o j e , no 
ex-pre&irlontol 
lado, o r l i a d o f 
8(1 j t l lKH 
a presidência 
'••vão ao ciinil 
<a aos m e m o j 
cepto a ura 
f ranqueza , 
pela cundidat] 
nas urnaa. 
te, mobtrani-i_ 
Oí sat rtticios.J 
V", não d e i x | 

de tacita ^ 
ao lado do erJ 
*es homens s<| 
« o mostrar- i r 
^i^ação polo 
a landonal-n 
Bo lhe v i r e m 
o poder. 

A truli i i ;ão,l 
f T ibir ir ,/ 

trondosame.i tá 
jnaig Ínt imos, | 
' t l l K a dat.1 o 
0 l " . o applut, 
E I « r a c e r que, 
t om a valuris 
' n ev i t ave lmena 
o p e r a d a fc isãd 
cano. • ara es 

0 ESPLENDI 1> i I - . V j r t T E 

i r j l O 

Capitão VV. s C i n s i.f.R ' 
eahirá de Santos no di» ;; Je Abril, pari 

R i « , U a h i a , L i s b f t a , L a i i d e a 

_ , R o H e r d a m a H a m b a r ] ) „ , , 
» r s t « i a s p u » r « n d s 8 - c l s s s s p a r a t l . b i » r i l a - . : i . t> i « r > ' » f 

T o d o s os p a i n e t e i desta cotnpatthis rfo prov id- . » c o n o i m a u m a l ' 
Urt e o f ferecem, portanto, o maior c o n f s r t o s o i ,r4 pa^ i age t r o s «snt> d : p r u f ' ' 

P a s o » d o f s t o m . i K o , s a e n t i » , H o e n - s s 2 " r c e l r a A b o r d o de to los in r.i i u - t e i ha m e d i c o e erea t i . j í ' " ; ' \ 
v v s a s s , i y s s p i i a t i s j n o , « r a q s s s s , r a c h i t i s - 1 " ° *• ^ " " g » 1 . s s p t a p » d s i oda » s t ciarei IOCUj q » " " 11 

y 6 t n dc o lhos 
A m a n t e s , não, 
?amento da d 
3,JK<>- E ' a p o f l L 

• conseguir , n i l 
' ° vo i ra , a inda i 

e indn quo, 
I r »a . terri a suí 
. 0 sr. T ib i r i o 

P<5 
" « l e a l d a d e d 

^ « c a m . j u l g a r i 

• P ° ' o desses coi j 
« l o s ã o v i r á e r a j 

Ç l i « f e s r e p 

íOU. 


